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mm\COM A U.R.S
fEIX), DIRETOR DÊ88ETO DEPUTADO FEDERAL TAKCILIO VIEIRA 1

MATUTINO, E SECRETAEÍO DA EIíUCAÇAO,
IBNÓRIO E RAIMUNDO BRITO,. DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA I
BAHIA, MANIFESTAM-SE FAVORÁVEIS A MEDIDA — «SOFREMOS A

EXPLORAÇÃO DÒS INTERMEDIÁRIOS QUE VEN- .\
-1— DEM NOSSOS PRODUTOS ÀU.RiB.S.i-i^-- à ,

3AÍ.VADOR,' 28 (I.P.) — O 'movimento

pelo reatamento de'relações entre o Brasil e
União Soviética: continua' recebendo;';.' na

¦*':.' Bahia, q apoio'To'* a, -adesáo
-rão sôménité
-le : persc-hàí¦'.rides 

] politi-'cas. màa'tarri¦¦¦liem. dVfigu
t-as. estíeita-
mente ligadar
áOmundo dor
hegócios. Õ
deputado fe-
(leral Tarcllio
Vieira rde Me
lo, do. P.S.D
¦^lie' 6 atual
mente. Sàcrel.ríi-io"de Edil
cação do go
vÇrno da Ba-

Ia e .diretor" i matutino
Diário da

.íahla»,' em
irnt revi sta
concedida . a
<«Ó' Momento»

do Educação do 
'-Governo 

da iriauiféstou-sr!
í. &«..'¦ Bahia. favorável' ,'a*..•'« '-"•": L',w(i' medida,

declarando:
— Estou ínteiram.nte de ácórdo. En;

quanto ds Estados TJrildps, que comandam
o chamado bloco ocidental, montem relações
diplomáticas e tloincrciai-com a U.R.S.S., por

DEPUTADO .TAR.CO 5,'J VI-DEPl
EIItAÊÍItA DE MELO, S.-_i-.tiii-io

quê não devemos fàzê*loV Estainos querei!
do ser mais. realistas: qúe b réi, 'e nftò' inaii-
tendo ;tais relações sbfremos- a.'exploração
dos intermediários qúe vendem nossos«pro
üutos a 'URSS. • _,¦„•„_ ¦

APOIO DO «DIÁRIO DA-BAHIA»
Interrogado * ainda sobre • qual a. posição,

dó «Diário da Bahia» ne3sa..quest_io funda*
;'mentalpá.a os;nossos interesses, o si'. Vieira
de Melo respondeu: ,..->

O «Diário da Bahia», apoia esta cam-
panha e a refletirá em,suas colunas.

INTERCÂMBIO... NECESSÁRIO
Outros parlamentares,, entre ,os quais o

sr Edson Tenório, da UDN,.e'o sr. Rainiun-
do Brito, líder,do.Partido,.Republicano, am-
bos da Assembléia Legislativa do .Estado
manifestaram opiniões idênticas, a «O Mo
mentos-. O sr. Edson Tenório .salientou:

Apoio b restabelecimento de relações
db Brasil com* â URSS, acreditando que o
jiiesmo nâo • implicará ém intercâmbio de
ideologias ou dé tendências políticas, 'mas' de
produtos industriais e agrícolas, nlém de uma
necessária troca de*rélaçõés culturais e cien*
tificas. * " . ,-. 

',' ¦
. POR QUE NAO?

Foram as seguintes as palavras profe
ridas pelo líder do Partido Republicano, de
Iputado, Raimundo Brito:

82 ;-.os próprios norte-americanos
mantém r'_láçòes, por que não o devemos
ioüex ? Advirto, entretanto, , que o restabele-
cimento da relações deve, naturalmont., ser
independente' dn aceitação dc rumos politi
cos e tendências, ideológicas diversas das
r.oasas. , ,
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PRESENTES ANO BOM:

VARGAS DECRETA
O PÃO DE GUERRA
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Hfttrígi)no mercado internacional maslJ^ySt^WWW

óí%mericltrÉÍ proíbem que ocompremos
SE'<> PREÇO Í&Í&O FOR LIBERADO, ÒS MOINHOSiMPE-
RI^ISTÀS,^J^DEM .MAIS (Í^E O <^>VÊRNO BRA^H-
ROSJIBERÀÒ 

'tifàfc ENCONTRAR FARINHA - ENTREVIS-
TA ESCLAÍftÉCÉÍ5Òj|A DO PRESIDENTE DO SINDICAtÔDOS

*¦-• *' «¦ Í3ÒNÒS DE a^piJLRJAS — i V Texto na ^página

IMPRlfflFOPIíM

Séria Advertência para
O Brasil o Exemplo do
Petróleo na Colômbia
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Publicamos hoje nn 3." pá-
gina, o quarto documento da
serie elaborada pela Comissão
de Estudos d0 Centro de De-
fesn do Petróleo, tendo a

- frente, o engenheiro e parla-
mentar Fernando Luir. Lobo
Carneiro. Dois são os pontos
principais tratados nessa ma-
teria, pnrn a qual continuamos

i^^^fT^^^v%/vvw^N/s^<N^>)>ty^s^^ --¦-.-> ._--,.--.

APOIO DO
ALEGRE

PREFEITO BE PORTO
A CONFERÊNCIA

CONTINENTAL DA PAZ

Nos muros da cidade „ noiric du Stnlin escrito a pixe nas licrcs caiadas da noite e sob todos os riscos, do terror, pplici.-l.é a prov^
eloqüente du «mule «irhüi., * do PÓVo carioca ao Campeão dn Pnr. e dirigentedos povos soviético* ™/S^^f°^,^S^
de progresso, Esses pixitivêntoS, como se vê n0 flagruiitt acima, somados a centenas de manifestações im lodo o pais w.ircaiam

* as cumcmoiações,db<aniversário de Stálin, transcorrido no dia 21 do Dezembro, r . ;

UM NfiVIO COM 0 NOME DE STALIN

PORTO ALEGRE, 39 (I.P ) - Divulga-se^aqui autoriza-
damente que o Refeito desta Capital epresidente da Câmara Mu-
nicipal, Dr. José Antônio Aranha, hipotecou seu apoio a Con-
ferênciVcontinentel Americana Pela Paz que devera ndm
cm nosso país em janeiro próximo e que conte» coma participa
rio de personalidades das mais eminentes em todas **¦ |™-™;O magistrado Arcádio Leal tamhém manitestou. seu apoio
ao importante conclave pela manutenção e consolidação da pa/
mundial. .

chamando particularmente a
atenção de nossos leitores: a
armadilha das companhias
subsidiárias e associadas da
empresa mista principal, se*
Kimdo o unte-projeto de Var-'"
..as, e as fáceis brechas para
a penetração dos representai!-
tes'dos trustes na diretoria da i
«Pctrobrás».

Como complemento u refe-
réncia sabre a «solução co-

. lombiana»,. mencionada nesse
estudo, publicamos na segunda
página uma correspondência
de-Bogotá'em-que fica desven-
dado o golpe usado pelo truste
petrolífero na Colômbia, bem
semelhante ao do Brasil. Ali,
a Standard Oil dominou à
empresa mista mascarada de
nacional c ficou com o mono»
pólio da distribuição dos pro*

dutos desta, tanto no interior
como no exterior.

COMEMORAÇÕES DO ANIVERSÁRIO DE STALIN NA BAHIA y
SALVADOR, 28 (1. V.) —

O dia 21 de rtezemhro, dri-
ta -íiatulícia do..'.gene.alisHi,-

-*ii'i'6"--'i5tal.n;' foi' córfiemofaiiu
.'«P3tá capilnl cn'n ox'.rrcspi-,.
\ ns .'dc! ^onstrri.-i.-ís tre nriror
ryrpris:, bair,-, ao grande
( irigen •«'•rtiis-iiovo.*,. A.maior
('.e tn«.'« 3 esSás manuc-sta-
,-õ,es'-.ir:*.; svm r|v.vid.*>, a <ii«c
pattlòti S tia tr5-'..«Io do Cm-
chòeirr',1 realir.r.i-T.r. ripa-
rrando ri-ntíme dn pf-yip r*'i\;
ragnr*.'*.".'i», qi*-'- fax a linha
.¦alV"-.;*.-.'-C;iciujc nr. e colo-
cánclb, em so.i lu';;*«.«.;*, o nu-
me (l*-** STALIN. -. Qv.anCo o
navio ti*rü'entrada*no pr>r'.'«
fio* Salvarlnr. toda a zona
poriLiánH o saudou .estiva-
méhfci '

Tr.riibt. 1 no quebra-niar.
em l.qtráa bem visíveis, a
cenlrí.u*. do metros de dis-

tância, o nome de Stálin des-
perteú u .iencão de milha-
res. o peiUfas, que se ágio-

Tiòrp :"-. íóSpòrío ou em ai
«urs locp.ts./Ja r-rrlatlei alra,

para admirai* o leito dos pa
triotas bàiã..os. '.

>TNo Çamí)}ho y Novo, z.üiiíi,

portuária, patriotas baianos
tiraram, * também, a placa
que dava, os homo - antigo à

rua, colocando çnv seu l,u.-.
gar urna plavn com.o nome.
de Kua Stalln,

I PROIBIDO
0 COMÍCIO de defesada paz

PELO fiOVERNO

GURSÕ DE DEFESA DA ECONOMIA
Promovido pelo Centro do Petróleo

' _. mmTÁwBÊÊ$&!8ÊÊÍÊÊ$

Deputado Fernando Luit.«Lobo
CurneirOaABRANGERA MAIS VARIADOS ASPECTOS DÁo^^nTTFS

NOSSA SOBERANIA, AMEAÇADA PELOS TRUS™t;VÍ!pn „. «^.vvi^
Pala Ã IMPfeENSA POPULAR Q DEP. LOBO CARNEIRO - p^ficO

¦ \

FALA O SNR. IRUM SANTANA.À "IMPRENSA POPULAR"
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Entava mamada para-ho-
je, domingo, às ÜO horas, a
realização d'.; um arando co-
micro. 110 Largo do Banirio,
em Niterói,-conlra a purii-
eipaçjió do Brasil em guer-
ras de agressão e peta im-_-
diátá assinatura do irniis-
tício na Coróia. A ínânifes-;'
t,n(;ão seria promovida polo
I.füVl.üentò fluminense dos.
l'f.rt;(ií.v)os dn Paz, que, pa-
ra i.-so. preencheu iodas as
frrr-mrrluiatv-rs errÍKÍf.a*;. On-
l.aio, porém, a Delegacia de
Ordem Politica o Social do
3.;l;*'.al.o do Hio fez-anunciar
:* r jonrais da- vizinha'.'cá-
pUal (|«-:o havia sido proibi-
r.. a realização do comício.
A propósito dêsso fato, o''.(!?,''..n;unV; Santana, . coprd-*.-
n.r.dor do Movimento Flumi-

dos Partidários da 
'

íajoraíSi
re^o^yidp:q;gov;:--í>s,ò á concede.?.
0MkmmO DEPOIS DO DIA 10 DE JAN.

O •num"*! to dás''._>*ã'èsdgcns'
dos ,'rnihras* esti. decidido pc-""
Jo governo, qué,'"conforme''
anuncram* as notas divulga-
das! áiiôt:.ii para' ò"caso a
polüica sogiuidâ'; na questão
da majoração das tarifas da -
Light. Agindo dessa manei-
ra, o Departamento Nacio-
uai do Trabalho resolveu
conceder o aumento das pas-
sagens, o que está, porem,
na dependência do relato-
rio do Departamento de Con-
cessões da Prefeitura. Esse
trabalho deverá ser conclui-,
do a! è o próximo dia 10 de
janeiro. Os estudos iniciais
de_.se Departamento, que
sempre agiu ém favor dos
proprietários das empresas
de ônibus, foram favorá*
veis íi concessão do aumen-
to. Desta vez será geral, de
modo que numerosas com*
panhlas desfrutarão de ma-
jorções* dufl-icadas, aomo é
o (r'asd"-da; linha 73, que faz
o percurso Praça Sáenz Pe*
na-Praça 15 de Novembro. O
IJc-rcurso anterior era da La-
pa à Praga Saenz Pena, mas
tendo à empresa obtido au-
torizaçHo para estender o
Itinerário até à Praça 15, ga-
nhou tambem um aumento
de 50 por cento já que. as
passagens passarfio de 1,00
;i Çr$ 1,50.

Como esta, muitas outras
linhas tiveram aumentadas
¦•s par,sii£se(w. %|4n. de m

Uri* tornado comum as pas-
la^t.',,1? iníeiras.So já o-pr-e-

.'.9 roriUmo. que o passagei-
ro. paga ó dc Cr$ 1,50, com o
novo aumento esse pfeço se-
iá elevado para Cr$ 2,00 c,
l)ov certo, as empresas queexploram as linhas duplas
e cobram passagens únicas
obterão mais 1,00 ou . 1,50
por pessoa.

Paz; visitou onlom mesmo
nossa redação fazendo, nn
ocasião, as seguintes decla-
rações;

— Hojó pela manhã a di-
retoria do M._\P.P. foi su.*-
preendida com a nota pu-
blicada em jornais proibiu-
do o comício que deveria
realizar-se amanhã.

Em vista disso, a direto-
ria, reunida, resolveu trans-
ferir o ato e impetrar um
mi.ndado ... êèijuíán.ii pa-'-ra' ;;ãrántia do direito de
reunião, iviais tarde, o co-
rpnel Agenor Barcelos Feio,
F>ee.r?tn.rio de Segurança, foi
procurado pelos dirigentes
do Movimento Flirminense,
mas eo recusou a recebè-los,
o que causou grande estran-
nhel.a. Como se sabe, o eo-
ronel Barcelo. Feio, duran-
te a loalização do III Con-
"j?£üo Brasileiro des Par-
ticlávios da Paz, se declara-
ia um partidário da paz.

VKEMENTE PROTESTO

Prorrseguindo, salientou o
dr. lrum Santana:

— Em nome do Movimen-
to Fluminense dos Partida-
rios da Paz quero lançar o
meu veomente protesto con-
tra a atitude das autorida-
deu do Estado do Hio, que
ferem assim os princípios
constitucionais no quç diz
respeito ao direito de reu-
nlão e no impedimento da
propaganda de paz.
MANIFESTO DO M.F.P.P

Finalizando, declarou que
o MiF.P.P. dirigiria um
manifesto ao povo fluminen-

se, comunícando-lhe a trans-
.ciência do comício e pi'0-,
testando veemenlomerlté
contra a arbitrária proibi-,
çao policial.

¦ni

'*¦ ¦: A 'direção-jd-v-Centiro de"l_s*/
tu^ajáo* Defesa'dó Petróleo-e
ilrií Ecónomin Nacional resol-

: vou-.promovei- muis urnri vez,
na sedo daquela entidade, 11111
Curso sobre a Defesa dn Eco-
iiomiu Nacional. Esse curso,
rio caráter popular, e aberto a
todos aqueles que sejntci-os-
¦sarem pelo assunto, será ini-

- ciado na próxirtía senvana; dia.
4, sexta-feira, ns 18 horas,
na Avenida Almirante Harro-

so 1)7, sala 008. Cadn aula' consistirá de uma j.alestru
do-45 minutos, proferida por
inembros da Comissão de Es-
tudos. do CEDPEN, seguida
de 'debates em que todos te-
rão plena liberdade pata fazer
perguntas, pedir osclareiámén-

•¦$yy: ,yyy>\'y
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tos, ou levantar objeçôes.- As
matrículas já se acham nber-
tas na sede do Centro.

A propósito do Curso i'o-
mos ouvir o deputado enge-
nheiro Lobo Carneiro, presi-
dento du' Comissão de' Estudos
o redator-chefe dc «Emanei-
pação»..-No curso truturenios em
primeiro lugar» — iníbrmou-
nos o eng. Lobo Carneiro ~
-da ofensiva Ímperialista sô-
bre -as nossas fontes de ma-
téi-ias primas minertj.s; Em
três aulas sucessivas será
estudado o 'caso d0 petróleo,

analisando-sert recente men,
sagem presidencial e .1 so-
lução dita «nacionabati.». de-
monstrando-se que, na ieau-
dade, representa a opom.urn-
dade parti a -penetração^ du-
minação do truste íjaindos-
tria d0 petróleo brasileiro, be-
vão examinadas particular-
mente as mais recentes mano-
bias da Standard 110 Brasil,
o exemplo do lran, etc. r_m
duas outras palestras sara
abordado o problema dos mi-
nórios radioativos — fonte de
energia atômica — e as in-*

. Conc.Hi na //.' pag.)

LIBERTADOS QUATORZE
grevistas de Barcelona
VITÓRIA DO PODEROSO MOVIMENTO DE

SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL
* MÉXICO, 29 (IP) — O mo-
vimento desenvolvido na
Espanha é em todos os pai-
ses em solidariedade a Gre-
gório Lopez rvaimundo e aos
demais patriotas espanhóis
am-eaçados de morte por di-
rigir a greve geral da pri-
mavera deste ano em Bar-
celona, tem. dado os primei-
ros resultados. A emissora
clandestina «Radio lnde-
pendente*1- comunicou a 11
de dezembro que Gregório
Lopez Raimundo e seus
companheiros, que haviam
sido transferidos para a fa-
tídica Penitenciária cte Oca-
na, foram enviados de no-
vo para • Barcelona. Isabel
Vicente e outros treze pa-
triotas foram postos em li-
herdade.

«Rádio Espanha Indepen*1
dente», ao destacar a im-
portância da primeira, vitó-
ria nesta luta contra o ter-
ror franquista, conclama a
intensificar a-campanha in-
ternacional de solidarieda-
de, exigindo a 'liberdade dé
Gregório Lopez Raimundo o
de seus companheiros.

- ' ' "' '-'' ('*>*«-¥\*S_te

Isabel Vicente.

Sobre a
Anistia

No dia 2 da janeiro, qi^
ta-feira, terá lugar urn atd
público na A.B.I. a ter inicio
às 20 horas e durante o qua*
será debatido o problema dá
anistia.

Na ocasião o advogado
Francisco Chermont pronun.
ciará uma conferência intítu**
lada: «A Anistia na Traffi»
cão Jurídica Brasileira».

A entrada a esse ato fi'
franqueada ao povo.

Tormenta
No Atlântico

LONDRES, 29 (INS)' -r*
Unia tormenta eom ventos ite*
*128 quilômetros por hora, a
pior que já se registrou no
Atlântico nos últimos 50 anos,
açoitou hoje os portos europeus,,
causando pelo menos quatro
mortes e deixando sete navios
em perigo em alto mar.

Navios ingleses acudiram a
úm chamado de S.O.S. saí*,
vando quarenta . tripulantes' <e
dez passageiros dé um carguei-
ro americano o «Fling* de seis
mil toneladas.

Há outros navios- de vériae
•nacionalidades em perigo.

EM LIBERDADE A
DRA. MARIA ARAGÃO

S. LUIZ, 28 (IR). .- Áca-
ba de sei- posta cm liberdade
a ilustre médica e lider po-
pulai- Maria José Aragão; ile-
galinento presa por icusião
,!,> grande movimento Je mas-
sus de Agosto último, quando
o povo deste Estado so lo-
viir.tmi. inclusive de armas nn
mão, pnra depor o governador

FESTEJEMOS O ANIVERSÁRIO
DO CAMARADA PRESTES

Dent.o «Je poucos dias, 'o
camarada Prestes completa-
rá 5-1 anos. Milhares de co-
munistas e simples homens
do povo, democratas e pa-
triotas preparám-se em to-
do o Brasil para comemo-
rar o 3 de janeiro. E' que to-
dos estão satisfeitos por ver
que a causa pela qual se
batem está em boas mãos,
que nem os processos, imun-
dos nem as perseguições po-
liciais conseguem afastar
Prestes do povo brasileiro.

Bem o contrário é o que
aoo.itej». A voz de Luiz Car-

los Prestes chega todos os
dias, todas as semanas, a
camadas cada vez mais am-
pias do nosso povo. E isso
porque todos os dias, todas
us semanas mais alguns
milhares de brasileiros,com-
prendem que só Prestes lhes
tem falado a verdade, que
só Prestes lhes tem aponta-
do o caminho verdadeiro pa-
ra.a solução dos seiis pro-
blemas.

A experiência1 de um ano
demonstrou que Getulio é
igual a Dutra, que Getulio
continua a realizar a mes*

ma politica de guerra e es*
íomeamento do povo do setí'
antecessor. A ameaça de

«envio de soldados brasilei-.
ros para a Coréia" ou para
outros focos guereriros qué
o imperialismo americano
procura acender no mundo
é hoje maior do que há; uni
ano* atrás. Mas também è
muito maior a disposição,,
do nosso povo de se opor >
a essa aventura criminosa,'
E' maior a compreensão dó
todas as camadas do nosso
povo e, em particular do

.proletariado, de quo se que-

lemos â'paz é preciso lutar•pela 
paz. E todos veèm que

é Prestes o grande coman-
dantè dà luta pela paz.

: A experiência de uma ano
.de-govêrho do sr. Vargas
demonstrou com clareza que
Ü politioii dc entrega do Bra-
sil ao! imperialismo faz-se
hoje'de forma ainda mais
cínica de que ao tempo de
Dütrá, .que, Getulio curva-se
servljráeitte diante das exi-
gencias dos americanos, cn-
tregando inteiramente, o co-
mando da nossa economia

AGOSTINHO DIAS DE OLIVEIRA

a um vice-rei-que Wall
Street nos mandou, um cer*
to Mr. Knapp, e preparan-
dose para lhes entregar o
petróleo. Enquanto isso, os
generais e almirante ame-
ricanos dão ordens nos mi-
nlstérios militares, eneo-
mendandii armamentos pa-
ra nosso povo pagar, exi-
gem um maior recrutarhen-
to, preparam a construção
de novas bases aéreas e

navais, mandam proibir as-
sembléias 

"de 
militares e

procuram impedir que es-
tes. lutem pelas suas. rei-
vindicações. Milhares de
patriotas, compreendem, a*,-
sim, que sua aspiração de
iiidé_.jn'(i*.riel!t. nacional só
poderá ser realizada por
i«.má luta comum comanda-
da por Luiz Carlos Prestes
o seu Partido.

, , (Conclui ria, •.-" .*'iy.'

Eugênio de Barros. A ilustre
médica foi presa quando sairi
de sua residência, afimíde-
atendei- ao chamado de • üih
doente. Agredida: em -.plena
viu pública, foi condurida-fcòr
tuna malta de policiais paira',a
Chefatui-a de Polícia. Na.pí'ir
são, protestou valentemente
contra as violências -sofridas,

^acusando ainda o "governp • do
sr. Eugênio, dc Bhrrcs pè.á
onda do crimes que.vinha Ejeh** *
do desencadeada cm tòrló o-,
Estado, inclusive corno inçôn-
dio dc centenas dc casas .das
populações pobres de São Lii$
o outras cidades maranlÍMikè'-t.

Desde Agosto íiltinio,, poiB',-
a dra. Maria Aragão ehcòiii*
trava-se presa, ripesàv (Jo '0xt

dido de habeas-Corpus r iinpe-
tratlo, n do fato «do n*iptóMt'é;
lavrado .pela polícia t,'}/.sido
desmoralizado pelos: iiftvogíi-
dos José Maria dc Cárvaíliò
o Antônio. Justa, llecenternen-i¦
te, a Federação de Mulhetc?'
do livasil (iiovideneioii n-.viit*.
ria do di*. Francisco .Ghcrniuu.t -
a esta capital. O ilustre- <ld..<>-
rendo chegou n„ dia '-0,,tcntlo«
110 (íia 24 sido posta e.«ri. lilieiv
tlrido 11 quoridu 

'médica 
Q ilidei'

popular' niarnnliçntiC., FpGí !>-
tóv.'; decisivo, tnmbeiii ,iiíri; a
sua libertação,'o griiiidpíhtu-'
vimento de solidaritíllnáó ¦reu-
lizado pelos mérileps-e |i(«lo
povo niui-fliiiir-iis-.y^.y.^y...
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Kiiiiuiit, m pnHioftR, ngorn, niiilam confins», cheias de amargouoiitsmfiito v até mesmo ilcHcspermlMi., Acreditaram numa
dekllo, num homum, muni Mi>Utvflo> A elelcã* foi umn cruel -um»
ilumina. O honivm, viu-se |npi, iiííq píisuuvhdo uma velha miMariiA solução deu foi mais niiàbriá, muis policia, reuniu um bandonum-covil a fim do negociai* a vida do nossos rapazes para o«coiiguii.na Coréia, Cnnf.isa», ri.!Pfi|içioni,d»s e cm desespero, csrbscmtiirni. experimentam oiiti*,, sentimento mais saudável) sentem¦tmíVH, Hfrtva de quem recebo» a mnia dura dits ofensas, pais, emiroe» d<> mia confiança por uma vida niollwr, llict, passaram-q mais«ardido « desumano dos comu» do vigário.' Raiva de muitas e muitwt
wlaturas transformado .om
Ifllera grandp, aquela que
|costumà quebrar comportas,
mudar ooisas, homens, a vi.
^ é a revpjuçiíp,

Ssse caminho de cólera bo*-
jpular principia a «brir-sp om'riomo pois, Todos os desenga-
jftados, os desesperados que
gasífliíi a raQiqcinnr,.os con*
ihisos que se esclarecem, os
knais explorados quando pen*««•am qua seria menor o e\-
gloraoSoi os mais oprimidos
fauando acreditavam seria me*
Jftos pérfida e pesada a tirania,
jjtôda.essa.grande massa vai
yamlnhw. Aqui, pelo alto, flu,
|.Mft POtía dominadpra, Mon*
S(?m 

nwjs, roubam melhor,
Ifliu/lw eom iim cinismo spm

«ualificaijftp, para estes, pátria» feira onde vendem indlstin-
Istnefrte café, consciências o
Sovwwpftraa Coréia, E' o quufeá, é o que resta noaao atolei-
ás que se acumulou em torno
« dentro do Catoto.'j-Mas a grandp massa vai
Mminfrah Jf-i de tremer quemenganou, Há de nprçjçr o bo*
tro, .qiiero riu dela, zombou,
Puspiu-Hie o face, au.nentq.il'
do o pranto e a fome nos la-
fes, » injustiça e a revolta no
trabalho. Ela vai caminhar,
ipiieia de imensa lio» fp, mi-
lipnário do major carinho, pa-
J9fl« dp todas p brayuras P sa-ttriíícios para sogijir nm lider
faue ama, um partido em que
gpnfia, a grande massa é tam-
mm Pojwjç de imensa cólera
p.íormiaávei vingança quandovem a saber que foi engana-
«Ia, esparnoeifia, ultrajada,'. filo £ o que está agora
neontependo? Aonde ó que an*
,da a- massa que neredíiava
em Getulio? Que esperanças,
om tão breve tempo, qup pa-ofenoiss restam nessa grande
(massa ontem tüo confiante?
,Que pensará agora rlinnle do

3hp 
vê, ouve, mais maltrata-

a e iludida?
i Essa sraniie massa, então,
so recorda ries pioras e nunca
enganosas palavras de um ho*mem que, paJo povo, recusou
as fáceis e abundamos como*dídades que lhe ofereciam, in-cjusjvè- p poder tios íazendai»ros e banqnpiros, perdeu san-
gue do rosto sob o covarde
atentado, jjeideu a esposa le-
vuda grávida para a morte na-zista, lísse hpmem, gloriosoPOrque se passou para o povo,sem um salpico sequer epi
seus ombros da grossa lama
que cobre os Góis, os Farias, os
Vargas, esse homem mostrou o
que havia de suceder e tudo
se confirmou. E' verdade quespfreu profundamente. Mas
egpligpu porque venceu o so-
«finènto e (íqminou a bruta-

lidado dos carrascos: tinhaconvicção, E essa convicçãosoube derrotar as amarguras,avançar sobre a mentira, acalunia, o silêncio e rjerra-mar-se entre o povo para queo povo aprenda a, caminhar.
A diferença ó total, meus%. Dlante de *S3sentimos em seus gesfps, na-Ifvrns e optais ^'J*olhar, a dignidade mBsma. Es*W dignidsdq entra-nqs peloooraçfio e pela consciência,dd-nos um valor que não ad*vínhamos, Sem receio e sem

pe o silencio e acusa, c0m aPm e a invoncibiüdadé dequem, como diz o próprio povo, esta coberto de íazf o, Temfl seu crédito trinta anos decoragem sem manena, debomadez indomável p Vâoidaí delldBdp. E isso o ferver-rladeiramente .grande , üder.m vaiem transmite ao po-vo as grandes idéias, senti-ineptos, verdades de nossaépoca, a ópopa de classe opa-rária, da Revolução Socialis-ta c em qup q mupdo sp pio.Paia paru reqebpr pplas n0r.tas da u.n.s.s. o comunis-

Que difejpr-ça entre essegrando e aqupje tão pequenolá inda no Catete, tão panou-do quanto cínico, a recebermassagens para . inutilmentealiviar-se das banhas adqui-'nelas com a mentira, a trajiCap e as sostas de fazendpimlAs grandes massas compre-endom pouco a pouco que apalavra de Prestes se oopfir*ma. Essa palavra tem ra*?ãp,Essa razão transforma-sè emPartido e combate. Os qqp f0-ra_m enganados o traiejos jánao podem onganar-se maisem face de- uma razão quesempre lhes foi leal e conse-Jlieira.
Prestes faz, anos a três dejaneiro. Não é um grande mo-tiyo para meditarmos melhorsobre essa razão? Não gerauma ocasião para esclarecer

BQfJQTA, d*zembrt}T-(Cor.
WPondtnelA fipeclaj — Vi»
atfrea) •'«« A propóaitp da
transferência formal das ja-zidas petrolíferas de Barran-
cabermeja, até agora parl}«n*nententes à empresa ianqu*Tropiqai on Company, pana propriedade do Estado »0>lomblsno, o Partido ^om-mista,

da ç?oiômbia lançou wn má«
nifosto no qual declara m«seu dever desmascarar esta
nova manobra ante a opinião
pôbllpa». Como se" sabe, atransferência teve lugar ao
expirar o contrato da Tropical
PU, após um imp:o debate da
qual não puderam participaros trsbal^dpres, por falta
absoluta de liberdade. As ja»zidas de BftíTfwçabermejft no-
minaJmentp em poder de. em-
presa mista «Empresa Colam»
Mana do. PetrpJeR», serão ad»ministradas pela Standard
Oil e seus produtos vendidos

pela «Esso Colombianas,
A imprensa reacionária quisapresentar tal fato pomo um'

triunfo da poitioa «naclonalis*
ta» do governo oums demons»
tração das relações dp <:bqa
vislnbança» emetenteg entre
os Estados Unidos e a Colom»
bia.

Diz o manifesto:
A Tropical 011 Company,

deppls de explora»* as jasidas
petrolíferas dp Barranca du*rante 30 anos (e uma prorrp»
gação de mais 5 pbtida mpdl-
ante hajjll manobra jurídica o
à bpse de dólares), entrega
poços exaustos — dos quaisobteve um» produção de BQO
milhões dp barris de pptrqlpp— o uma maquinaria desman-telada, das quais retirou as
partes essenciais, violando ocontrato e com a complacên-
cia servil do governo, ppmpoportunamente o denunciaramos trabalhadores e o partidocomunista.

A Standard QU Company,
poderoso mopopólio dos ÈÉ.

T8AN3F3EIIÉWCIA APENAS FORMAI, PAS
JAZIDAS PARA UMA EMPRESA DO ES-

TADO, SENDO MANTIDOS OS OBJETIVOS
E INTERESSES DA StfAlíDAftD 0IL ~ UMA
EXPERIÊNCIA QUE FAZ LEMBRAR A "PE
TRÓLEQ ERASILEffiQ 8,A^ DE VAH0A3

ly>'v'i«'VV¥V*A*yy««~vv*yy>r*Yy<*'*v*'
melhor, mostrar a todos psainda confusos e indecisos,

'.porém desenganados e ofen*
didos, que Prestes ergueu
mais alto a bandeira de nossa
luta?

Por esse aniversário e nessafesta a grande massa dará np*
vos passos no seu já fjrnje
caminhar.

UU-. qU9 8KpIorft o".petróleo
em vários paises do ínündOi:.
ínvçntou uma manobra dd:
prosseguir oontrolindo; a. noa*'sa riqueza petrolífera por in-
termédlo da Internacional Pe-
trplflnm Gpmpariy," qHe sejnen'ta
com a contribuição de 10 ml»ibões de dólares pa,ra ampliw
a produção d? derivados 7 i^p,
petróleo, obtém a direção e a
administração dessa atividade
qççessória, çom uma. çomissgp
de vinte e cinco ppv opnto deslucros. Além disso, a Iptarn»-'cional prestará a süa «assis-
tência técnica», para wp!ora,r
a concessão durante 10 anos,obtendo uma comissão de 4%
no primeiro nao, 8% no segun-
dO, B 2fifi no tereeiroi o quo'representa somente no pr|»meiro ano aproximadamente
um mllbftp de pesos, uniqamert*-
te por essa, «assistência».

Deste modo a Internacional,'
que é a mesma Tropical com
outro nome, sp apoderou da-quilo que a ela interessava, õpseja o controle da exploração,
da refinação e da produção dederjvfldas (gaspjins, olepg cpm-
bustíveis, lubrificantes, p mais50 produtos que se obtêm do
petróleg bruto). Se se leva emcpnta que a Standard Qfj manr
tóm o monopólio do transppp-te, da distribuição e da venda
do petróleo a de seus deriva-

ctásy ó fácil comprovar que a
mesma companhia que aparen-
ta haver entregue a cpnqpssão
4a0í«Ma).:aBii,.'oontinua pratipa-
jmentê com o controle da in-
diástria do petróleo; continua
determinando qs prpoos da ga-sojina por intermédio da «ÉS-
BOí?, i provocando a sua es»
passes quando bem entenda-
E continua explorando o povpopjombjano, eomo o fe? duran-
{e'8Q ânòs.

: Plnalmente, pura comprovar
ainda mais a farsa, a direção
técnica '•' ' permanece * em mãos
tios; mesmos capetazes ianques
qué humilbám e enchem dp
opróprip os' operries epiombia-
npár Uma vei? mais ro| menos-
pi-azada á' capacidade técnica
^PS,fiOJombianos, cpmq np cq-
nhfPiflp caso dos engenheiros,
para nos .entregar p, direçãodps^éspptas ianques, "

Nr realidade, que fòi' que a
Colômbia recebeu?Recebeu os
fef.renosque arrendara a Tro-icsi-j alguns ppços exaustes, p
a maquinaria de exploração
desmaníeiada. istp foi p -únipp
de,,* positivo. Que nos tenham
devolvido o que havíamos pon*
cedido, e não o hajam roubo»dp,- como nos roubaram o Pa*
namá,

Tudo o-que fpi dito e»pHca
porque foi a óniea «reversão
pacifica» qiie se realisa ne his-

 '.' •'UJ"  ¦ 11.111. ',*H.,.H.I.,
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teria, já que o imperialismo
nada perdeu. Porque as eom'
panhlas imperialistas não er>»
{regaram as concessões; aa
contrário o povo tem de arre.
bata-las com sua luta patrlò»
tioa, derramando caudais de
Sangue. O caso do Iran e um
exemplo claro. Ali o povo
pstá desenvolvendo uma bata»
lha extraordinária contra o
imperialismo inglês — para
Jográr que p petrqleg do Iran
seja nqç}gna!i?adp,

W sal-*dO além disso que o
(mperialiemp vem preparando
aceleradamente a terceira
guerra mundial, e qup paraIsso necessita do controle da
produqao do petróleo no mun-
do capitalista, b o imporia*
jismo ianque não iria de for-
ma alguma deixar que o pe-
troleo da Colômbia caísse fora
de suas mãos. ,

Apegar de tudo o que foi dito,
a reversão foi t&o pacifica»
pomo a quis apresentqr a bur-
guésia liberai e conservadora.
A -ft de agosto, 4 dias antes
da reversão, um forte piquetede policia chegou a Barai-pa-
bermeja, e depois de saquear
mais de 15 mil esttibelecimeu-
tos de cidadãos paolficos, as-
passinoit 11 pessoas, entre as
quais duas crianças. Mais tar-
de. encarcerou 20 lideres sindi-cais, que foram levados para a
cidade de Bsrranquijla, 0 gp-vérnp apresentou como pretex-to as versóps sobre a existência
de um volante em que se amea»
cava dinamitar as jaeidas,
Pistas versões provppadoras só
podiam surgir na mente do.
reação o dos ianques, que não
tinham a consciência tranqüila.
Porém o motivo real era im-
pedir que "ws trabalhadores fir
liados ao combativo sindicato
da-uso-qup em tantas bata-
lhas lutou pelos interesses pe-bollferos da Nação, pudessem
nas novas condições conquistar
uma organização dirigida pe*los mais honrados Jídpres, quoforam cpndusidçs a Barran-
quillá. O governo procuravaentregar o sindicato á U,T,q.,sob a direção do bispo de Bar-rança, pousa quo até agora nãoconseguiu.»

Copplnindo, o documento a-
pela pftra a resistência pátrio-tica contra o colonialismo e adominação estrangeira, com oapoio, na prpxinia ^loieãp, áslistas do Partido Comunista

mwmmmtmmmmmtimmm -IM '

ESGRAVISACAO
ITARIZAC
JAPÃO'

A prime.r« pfHwrjwimrü a ml^\í\Bl&AV^O impersder Hirqhito, min, soei TfS « ??$&>£tenente <ie Truman, descerá do gran o" ,,"„," 
nUttl-*l$-

mínima psr# íerwira 8„tnri,lBI|p ,„íH|nm À SJ»,,t,orid"«,e-forças amqnwnw m terii|ó,'i,, hipAnln i.lnll"^Aml PsDeixarão de usar francamente o ti In .1» Tm1 ** mi^°'
o se dissimularão sob a et|flMn|„ dB ",....»»»»fo (i»'iiü»ç»o
m ty ..Uma noticia Ri$f. fl pm« 1»^#-controlados pplos milionários smorNuim «""imlo-Jlvw

Evidentemente, em imllmcnila do' m„H.1IM ,¦;, ¦ -
doações e rótulas não olter*, „ th»S^ ,fliW''""
n»ís_Peia fÇonpmia de gMen*a e pel 

'?mií',,» 
fJspao. No orçamento de iorj m dwn««M Si """"^ ',0

Japão «Mam a HO.qqo mil|.ões B JZ ( i„ mm'-.tf0
im inflação e hff|e h» umn eimiln«8o „' S" '""¦''«"i''8
.mes meier nu» ,'de antes d,,g K o SS? í,e
de primeira necessidade n.,e dobre »m (I,B°U t»TT-smelros meses da guerra na Corei,, „fi„ 

'Z"™ 
. ¦ t1'Apesar da imposição oficial de n é 0N £|J" « n ^-'-

«..erra americanos reduzem^^ ÇXfS* *
SvJnS'^-^^^ ramos

Os operários'SSSSLT1'.re*ta,,ra,!ao daB »iío^«de t,:;aumento dc salários compatível com p tremenrln"TnSsZJ

um
e

trago de pa, muItiisSa, coma pScip1g'f rjj||

SE??* p,nde 88Va^ **33k 4 y iBttsaram a se chamar «força de segurança»... mmiití m

VITORIA, S»(I.P.)._ 0sigeral, estão adotando um íè^«S^J^'sí° "ni modo
mvt ainda piores ps Zà I ?d vi , D° &^ m íplSCâmara Municipal de CaSca em I il „ J- Am]íl "K01»"
cinnfí,-in0 Qofí Lt._.í ¦ :rmi:ch em.Jl • maioria composta de w-n

TRIGO CANADENSE

Sindicais brasileiros
s tm cs 34

' DiiJs compositoresf Z. N.
lUàcapd e J. N. Gartj da Sil-'ve, tiram um samba eíii par-
min, imm o Carnaval, e ae-
jiois da letra pronta c reto-
Wlti a melodia, levaram-no
WW 9 MrvlÇQ de Censura
as Diversões Públicas, sem
pijn UHtprízqqãQ mio era
ijwfw-í i]mvá-io, fi foi. um
rwtiço,..itàuue barulha, o
wm\m em brgbo, sem, papas
m linom, mio mm nada#fJ$KS?0 QlldrPSttda liajulaU,-
ria do -çSqrriso (jo VptMnlin»
è mtrae dragas, fira direto,
falava, mMq\-
,-. «Sle disse;~ Vou dar carne a, qwlroVrPtw! ¦ .
i/JSfp disse;
i-^iVou dar casas mais ba-ratas!

1 'Ele disse:• •*¦" Se omihttr nu elBiçãoi¦*- Mas depois de tanto tem-,90 lá em cima, não tem car-
JweVão tem Zeiíe e «üo fe»*.

*i O tetíp já sumiu.-.JB-.a manteiga desertou.. ,
ffieijão,
|©Me»tt viu?-,transporte, piorou!¦ $ p parrfiflo do proleta lá,m mgrro.

Um prefeito, atravessadoruboul
Mie disse:
<*-» Nâo tolero exploração!Mie disse:

. r- Na comida c nem )ia«otipa!
_Mas fasendo m „«p timvtto iiada, *

Fee ursada Pôs Cabello*»» minha sopa!
—qOg—

^P^o Pmm. Cpbprlos detarimbas, letra c musica fof/tm witeWas, os auto-Wesfrmrgm. Cadê a liber-«fldp ãe-.9ritíca? Mo, nãoiKfPlg, liberdade opisa nenhiÜWlff, E n gambá não foi gm-' «flfo* Mae quem conheòc oBamba quq nasce do povo odesce dos morros no Gama-vai, ha de concordar ser umaasneira pretender disciplina-..to,ao gosto de governos Obiais què se fas é proibi-lo agrauaç&o. Isso ê o menos,
potauc 110 Carnaval êle apa-rece primeiro num bloco, de-
pofs noutro maior, termina

,*~x. eantaáo pela multidão. Hatantos exemplos! E se «<2o
for dessa ve?, será amanhã,¦'¦ ^.°WBlia-nfc>perdoará, qitcêloty-tPiesmo. :ttssim, malcriado,lapantãneo, :vajente,'" 'f. HUMBERTO TELB8

Dirigentes sindiuais brasilei-ros enviaram à Comissão dosDjrçltps do Horjwm da Or,'a-
nteacão das f-acões Unidas,
o seguinte telegrama de pro-testo contrp a prisão e amea-
ça c|e fuzilamento dps 34 di*rjgejilgs operários do Bqrce-lona;

«Os abaixo-assinados, diri*
gentes sindicais do Rio de Ja-nelro, Brasil, reunidos no dia
U de dezpmbro de J95J, sob
a dirpflão da União Sindicaidos Traablhecloros do DistritoFederal, interpretando os sen,timentos de liberdade dos tra-
balhadores do papitai cia Re,
publica dinj4Pm'Sp,tt essa or*
ganização dos Direitos do Ho,
mem, protestondo enm vpe-

arcelona
VEEMENTE PROTESTO DIRIGIDO A COMISSÃO DOS DIREITOS

DO HOMEM DA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS U
mençia contra as medidas fas-cistos do governo da Elspa-nha, que mantém encarpera-
dos e sob ameaça de fusila*
mento.a 94 dirigentes sindi-
eais, lidoros da gloriosa pj»s-
se operária e do povo pspa*
nhol, que participaram da .vi-
gproga manifestação de pro-iesto, em Barcelona, eontra a
fome e o rpgimv fasefsta deFranco.

Outrossim, apçjamos jurjto
a essa organtgação para meP. mesma intereoda frpntp ao
Govôrno espanhol, exigindo alibertação daqueles patrotas.

líderes dos trabalhadores e
do Povo da Espanlig,

(Ass.) JoSÓ tp.nig dp çCsta;Agostinho dt (Jnrvaího; jvipa*9ir Silva; Braz Alves Feitosa;Alfredo José da Silva; Ante-

nqf Marques; aIupi-íbp Tava-

flosalvq J)'raneÍSPQ dgg Santos;
Spencer Bittencourt; Isajtirjo
Pereira; Robsrto Morena 1 EU*zoi, Alves (je Olivelrai Vita*

WMM
misH ^km^mWmW^m mtm^*êf^m

fiíJHH WantaPÍnrtglW "np Vieira; Armando FrutuoiraÂ.í£rí°uc,saB^it - Tmes Aives de oiive?-
Çoütor*Agenor Pereira Praze- ra- (Seguem-se mais 203 as*
res; Liiiz de Oliveria Cruz; sinàturas)».

mr
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CAMPANHA DB BOQiqtS
A Comissão da Sande obte-ve grande vitória so atingir csuperar sua cqta de sócias, is-t» Hignlficn que os ajudistas

da Baúrio pst|p compreendendo
a importância da 'campanha
que estamos empenhados, *Ávi-
samos aos çiuo?s e comissões
que p locai onde serl jiospo-dado o venpedor da campanha
de sócios, no mês de janeir»,em gão Paulo, já foi' obtido.Falta, apenas, que o vencedor
apareça. Portanto, mãos a obra.
OSVALDO CRUZ

No dia 27 ultimo, foi orga-
nizpda pmft ppmissão de tíuúpao MAIP, no subur'bip^§ Ps-valdo Cruz, com a participaçãoinicial de três elementos. Essa
comissão jã possui 10 sócios, o
se candidata a vencedora rle
nosso concurso.
AVISO AOS DANÇAftlNQS

Hojo, às 15 horas, terá ini-
cio animada tarde-dsnçante i\
Flua Piauí, 2.50 — local onilc
se encontra funcionando uipa
agência do MAIP. Não
cam.

FINANÇAS:
Sampaio ,- Meier ', ,
Rr/cha
Engenho Novoindividual
Ilha do Governador .
Individual ., .. .. .
Glorio 
Comissão Rio Prspco .sando 
Realengo .,.
Bancários
Mateus Vital .. .,

C0fà0fi0
centrp Terra .--
M*reohal .Hernips

75,8v<.
73,6%

^^^&&/l
TAmAfa

^luide
Light ,

G9,7'í
6fl,VA

per-

'190,(10
430,00
230,00
620,00
250,00mm
210,00
370,00
150,00
85,00

| 25,0.1 Madureira ..
50,00 Dpp, Femjpijip

fâi/mr/cQ
62,5%
62,2%

3.265,00

EMULAÇÃO MENSAL

MIOZ
BónauceBso ..
Frente Juvenil

04,8%
83,8%

Ponha ..- 7,
Iniiíiumu ..,..,
E.F.C.B, '*'ii w«ti m\M mr

A transposição sugerida cios' acontecimentos do passado hi*-torfpfl, para as eondisSeu d*jê;:fl9#Peimontó§ vlyidoj. no presentetom sido usada em vários filmes spviétipos, como «AieKaiuire-Npvsli», «Ivan, o Terrível dp ,psenstp|n, «General' BÚvarov cl-PndovHm, «181P dp viadlmir Peirpv, e outros. ' 
"

Tento BS lutas de"*iWevsJc?*,'-*Suvarov como Kutuzov om<am*, rechasando as tropos de Napj|eão, possuem, não restaduvida, uma associasflo çpmparatiya conv o sentido' da 
'heróic-.

resistência dO POVO SOVlítlço contra o invasor nas?ista, ou outro
qualquer qne pretenda repetir esta seóniar mancada.

Alem degsa fwneftp eomparativa, a teitm-a dkspis nimés im;tpnçjs emprestou, ainda, aós grandes cineastas soviéticos, umaoportunidade artística para reoenetituicões de personagens ofatos da Historiai*'movimentados em película.
sentimos, contudo, am, áo assistirmos a estes filmes, comoa presente reprise de <âm*, somente o cérebro- participa ae<;*

medado no rasioe^io. Aatp os senap iiistpricas do pagado, mo-vimentadps em apurados enquadramento dignos dos grandesnvsstres da pintura cjãspica, a, emoção do espectador não e's>licitada petos reflexos dos Wófoeoimontes'vividos no presentea*je?leflftr .,ng raeJoeimo. a mmm de sntimentos erguidos emafirmações e compromissos diretos, que todo o cidadão pode edeve *?star ligado 4s .(utos de seu tempo-
- W no entanto, P a emoeão o primeiro elemento que tornao espectador Suscetível pm captar a mensagem insuflada numespetuçiuVe, assim sendo, mais íaoümenl* e mais as Ma setornar* a sua wwmim* -quantp maipr for o reflexo aquo«de pelos «átotos, epnfiítos e.situasães de acontecimentos vividos»9-presente, d«ntro de -ssu <«stado emocionai-

. m a ragâó porque tm justa, acertada è aceita a critica in*«¦'g/Ida a ffiisenstein sôhre o tormaUsmo da segunda' parte a»«fvan, o Terrível», e,n.ue, ta.rn.Mw, apontava Pudnvicin o outroscmeastas por locaügorem no passado as 'mansagens 
dc resfswn*ci» guardadas no eonteudo ti*-ms filmes, quando no pr-vante

pistom msgmfleos fatos dignos1-de serem, primordialmente, ro*gistrados em suas pelíenles' como e^mplos dc heroísmo e de-dipailSo, -.ut ..;:-¦ >:¦" ¦'.-
gontudo, é pm* esta niesníí ranão que a censura ppiict**.;permito a »»ib)0ão de reprise- de, .«JI}}?», porque não 

'transmite
aquilo que mais obMivunwnie' •peíwia sentir o espectnd»• ante«um Homem de veríláile!* zkfwm Ouardaí', ou outro' fijnwportador do assuntos, que foeallsiam personagsns e'fatos de nosácépoca. . -» - *y i

Nfto cremos flue itfffiyiWijStiiá ruprisada >-, pein tão oauco,0 «Diário (ie um na-Seta» e cútíos filimis já exibidos. - '
Porém, po por um ludu-o-Crltevio (|a censpin conlirma a ius-teza da çritiég Kovíetica1Jde"alg|.ms formu podemos/por este

| mesmo m:tivo, assistir ainda,-0«Ivan. o Terriveí», «1812» e bre*i vomente General Siivsrov,dfi'';íPÜdpvlfiii-

AM^HICA - «Rouxinol du . Bróud-,
wuy», com Dorls Day o Gene
NBlS0l|. -. ; ;' '; ¦¦"--:

Aitr-^AijAÇlO - «^iitjjcji/», com''Ilku Soares ò Milton eárnçOo' -
ASTÜK1A - «Coiitoji • o leiidiiãt'tccnicolur de Wa|t 'blsney 'ó "otfo^
eiiiiieiitíulu «o valu 'cü>\ 

coattíi»;: ¦ -
AViftJfDA - cFúila dpí^ polS3 ver-

t'Mglh»s», çp|n fprrcst Taqkflr. ¦
JM'fh)QA -r «Anilijhos protos», comPodrq Infante." " 
BANDEIRA - «Prlii^a ào ~tf$
Üorado». " . . >,tt\

B^PeíRAlíT«s - «Qr favorito', ao« Bôrglaa». . ¦ (.'¦¦ y -. .
BOTAFOGO ~- «Cavaleiros da ban-

. mm pa HMA « «U»rnl.'.'d,i.».
padas», e -'-¦- -

ain*-

CARIOCA — -«Águas trulsoclràu»,
, coft' John Wuyne e Patrícia

Npai-C^flTEjNIABIO - «tinem dos mor-•. tos».'UUUbJiiU — «Rouxinol du üioad-way». com Dorls Day o Gene Nel-¦¦•. isêo.i
.'(WííMí/lAjrf tí • «Co/itos o Je/iijuíi»,teçuipplpi* do Walt Dl9|,ey'o'o¦; '.dHppmpiitario 

«y v»|e dp Custor».ESVAÇIU DE S.4* - «A raluiia d.iopirata»
BVUiUWiiNBE - Capltío China»Ü-UAKANJ - .Os mlioi-avele», óum.¦ copi Prsdrlç Maioh e Charles Lau*

SWpn e «Agente da mprte».
;.^vW ~ WWt»» 9 Hipdas»,. teç;|jçoüjr de V/a|t Dljfney' e o:.dpcun)ght4r|d (,p Vlillj du mtm,

v.-¦ oow OlWMltO • JOUut.
euriu»,'

í Ô

tteira negrii», com Audio lluri>hy
11ANEMA - «Cavaleiros Ua Dan-

o Mu*'*'!crlto- Cliapman.
JRIli — «Cuynleiros. du pandclraiiegru», coi). Audio Murphy, TonyCurtis o Murgiicrtto Çhapinaii.LiJitijjüíl - «Houxinul da iiroad-

wuy», com Dor|s ruy o Generíolsun.
UiMlC - c/Uiirl» üa prula», comUlimh Hlezzomo o Dai-y HeisMADURElRi. - «Kim».'
MARACANÃ - «Cuvalcli-os da bun-deira nogra», com Audle MurnhyTony Curtis o Marcüerito fahop-man.
M.iBtiu'i'L - «uontos o leiidas»;toenleolur du Wult Disney' o o
Mi.41 DE SA' - «Fúria dos peles

yprmelliaa»',
MUTROfi (Passeio, Tijucu a Copa-cabunu) - «Deuculpp „ Dopif.acum Red Skcllon.
Mil'a iv-ah - «pava|siWB pa bari-neira ijogra», cpm Audio Murphy'•¦ Mai-guei-lte Ohupinan
MONTE CASTELO - «Aguns trai-iweirasí, conj John Wuyne e Pu-'licia Neal.
ODEON -«Águas trnisoelres», com'
m, m.» ay"" e Pati•i,!l,l Noal.OLÍMPIA - «Mai-,* fatal»'S ,,0lioniuin que passa», com RodolfoMayer.
qfíINDA - «Uonlps-n iííiiilast, tec-nlcplpr do Wa|t Disney p p doeu-niupipi-io «o yule dp ciistorf.PALACiO - «p fomtji,o("rtu Jji-ouu-

Wuy», cpni Dorls. Day o neue
Nclsop

PARISIENSE - .g^tos e |e„das».tccnicoloi- de Walt pis|iey e «Ovali?, di, castor» documeiiWrio)
PARA TODOS - «Garota mineira»,

l»ip Ver» Nunes o tlélir mèiiai-redo. '
PAT11E' - «Garota fjneifa», com¦/era Nunes e.Hílio Figuetreiío.
PLA^A - «Contos e lepdasp, tec-ii|oolor do Walt Disney o «O vuledu cjifjtno tiJncumentírlõ). '

PIÜAJA' - «Núpeias reais» c asérie «A trlbi) IpIstpriQ.ffS».PKlilaiD.WWTE - «A doutoiii querIniigns», cpm Aflrtha í,"ègiun'd 
"

PRIMpit - «Contos o |endus» tpc-
Hiciilp,- de Walt Disney o o do-cunieiifprlp «o ynle i/o (jpstorjR.B8 - «Ffj,-|a dps noles verpie-

ROXV 
£ «Agups iruisPoIrps», comJiihll Wayne u Pútrida Ncal 

'
0(AN - «Rouxijio.l du üruudway»,

coi» Dorls Day e Gene Nelson.RIO BR.ANCQ - «Têf.ra y)fmm*Os mlseráyej.», pfl,„ bfjSfü

rivoli - «181a», fim, ras80i Bob
pt.,.5i''ss8',„!*0 Wwiinilr P«trpv,
4* 1*? ^ «Çpntps é, lçr|dpst, tac-fiolpr dj Wpll tlluney }. «ó valePP custor» (ilwcu|;ieiitar|p).
ROSÁRIO £ «Aguns trulçoelras».com John Wuyne e BíitrlcluNeal.S jysE' - «írsia», um, i-ubso,HPb a dlrecio de Wladlmlr Pe-troy.
S; LUIfá "^ 

«Airpas traiçoeiras»,
«'"'LifJ1" Vy*y"p *> ^WaNeul.*>¦ WHQ rr «Çayalpirps da ban-*9>>'a 'ISff.ru», Btiii Amlle Muíuhye Marguerlto Cliapniaii. •'
VAZ LOBO - «Águas traiçoeiras»,°?"i JplWWayne e Paticla ileal.velo r- «Do bd|o paspp p mm»,pppi Ppiileflo qpddaid, o FsdroA|niendtti'|».
\,i4,u.\ «(.'uvuitrih,,..ua Puiidèl-ii uearu», U..1M Atiilltt MUruliy tiMtrguwlt» Ch»pm«a,. ,

HANTOS, 20 (J,p.) _ vá-rios navios estão passando porSantos carrppdos (Je trigo ca-nadepse que se destina, à Arrgeutina, qup assim, de antigo
país exportador, passa à con-q-eao-do importador, com con-seqüência da política econômi-ca do govôrno Peron.
INCÊNDIO NA BAHIA

SAI", VAPOR, 29 (1,13.) _Violepto incêndio verificadomima casa martudria do Lar-g-o da. Calcada rapidamente seesteqdet» aos pódios visinhos.de cpnstruslo Blltiga o alta-

FALECIMENTO
Faleceu se*ía*feira „(tjmao pintor Jorge Lomenco dabiiva, artista que colocousempre seu pincel a serviçoda pausa dft paz, O enterrorealizou-se no cemitério doCaju, as 16 horas, tendo com-parecido ao mesmo, represen-

} 2- a bancada comunistada Câmara Municipal, o ve-reador Henrique Miranda

mento. combustíveis. Apesar dotrabalho dos bombeiros, váriascases foram destruídas ou sí-riani-aiite danificados.
INCÊNDIO EM MIWAB

BELO HORIZONTE,- 29 (i.P-) — A grando casa comer-ciai do tecidos de Nova Limao Leão dos Tecidos, foi destrui-da por um incêndio,
juízos são calculados
mil cruzeiros.

A SANTOSrJUNDIAI

Os pre-
cm iOO

SAO PAULO, ?p (J.p,, —
Anuncia-se que através .de umencontro dd contas o governeestadual comprará ao da Uniãr*a Estrada de Ferro Santos-Jundfai, antiga São Paulo Rui-iway.

EXPLOSÃO

NATAL, 39 il.P.) -'Expio-
diu ein Aqú um depósito dcDepartamento Nacional dcObras Contra as Socas onde ha-
via 28 tambores de gasolina.Embora o edifício tivesse ido
pojos aros, não houve vitimas.

Folliinha ao Movimento Carioca Feia Paz
DEZEMBRO

29
Total (lo nssinaluras recolhido alé ,, g.j. 2g

1° Grup
(!.
(J.
C.

Dos
A.
ini

Mnritimos 
I'nniininii 
iMivnnludi* Curioca

C 1'. Piedade
Çt V- D» Ilii» da (Bovornadoi-
P. I'. De Caçpadura 
C- l". Do Sertão Carioca 
C 1*. Miii-in * Gras*.  .,,
C- I'. Cateto Laranjo|rns ....C- V. 1'enlm 
C 1*. Do Centro '.'.'.'.'.'.'.,
V- l'. Da Sainle .'!!.""
Ç, 1*. Xopl um .'.'.'.'.','
*'• 1*. Iim, Crittwrão ,'C J*. Da Zona Sul , 

'

Ç- **, ttento Uilieiro ... 
'

P- !'• Miücr  
.**•••••

P' ?'• Políslo .'.'",', '-
P. I'. Pgel|,p jfeío •**••••••NQTA;

3° Grupo

..WllSl.

..¦Ki.aiõ.
. -74.72't.

. 5.481.;
. 4. H7.,
-lií.iMl..

. 8.().'«..
. Il.lllll..

. f. ,;:!..,
. 5.ii:»;..
, 4.134..
. -i.sia..,
, 7.37Ü..,
. 4.7*J5.,,

2-Kl)...
¦Í.ÜS8...

3,082..,
(|...
0...

. .HÜIi.324

... (m%

... Ç4?i

.... 41%

.'.' 78%

.. W%
.. «7%
.. 58%
.. 43%:
.. !H%
..i)l%
..'3(1%
.. W%
.; 18%
.. 11%

0%

(Plriíi», aler(an(l„.„s ,(*„,n..,
lie lüiiellio Nele

cuniimnliii de lisfijilaliirfls.

B-iSEBH
^S^Sí^M^í^à

i.0,30 c üü,*» pD,.a7,""" ^ "'
Mi>M:*Mtl& - <Um cravulapela» - cia. Os Artistas Uni-dos com fomrlflllo Mqr|r,e,u _As 18 1Ç p 21,30 tjoras.('¦ULLIKS - «Beija-we V veria» -

JAltUEL ~ «Pente de careca d amie» - Colo o aeu eleuco - usüi),sp e '$,$) i*qri4».
•KliíIJifi^U - ,«jBJi| i|Ue(-fl nmW,.|cA>ua 1(/, -.'Q o 2*1 Injips - Qla,1 deWailor Pinto.
ÚliUINA ir *Aiiiun|iâ será dlíe-

|C|ite» r tllii. ilü-llraqa Melo -
ila i«, .20 a % liHras.

1 -VAI» -¦ «Nãu aauu nua, jior ta-
voi» - 4ijnep e ne» elenco -
As lí), 20 o 23 horas.t).10.ui(/f|jwi( - ?!%;, jhp ijagiie» -
Cia. de Pr/icrjolf, (rgj-reirá r- à918, 2Q o 22 horas.

TÉÁTiíO ot uúi»uO — «As pernasda herdeira» -' Ola', dê ZaqulflJorge — 16, 2|) o 22 horas,'
ttiS;t*-iHt,ÍP.4 - ?A tlMtí. de üiva»Imj. i|e| ÍTiiogii o seu «lenço -

âa iii, i/U e ;¦- apr»».'
¦ I IruAl ' 

«|i,,Í|. , 
' 

kt* fl
,1'iilírnii fji.u» uiu. ii* MaryWaoola. - to-lC.» a aa. «orai,

i.rTantnRta niusjcáia — '
Oln. d|i |.-ni-|-cto Hiiilo, ooriV 0<.Rlill4 l'/ff(|)|e» -às SÍMIO is'22noras. .;t-.

wmw
P|(JI)nO UUTTA LIMA
ri»d«iy6p e. ftflKiinistíaçào.
SW SmUV§ LACERDA

ti," 19 (Sobrado,
Üimm qviiiso çrS 1 opy'-0 atraso. .

*°». * i . r', CíS IM•v>sj-'cturai, no
mtfi*\m

Am ¦ , , , ÇfirWim-
?3Wtr9 , , , fiiS':i8Q,00-tlmestre . . . CrS 70,00

"

•
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IMPRENSA POPULAR

Um .
Irimuanitir

àn pae esteve mi neeea redação para nos
uma hea experiência. Trata-se do seguinte: toda

manhã quando vae apai-mar o ônibus, coleta
aninat«ras das pessoas vk estão, também',
ne fila. 14» parte de tarde, quando rogresss,
faz u meesM. Ret-aUado: diariamente coleta,
somente nas frias, perto de cinqüenta as*
sinaturas por um Paeto de Paz entre as
cinco grandes potências.

— Dessa forma — disse, resolvi um
problema nue vinha me preocupando de há
muitos era a falta de tempo.. Eu jugava que«•.podia coletar assinaturas aos domingos,
nos comandes. Sempre que me perguntavam
potf qae mo conseguia nos dias de semana,
ou respondia que nio tinha tempo. Vivia

cheio de serv^os. Um dia, porém, resolvi coletar nas filas e destrui
meu próprio segmento dé falta de tempo. .;.-'*

¦Oknã^iv 4

AS MULHERES RB6PONDEM

Eis a resposta das mulheres
nos jovens, glosando o mote: —

Desafio fraternal-,.
Para vens-quem mais berra
Oom seu peito de metal
«Que o povo nio quer guerra»
E' apenas atitude.
Sem subir nessas attwrns
Qual a mãe se o filh0 erra
vou te ensinar juventude

Por meio de assinaturas
«Que o povo não quer guerra».

As mulheres sugerem «aos
calouros audaciosos» que caiba
ao vencedor uma bela taça, com
inscrição comemorativa d0 feito,
e advertem à juventude do seu
atraso na campanha de assina-
turas. Recomenda ainda menos
precipitação na oferta da Tar-
taruga, já qué ela está presen-
temente com os jovens c io dono
cuida melhor do qüe é seu».

Ia Nova Forma de Entregulsmo
(4.? série do trabalho da Comissão de Estudos do CEDPEN).

ARMADILHA DAS SUBSIDIÁRIAS E ASSOCIADAS DA
. EMPRESA MISTA PRINCIPAL

O artigo 17 do projeto 1.516 con-
têm » mais perigosa das armadilhas da
«solução Vargas». Dispõe ele que «a So-
ciedade operara diretamente OU ATRA-
VÉS DE EMPRESAS QUE ORGANI-
ZAR OU A QUE SE ASSOCIAR, com
a aprovação do Conselho Nacional do
Petróleo, nas quais deverá deter sem-

pre a maioria das ações com direito a
voto». . :, .:7

«Para impor flexibilidade de atua-
cão», esclarece o sr. Getulio. Vargas na
mensagem 469,- «foram previstas EN-
TIDADES SUBSIDIÁRIAS E A POS-
SIVEL ARTICULAÇÃO COM EMPRE-
SAS PRIVADAS»...

_i 1";' '•.
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DEMITIDOS SEM
INDENIZAÇÃO
600 TRABALHADORES FLUMINENSES RE-
CLAMAM NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

CONTRA UMA FIRMA ESTRANGEIRA
Uma comissão representando

(SOO trabalhadores dispensados
pela Companhia Morrison Knu-
den do Brasil S.A., de Barra d0
Plraí, esteve no Ministério do
Trabalho, a fim de protestar
junto ao titular daquela pasta
contra as. injustiças dc que fo-
ram vitimas por parte datdire-
ção daquela empresa.

DEMITIDOS
Os integrantes da comissão

Foram unânimes em afirmar que,
apesar de contarem com mais de
dois' anos de serviços prestados
a firma canadense, foram suma-
riamente demitidos sem moti?
vos justificados e ainda sem re-
ceberem um só ceíitavo de inde-
aiização como estabelece a Le-
gislação do Trabalho cm casos
dessa natureza. E que por essa
razão encontram-se em sérias
dificuldades financeiras.

Adiantaram ainda qae não
obstante haverem recorrido à
Justiça 4o -Trabalho, isto já há

seis meses, onde apresentaram
reclamação contra a companhia,
nenhuma solução foi dada ainda
ao caso e que, em vista disso,
a situação dos seiseentos traba-
lhadores se agrava cida vez
anais.
RECORRERÃO AO TST

Falando à nossa reportagem
a comissão de trabalhadores de-
clarou que recorreíão ao Tribu-
nal Superior do Trabalho, fa-
íendo também a denuncia de
cada caso, para que o assunto
soja melhor examinado. Acon-
tece, porém, que n0 dia 23 últi-
mo entraram em.férios os mi-
nistros, daquele tribunal e ao que
tudo indica somente em abril ou
maio de 1952 será julgado o pro-
cesso. Há também um outro fa-
tor que, sem dúvida alguma, in-
fluirá na demora do julgamento,
são as reclamações quo se en-
contram em pauta e outras
apresentadas durante o período
de férias dos magistrados.

O Governo poderá portanto,
nos termos do projeto, redu-
zlr a «Petrobrás» ao papel de
acionista de umá série de sub*
sidiárias, que poderão ser
contempladas com os setores
mais lucrativos do negócio.
Teremos assim aquilo que os
norte-americanos chamam de
«holding», sistema que se
presta a toda espécie de ma-
nobras. Ao lado da mixta*
principal, a «Petrobrás», figu*
rarão numerosas subsidiárias,
também mixtas — uma para
a refinaria de MatarL-ie, ou*
tra para a de Cubatão, outra
.para a frota de petroleiros,
etc.

A única condição exigida
para essas mixtas-secundá-
rias é que a mixta principal
(já infiltrada ou até mesmo
dominada pelos trustes) nelas
detenha maioria de ações. Os
demais acionistas serão par-
ticulafes. Nada mais especi*
fica o projeto.

Estas subsidiárias, de acôr*
do com os ar.igos 19, 20, 21
e 23 gozarão de isenção de
impostos e do direito de de*
sapropriação. E segundo o ar-
tigo 18, PODERÃO CONTRAIR
EMPRÉSTIMOS NO EXTE-
RIOR, GARANTIDOS TANTO
PELA MIXTA-PRINCIPÀL CO*
MO PELO TESOURO NACIO*
NAL.

Todos os patriotas empenha-
dos na defesa do petróleo bra*
sileiro se recordam do caso
Max Leitão, tema central da
II Convenção Nacional de De*
tesa do Petróleo, realizada em
julho de 1951. Ficou càbalmen-

Conferência Internacional
De Seguro Social

Aprovada a sua realização bravem ente, cotio Resolução Ao CG. da
Federação Sindical Mundial—Solidariedade proletária mundial ao

povo iraniano em luta pela sua libertação —
Esto o texto da importante

resolução adotada na reunião
•dé Berlim:

i «O Conselho Geral ressalta
mais uma vez que os traba-
lhadores. têm vital interesse
na defesa e melhoramento da
Segurança Social.

O Conselho Geral constata
que, no momento atual, o Se-
guro Social é incompleto e
mesmo inexistente em nume-
rosos paises coloniais, está
gravemente ameaçado em vá*
rios paises capitalistas, ai*
cançando, porém, um desen-
volvimento muito importante
na União Soviética e nos páí-
ses em marcha para o sócia-
lismo.

O Conselho Geral apoia a
resolução adotada pelo Bui-eau
Executivo da F.S.M., em sua'
reunião de Viena, de 2 a 16
de Julho de 1950, referente ao
Seguro Social como marco
das reivindicações econômi-
cas c sociais dos trabalhado-
resv dos paises capitalistas.

Aprova a organização de
uma Conferência Internado-
nal de Seguro Social.

O Conselho Geral convida
¦ ae Centrais-Nacionais e orga-

nizações sindicais dos . paises
onde o Seguro Social não
existe, está pouco desénvol-
vido ou ameaçado, a organi

vigentes, organizando a ação
das massas trabalhador ..s; 

'•¦

4) Defender o Seguro Social,
ameaçado por violentos ata-
quês em numerosos países;

5) organizar em cada pais,
de forma que corresponda à

lestrutura de cada sistema de
Seguro Social, conferências
profissionais, inter-profissio*
nais bu nacionais, para a de*
fesa e melhoramento do Se-
guro Social e de preparação
da Conferência Internacional
prevista.

O Conselho Geral da FSM
convoca todas as organizações
para.participar ativamente na
Conferência Internacional dc
Seguro Social».

PELA VITÓRIA DO POVO
DO IRA

«Em nome de 80 milhões
de trabalhadores organizados,
o Conselho Geral da Federa,
ção Sindical Mundial expres-
sa sua solidariedade ao povo
iraniano, que sustenta uma
justa luta contra o imperia*
lismo inglês, pela utilização
de seus recursos naturais do
petróleo para fins pacíficos,
pelo desenvolvimento econo*
mico e pela elevação do nív.ol
de vida de sua' população.

O Conselho Geral saúda a
classe operária do Irã e es*
pecialmente os trabalhadores
das empresas petrolíferas de

Irã, para tornar mais efica?
a luta da classe operária ira*
niana por melhores condições
de vida e de trabalho.

A Federação Sindical Mun-
dial deseja aos trabalhado*
res iranianos um êxito com*
pleto em sua ação para o es*
treitamento de ' suas fileiras
e para criar uma frente na*
cional, com outras camadas
da população, em sua luta
por uma verdadeira indepen*
dência do país e pela elevação
do nível de vida de seu povo».

te demonstrado naquela épo-
ca que o grupo Max Leitão
não passa de mero testa do-
ferro da Socony*Vacuum. Esse
grupo, composto de brasilei-
ros, se propunha a construir
uma refinaria em Niterói, com
dinheiro1 emprestado pelo po*
deroso ramo do truste Rocke*
íeller. A Socony Vacuum fl*
caria com a «administração
técnica e comercial» da refl-
naria, e com a maior parte
dos lucros do negócio. Pois
bem, o grupo Max. Leitão po*
dera encaixar-se perfeitamente
no sistema previsto na «solu-
ção Vargas»., Basta que cie
se associe à «Perobrás», for*
mando uma mixta-subsidiá*
ria. Em seguida, a mixta
principal e o Tesouro dariam
garantias para o empréstimo
a ser concedido pela Socony
Vacuum. E teríamos desta for*
ma uma refinaria em Niterói-
controlada pelo truste da-
Standard Oil?

Mas o artigo 17 fala tam-;
bem em «associação» da mix*
ta principal com empresas
particulares já existentes, ou
que venham a ser criadas pa*
ta esse fim. A «Petrobrás» po*
dera desta forma associar-se
às próprias filiais comerciais
dos trustes instalados no Bra-
sil, INCUBINDO-AS DA VEÍ$|
DAGEM DE SEUS PRODUTOS.
Os preços por que a «Petro*
bràs» transferirá os seus pro*
dutos a essas «associadas»*
poderão ser fixados e nível
tão baixo que o grosso dos lu*
cros se verifique na revenda
aos consumidores.
Esta hipótese cor-
responde exatamente ao
que se verificou recentemen*
te na Colômbia. Em agosto' de'
1951 terminou o prazo da con-
cessão petrolífera «de Maresv,
que era explorada por unia
subsidiária da Standard, a
«Tropical Oil». Em lugar de
estabelecer a completa;;na*
cionalização, por meio tíe um
monopólio estatal, o Governo
da Colômbia, infilrada, de
agentes do truste, organizou
uma empreza mixta, no gê*
nero da «Petrobrás». Em segui*
da esta empresa «nacional»
contratou com outra filial da
Standard, a «International
Oil», a sua própria adminis

ta filial da Standard, a em*
presa comercial «Esso Colom*
biana». deste modo foi. mi-
seravelmente traída, corn o
emprego de violências e.V«es*.
tado de emergência» penna*
nente, a campanha colombia-
na do «petróleo é nosso», pe*
Ia qual deram a vida entre
outros os lideres populares
Elieser Gaitan e Aurélio Ro*
drigues.'¦' 

Resta um ultimo argumen-
to utilizado pelos propagan*
distas da «solução Vargas».
E' que, segundo o artigo 14.
i 6 .todos os membros do Con
selhó Administrativo da «Pe*
trobrás» deverão ser brasilei-
ros.

Mas o artigo 28 do projeto
dispõe que não se aplica aos
diretores e funcionários dá
«Petrobrás» a condição da ali*
nea (c) do artigo 2 do Deere*
to-lei numero 538 que criou
ò Conselho Nacional do Petro-
leó. Esta condição é a seguin*
te: não poderão ser membros
do Conselho pessoas que te*
nham.tido, nos últimos anos,
qualquer ligação com empre*
sas petrolíferas particulares
nacionais ou estrangeiras.
Poderão portanto ser diretores
da «Petrobrás quaisquer bra*
fileiras ligados aos trustes, se
ja?como' funcionários, seja
como sócios. Por exemplo, o
ministro João Neves da Fon*
toura, que . é também presi-
dente da Cia Ultragaz, subsi-
diária da Socony-Vaceum Es*
se Retalhe por si só bastaria
para revelar o verdadeiro ca*
rater da «solução Vargas»,..

Quatro dos diretores serão
nomeados pelo Presidente da
Republica, inclusive o presi-
dente,, com direito de veto. Os
acionistas particulares, inclu*rslvè as «pessoas jurídicas» su*.
bsidiarias dos trustes, terão o
direito de eleger em separado
mais dois diretores, desde que
detenha pelo menos 15 por
cento do capital. Se os Esta-1
dos; Municípios e autarquias
também forem acionistas, go-
zarão do direito de eleger um
diretor por cada 7,5 por cento,
do capital, até o máximo dé
três. w.#*0 Prés*ídente da Republica
eséqlhará três dos diretóios
Rara formarem,-, com o presi;
dente,'í á; «Diretoria Executi

tração «técnica», pagando-lhe j va» da sociedade. Dois desses
comissões escorchantes; e a ¦ diretores poderão ser os elel*
«International» concedeu àltós pelos acionistas particu
empresa mixta um emprésti*
mo. em dólares. Realizada as*
sim a penetração,, fácil foi
ao truste obter que todos os
produtos da mixta-nacional
passassem a ser distribuídos,
tanto no interior do pais como
no exterior, por uma tercei*

Festejemos p aniversário...
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zar, à base. da unidade de j Abada, os operários e opera""* '" "" '-—'¦¦- 

rjas têxteis de Ispahan, e os
operários de Teerã que levam
a cabo uma luta particular-
mente enérgica contra os mo-
nopólios anglo-americanos, os
quais tentam apoderar-se da
indústria petrolífera iraniana.

O Conselho Geral da FSM
concede uma^ importância es-
pecial, nestas condições, ao
fortalecimento da unidade dos
trabalhadores do Irã e a res-
tituição do direito de livre
atividade do Consulho Central

ação mais ampla, uma frente
dos trabalhadores para:

1) desenvolver e sustentar,
de maneira geral, os movi-
mentos reivindicatórios, em
favor do. Seguro Social, a fim
de conseguir que seja este pa*
go pelo governo e pelos pa*
trous;

2) ajudar as organizações
SHidtoaÃs e outros organismos
dos paises que não desfrutam
ainda de um regime de Se-
g-ui» Social, a fim de obtê-lo;

J) melhorar as legislações dos Sindicatos Unificados do
¦*-' -¦ i 

. 
' 
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AS NEGOCIAÇÕES
DE ARMISTÍCIO

PAKiS, ae (IP) — Noticias'da 
Coréia revelam que prós*

. seguem ás negociações r/bra o'
armistício. A delegação ame*
iteana apresentou uma nova
formula desistindo da exigen-
cia para que a inspeção do
armirtício fosse feita por co*
rnís-sòes mistas americanas e

coreanas. Tal inspeção pode
rá ser feita apenas pelas na-
ções neutras. Em troca, os co-
reanos devem limitar a cons*
truçâò dé aerodrómos em seu
território.-

A delegação sino-coreána
declarou que a proposta ia
ser estudada.

(Conclusão da 1." pág.)
Neste ano, o povo viu bem

o, que valiam as promessas
eleitoreiras de Vargas ao pro-
meter medidas eficazes con-
tra a carestia. O sonho da
carne a Cri? 4,00 transfor-

rAou—se no pesadelo da carne
de pior qualidade a120 cruzei-
ros e das longas filas. Tudo
o mais subiu e ainda se tra-

• ma nos corredores do Catete
ou aumento do leite e do açu-
car. As mães de familia ti-
veram uma boa experiência
e compreenderam porque de-
vem seguir Luiz Carlos Pres-
tes.

A classe operária também
verificou o que valem as pro-
messas dos demagogos. Sin-
dicatos permanecem sob' in-
tervenção ministerial. Dire-'
torias eleitas impedidas de.
tomar / posse. Assembléias
são dissolvidas pela policia,
o direito de greve, violado
por leis caducas. E enquan*
to os grandes capitalistas
obtém lucros cada vez maio-
res és. salários são mantidos

nos velhos niveis. Mais'
ainda: depois de 7 meses de
constantes adiamentos, o sr

Vargas aprova um salário mi*
rtimo de fome que é um es-
cárneo e um desafip aberto
à classe operária. Assim, a
classe operária todos os tra*.
balhadores brasileiros com-
preendem cada vez melhor
que só o caminho, apontado
por Luiz Carlos Prestes, o
caminho da organização e

das lutas, poderá levar a con-
quista de suas reivindicações
mais ..sentidas assim a classe
operária e todos os trabalha-
dores voltam-se cada vez
mais para Luiz Carlos Pres-
tes e seu Partido.

Todo o povo brasileiro, en;
fim, compreende mais clara-

mente, neste 54.* aniversário
do camarada Prestes que è
necessária e urgente & união
do todo o povo em uma po-
derosa frente única de luta"
pela paz e pela libertação
nacional, uma frente única;
de todos quantos desejam
modificar, a situação atual,
em benefeio do povo e da na-:
ção. Por isso se voltam para
Luis Carlos Prestes por isso
reconhecem no programa da.
F.D.L.N., por éle desfral-
dado, o. seu próprio progra-
ma de luta.

E' por essa razão que 3 de
janeiro será üm dia dè fes-
ta jara o povo. Um dia de.
festa porque todos nós nos
sentimos satisfeitos em ver
que temos Prestes à frente
das lutas do nosso povo. Um
dia de luta, de luta pela paz,
contra o envio de soldados

/brasileiros para fora do pais,
contra a fome e a carestia,
pelas liberdades demoerticas,
pela anistia a todos os presos
políticos,, pela anulação do
processo infame contra Pres-
tes é os dirigentes do Parti-
do Coihunista do Brasil. -,

rAssim comemoraremos o
aniversário de um lutador.

A Viagem de Churchill
LOM-DRES, 29 (INS) ---, Os

aseuntos a serem debatidos
por Winsto Churchill na sua
próxima visita a Washington,
foram discutidos pèío gabine-
te inglêi*. dunuíe duas horas
e meia.

Informa-se que durante essa
sessão discutiu-se particular*"
mente a questão do progra-
ma atômico dos Estados Uni-
dos, no qual1 a Inglaterra de-"
seja participar.

Enquanto o gabinete estava
em sessão, ó embaixador dos
Estados Unidos na Inglaterra,
Walter Glfjorfl. visitou Wjiis*,
ton ChureWa l soníéíencicmcom M- '

porta-voz norte*
que a visita de
dc caráter- pes*

'Diz um
americano
Churchill é
soai.

Churchill pretende (viajar
amanhã .para os Estados Uni*

dos a bordo do «Qiieen Mary»!
'•¦»».• ¦*¦» -o*

#

mam que o presidenta Tru*
man opõe*se a qualquer di*
minulção do ritimo do «pro*
grama defensivo».

Ontem realizou-se uma con*
ferência na Casa Branca onde
sc - discutiu planos, para ace*
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INSISTE TRUMAN NA
POLÍTICA DE GUERRA

WASHINGTON, 29 (INS) lerar o mais possível o rear*
— Fontes autorizadas infor- mamentô-da nação,

Conclui-se assim, que o or

çamehto nacional para o ano
fiscal de. 1952*53 não poderá
ser reduzido em, proporçóen
consideráveis, mas deverá

manter-se aproximadamente
igual aos cálculos originais.

Supõe-se que o próximo
exercício econômico abrange*
rá uns oitenta e dois bilhões'
de dólares, dos quais cinco-
enta e sete bilhões seriam
aplicados para. o programa
militar norte-americano. .

Na semana próxima as ei*
fras exatas serão enviada.) ao
Congresso.:, ;.;>

UMA HONRâ PARA EMifâcML

Com as suas, 4.200.000 assiLdiurals tio
apelo de Estocolmo pela proibição 4as urinais
atômicas, o Brasil conquistou mn lucar du
relevo na frente mundial de luta pria paz.
Situado à retaguarda do imperialismo, com
bases estratégicas e recursos naturais que iit-
teresssm fundamentalmente a agrvshão, o
nosso pais mostrou desde então, em escala
crescente, que nio podia ser considerado uma
presa inerme nas garras dos incendiários
de um terceiro conflito mundial. Por diver-
sas formas o nosso povo demonstrou a sua
repulsa aos planos imperialistas de colohi-
zação e guerra, uns estreitamente ligados aos
outros. Assim, à importância estratégica do
pais para o imperialismo correspondeu, da
parte do povo, uma firme consciência de
seus deveres e responsabilidades na salva-
guarda da paz.

E' esse esforço do povo brasileiro, é
essa contribuição nossa à luta pela paz, é a
importância assumida pelo Brasil nu situa*
ção'atual que se refletem na. concessão do
Prêmio Internacional Stalin pelo Reforça-
mento da Paz e da Amizade entre os Povos
ao romancista patrício Jorge Amado. Com
sua atuação pessoal, Jorge Amado tornou-
se um embaixador da cultura brasileira bo
exterior e, principalmente, um porta-voz da
combatWidnde e do espírito de luta db liosso
povo contra a preparação de tinia1 nova Biíèr-
ra imperialista. Toda a sua atividade, nestes
últimos anos, tem sido dedicada á causa da
paz, por um mandato inviolável de no&so
povo, embora o seu mandato dc deputado fe*
deral tivesse sido cassado pela reação e o
imperialismo. Assim, Jorge Amado levou
para a Europa aquilo que é a característica
mais forte do Brasil de hoje — a vontade de
pas de seu povo. \

Os Prêmios Internacionais Stalin têm
por objetivo distinguir as personalidades

iijiindiiils quo muis contribuem com hiiiih
obras c «eus feitos pnra u causa du pnz, Ah-sim, çsHua prêmios constituem um elo deaproximação entre os povos, mim contrastefnzante cnm os'prêmios que distinguem cion-•tisias, escritores n serviço da guerra. O go-yerno soviético, instituindo o júri interna-
cional que concede os Prêmios Stalln. quisdar e efetivamente deu uma podern» de-monstração dr sua boa vontade no sentido olacoexistência pacífica das nações e do estí-mulo à cultura posta ao serviço dos mais ele- .
vados ideais da humanidade.

A homenagem prestada ao Brasil na
pessoa de Jorge Amado demonstra, ainda,Kulidti amizade que uno os povos soviéticos • 

v
brasileiro, uma amizade que as provocaçõesnao conseguiram absolutamente afetar. Denpssa parte essa. amizade tem râizes na pró-'funda esperança c na luminosa perspectivaaberta às.massas trabalhadoras brasileiras
pela Grande Revolução Socialista dc Outubro,
pelos êxitos histéricos da URSS na constru- '
ção pacífica do socialismo c do comunismo;
e essa amizade, renovada,com a admiração
pelos heróicos feitos do pov0 soviético naluta contra o nazi-fascismo, a cada momentose reforça com a conseqüente política de pazdo governo.soviético.' Por tudo isso a concessão do Prêmio In-
ternaiçional Stalin a Jorge Amado faz cres*;
cer ainda mais, o irresistível movimento na-
cional de opinião pelo reatamento de reis»
ções com a União Soviética.'E por outro Ia*,
do, essa alta distinção implica para todo o po«vo brasileiro uma responsabilidade maior no
sentido de manter o seu posto de honra na
luta mundial em defesa da paz, o que há de
ser feito com a cobertura da quota de cincq-1-
milhões de assinaturas para o Appl0 por um
Pacto de Paz entre as cinco grandes pntên.cias. ' ''

¦m
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lares e «pessoas jurídicas de
direito . privado», isto é, pela
Standard.

De nada valerá no entanto
reservar ao Governo o direito
de nomear a maioria dos di*
retores, nem a condição de
que todos os membros do Con
selHo de Administração sejam
brasileiros. Já demonstramos
que o projeto do Governo con
tein: dispositivos obscuros ou
aparentemente extravagantes
e-,eontráditõrios,-mas que são
de fato brechas dissimuladas
através das quais a Standard
poderá penetrar na «Petro*
brás» e domina-la. Um Oo*
verno que prepara o projeto de
lei tão tortuoso, um projeto
de lei que na verdade é uma
nova forma de entieguismo,
há de nomear por certo dire*
tores escolhidos «a dedo», pa
ra que esses dispositivos se-
jam postos em ação. Si esta
não fosse a sua intensão, o
projeto -teria-sido claro,- fe--
chando todas as portas ao
truste -por meio- da adoção -do
monopólio estatal.

•17
Monopólio estatal, a
-''única solução'¦¦•¦ 

patriótica
. A industria do petrol© de*

vefser organizada, como um
todo indivisível, abrangendo
a pesqulra. a extração, a refi-
nação, o transporte e o comer*
cio distribuidor. E deve cons-
tituir monopólio . de Esta-
do, sem qualquer concessão a
particulares, mesmo brasilei*
ros.' Seus-lucros devem ser no
futuro a principal fonte de
recursos para a indispensável
aplicação de suas atividades.
No dia em que se tornarem
excessivos para esse «auto*fi-

nanciamento», deverão ser
reduzidos por meio da baixa
dos preços dós, produtos en*
tregues ao consumo. Ou quan
do muito, poderão - ser aplica-
dos em obras publicas de in*
teresse nacional.
;.Ná fase atual, impõe-se
imediata nacionalização do'
comercio distribuidor, que es-
tá em poder dos trustes, o
cancelamento das concessões
de refinarias a particulares e
um reforço substancial das
verbas destinadas ,à pesquíza,
a lavra e à construção de re*
finàrias estatais. Estas verbas-
enquanto o «auto-financia-
mento» não for suficiente, po-
derão ser. fornecidas, por
exemplo, por um adicional
sobre o imposto de renda,
mas nunca pelo, aumento de
impostos indiretos que eiica-
reçam a vida.

Esse seria o programa de
um governo realmente a ser*
viço do povo. Ao povo está
cada vez mais entregue a de*
fesa do petróleo e dos demais
recursos naturais do. Brasil

E a opinião publica há de
repelir, a:.,*" 'liaç?-. Vargas»,
derrotanilo .-..-.vomo derrotou o

UEstatuta. do P^roiefl^vv,

• O LÍDEH
EXAUSTO

.Segundo um jornal da re-
ação, o sr. Capanema con-
fessa*se exausto. Informa
aos jornalistas que jamais
trabalhou tanto, nem mes-
mo.quando era «revolucio*
nário» (?!!!) ou ministro do
Estado Novo.

Com efeito, a função de
lider no Estado Novíssimo
dà Comissão Mista- Brasil*
Estados Unidos parece mais
espinhosa que a de minis*
tro do Estado Novo. Agora,

,pqr .exc.iplo, o sr. Capane*
ha'vai enfrentar os primei*
ros dias da convocação ex-
traordinária do Congresso,
de 15 de janeiro a 15 de
março, tendo como tarefa,
imposta pelo governo ian-
que da comissão mista, de*
fender os interesses do tu*
barão Rockefeller, que é um
dos tais que mantém como
prisioneiro' conformado, de
bola de ferro amarrada no
pé, o nosso inefável Pai dos
Pobres.

O projeto do Catete sobre
petróleo pretende não ape-
nas entregar a exploraçálo
de toda a nossa riqueza pe-
trolifera à Standard Oil,
mas também .cogita de tirar

. das mãos do Estado .para as
mãos dos, trustes america-

\nos à Refinaria dé Mataripe
já em funcionamento, a frò-
ta de petroleiros já. nave*
gando, a grande refinaria
de Cubatão já em conclu*
são e tudo o mais que se
relacione com o ouro ne*
gro.'.

Além de, se declarar
exausto, o sr. Capanema,
por duas vezes, permitiu
que os jornais anunciassem
entrevista coletiva à repor*
tagem parlamentar, no. Pa*
lácio Tiradentes. Mas na
hora de ter que abrir k bô*..
ca sobre assuntos escabro*
sos como o do petróleo o mi-
nlstro exausto rói a corda
e protela mais uma vez a
entrevista coletiva.

Entretanto o dia 15 vem
ai, inexorável e nesse dia o
porta-voz do Catete terá que
responder a mil e uma.in-
tèrpelàções sobre à crimino-
sa tentativa de entrega do
petróleo aos ianques. En-
tão a cadeira do lider
exausto, que por sinal fica
na primeira fila do recinto,
fará as-vezes de cadeira de
réu. ¦ l ¦

O pior, porém, será quan*
do o sr. Capanema e o go-
vêrno que êle representa
tiverem que justar contas
não através de salamalé-
quês regimentais com os
deputados dà oposição e
sim com o próprio povo, que
é o dono do petróleo que os
estrangeiros querem roubar
com a cumplicidade de uma
quinta-coluna de casacudos.

GRACILIANO RAMOS

n HISTÓRIAS
/VERDADEIRAS

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAL

m
•ra-^fe*'

Das 19,30 às 20,00
horas, nas ondas
•ío Si o it) metros

PARA O
BRASIL,

Das 21,DO às

2L\00 lioras,

nas ondas de

lün 15.440 quiíociclos..
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&¦ CHATO Ei
GAITA

O nauseabundo Chateau*
briand ' voltou oníe a um
dos seus temas prediletos:
a apologia úo capiial es-
Iraiigéiro imperialista uo

.Brasil. Quando não se de-
dica á propaganda de guer*
ra ou à exaltação de lati-
fundiários e banqueiros na-
tivòs, quo lhe dão gorgetas,
é essa a ocupação favorita
do repelente escriba. Cantar
as «glórias» de um Mc
Crimmon ou de um Roke-
feller é tarefa que éle cum-
pre com volúpia de velho e
calejado lacaio.

Ao defender os sangue-
sugas estrangeiros de nos-
sas riquezas e de nossa eco-
nomia, Chato está, comp
sempre, fazendo um traba-
lho pago a tanto por linha.

E às vezes, muitas vezes,
essas linhas são redigidas'
por outros: éle só faz assi-
nar é .publicar. E' o caso,'
por exemplo, dos seus re*
cente.; artigos de asquerosa,
cleíesa dps trustes interna-*
cionais do petróleo. Confor.
me denunciamos, os artigos'
que apareceram sobre o as*'
sunto, com a assinatura'de'
Chateaubriand, foram és?
çritos pelo «brain trust» de
Rockefeller. A Standard Oil
fez um contrato com Cha-
teaubriand pelo prazo de
dois anos, pagando adianta*!
clamente, para uma campa?
nha de mistificação da opi-.
nião pública. O total rece*
bido por Chateaubriand íof
de 6 milhões de cruzeiros.

Por isto é que êle achíj
excelente o capital estran*
geiro. ;
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Produção de Guerra : í|
Em Volta Redonda

MAIS DEZ MILHÕES DE CRUZEIROS
PARA DESPESAS FXITARES

Blish forneceu diversas ma/i.
quinas para a Casa da MoeHai
do Peru. sV'í

iu... i»»

SALEMi OHIO, 29 (INS) —
A Companhia E. VV. Blish
anunciou hoje ter obtido uin
contrato de meio milhão de
dólares, para o desenho e ma*
nufatura de equipamento mi-
litar, parada fábrica de metal
em rolos, em Volta Redonda,
Brasil.

O contrato firmado com a
Companhia Siderúrgica Nacio*
nal abrange entre outras, a
maquinaria para transporta-
dores sem fim.

A Companhia E. W. Blish
explicou que a Companhia
Siderúrgica Nacional estã le*
vando a cabo um vasto pro*
grama de ampliação.

A entrega do equipamento
começará no segundo semes-
tre de 1952.

Recentemente a Companhia

Pirataria
tanque

LIltA, 29 (INS)' — Serias
repercussões estão sendo cau*
sadas pelas informações do
acordo com quais barcos pes»
queiros particulares norte-
americanos, estão realizando
verdadeiros atos de pirataria,
cm águas territoriais peruanas.

Em 1947,' o Peru declarou;
como águas territoriais, as qua
se afastam até duzentas ml-
lhas do litoral, imitando nista
o exemplo dos EE.UU. México,
Chile e Argentina.
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AUMENTO DO AÇÚCAR
A finalidade principal da alteração da direção do Institutoi^dd.

Açúcar e do Álcool, como já dissemos, foi atender aos ineresseà
dos usineiros o dás'' refinarias. O sr. Carli só foi elevado a presi-
dência do IAA para apressar a concessão d0 aumento dos preces.
DÜ"fato, .«ai tomou posse d0 cargo e eis que lhe chega às maoa.o

Pr°C0SrSrCS-, depois de ouvir os seus assistentes tj,
nicos (naturalmente os próprios altistas) resolveu encanunhar ao
iMÜtutodo Açúcar e do Alcoll o processo referente aoaumento
of íto. A Comissão Executiva do IA.A reuniu-se, imediata,
mente? em sessão extraordinária para dar início aos estudos,-aSbM
Tcaso 

'ufin. 
dc adotar, como é de praxe, uma resolução denta?

das normais fixadas pelo sr. Getúli0 Vargas. _^ .
-O aumento do açúcar, como o do leite o oo ^.«tejHPi

dutos incluve o aumento das tarifas da Light, esta assim, decidido}
TÍ ó-zado pelo próprio sr. Vargas. Ainda não se sabe qual seja
a base da majoração mas os interessados pleiteiam o preço dj.
Cr? 5^0 ou a adoção de dois tipos de açúcar, o. popular, que será

o cristal, o o refinado.

Novas agências do
IÂPC

loram criadas mais algumus agfln*
cios do InBtltuto do Aposentadoria
o Pensões dos Comerciários nos Es-
tados do Rio Giando do Sul e San-
ta Catarina. No primeiro desses Es-
tados foram lixadas uma Ag6nclai
Metropolitana, em Porto Alegre, o
três outras no -Interior, em Silo
Leopoldo, Bagó e Cachoeira. A
agencia criada no Estado de Santa
Catarina terá a sua 'sido ná cida-
do de Alegrete,
rica FRP RFR RF FR FRFRFR

Hospital dps
Servidores

A idlrcnão do Hospital dos Ser-
vidores do Estado comunica aos
nii\ilicos recem lormados, e aos
doutorandos quo toram antecipadas,
paru o 'período' de 1 a- SO dò iu-
nelro próximo, as inscrições do cun-
didatos a médicos estagiários i*csl-
dentes cm 1952. Os interessados
devim, so dirigir, por carta ou pes-
soalmonte, il Secretaria do Centro
de Estudos daquele hospital, na rua
Sacaduru Cabral, 173, 10» andar.

Feiras-Livies
HOJE: Rua Torres Homem o Pe<

trocochino — Vila Isabel, Rua
Goiás — Engenho do Dentro! Rua
Lopes Quintas — Gaveai Avenida
Conego Vasconcelos. — Ba^gui
Praia do Caju -r S. Cristóvão! Rua
Corasüo do Maria — Cachambl;
Rua Reis Filho — Ponha-Circular^
Praça Fogima — R do Albutuier?
que, Rua José Guedes — ürcáj Rua
Itabira — - Usina da, Tijuca; Ave?'
nida Vinto e Nove de Outubro-.-*
Estação do Del Castilho; Praça BaU
rão da Taquara — Jacarepaguâí,
Rua Marechal Modestliio — Beá»
longo, Avenida Automóvel Club—*!
Pavuna, Rua Araçatuba. — Esta?
çáo dc Coelho Neto; Rua General
Tasso Fragoso — Anchleta;-Rua S.
Senador Camará;

paralela à Albino Mendes —<
AMANHA Praça Santo Cristo —<

Gamboa; Largo do Catumbi — Ca*
tumbi; Rua Biáa Fortes. — Bon*\
sucesso; Rua Jaraha — Marechal-
Hermes, Rua Domlngucs Lopes -*
Madureira; Rua Verna do' Maga-,' .
lliücs — Engenho Novo; Avenida .
Honi-lquo Duniont —. Ipanema '— .
Rua Alfredo Pinto o Eduardo. Vs,íí*
niés — Tijuca; P-aça-Otto de Màlp

Rocha Miranda; Rua Araújo
C.ondim — Leme; Rua Cordovil' —
Estação do Lucas, Praça Quintino
Bocaiúva. -s '

¦y'7
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MAJORAÇÃO DOS REMÉDIOS
O vice-presidente da C.C.P., sr. líenjaimim Cabello, acaba de %'$M|
portaria aprovando a relação dos produtos farmacêuticos,' nacionais
e estrangeiros, elaborada pela Comissão do Médicos, e que de\M
constituir a «Quota de Cooperação». , 7 7 1

Desse modo, serão os produtos.dessa quota os chainodíta n(e.^-
dicamentos populares' sugeitüs à tabela. Os aemais -tod-s..-repre**

sentando mais de, 90 por, cento da produção, terão os pregos livrei
Ceínpreeniie-se,' pois. que u portaria, de fato, o, c-mc estaçw-JW e oj
aumento geral do3 remédins, ,
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Despia Para
Independentes da Serra
Jfcwp uma neva escola — Paraca do samba, um valho sambista —

Marli • Jorge, éxlmlo par de meslre sala
. Ifeú a chuva impede que
tofrapaaes da escola Indepm-
/dente da Serra, realizem pro.
fcwÉSeaas ensaios para o próxl*
(mo carnaval.

Na sede contrulda com sa*
(•rtflclo e carinho pelos seus
[asBéeiãdos, as pastoras, ao
asm da bateria sob o coman*
po de Sxauter, cantam os

- SBKitôm Üe mw poetas.

«A minha vida se modificou
Recebi, uma carta de amor
A minha vida era um venda*

[vai de paixão.
Aquela mensagem velo ale-

Igrar meu coração.

Independentes da Serra 0
uma escola nova .que surge
para brilhar no próximo car-
naval. Embora com nove

VARGAS DECRETA
PÃO DE GUERRA

¦ [(Oonchtetio êa 1.* ftSg.)
'O sr. Getulio Vargas acaba*ite assinar o áccicto tomando

¦obrigatória a farinha mistu-
iwfo para a fabricação do'fio de guerra. Está assim
instituida a famigerada broa
com caráter obrigatório.
., Tal imposição é tanto mais
revoltante quanto não. há ra-
üáo que posaa justificá-la. Não
bi fáíta de trigo no mercado
internacional. Se a Argenti-
na e os Estados Unidos se
recusam a fornecê-lo, há ou-
tros países aos quais pode-
riamos recorrer. O governo
acaba de rejeitar a oferta da
França, que se dispunha a en-¦yiar quantidades elevadas dc
trigo ou farinha em troca de
café. Mas o governo Vargas,
submisso às imposições dos
trastes sacrifica ti alimenta-
ção dg povo. De fato, os im-
perialistas americanos não nos
mandam b trigo c nem perrtii-
tem que o ¦ Brasil adquira em
outros paises produtores a fa-
rinha necessária ao seu con-'sumo. O caso da França é ca-
racteristico. O governo rejei-
tou a proposta porque suo os
americanos que controlam o
-mercado do café e estes nâo'•permitiram que a toca se
efetuasse;
ONDE HÁ TRIGO

" O trigo, porém, existe não
somente na Argentina, no Ca-
nada, nos Estados Unidos ou
ent França, como também,
em melhor qualidade e ¦ em
quantidades maiores na URSS
a nas Democracias Populares.

O pão de guerra, o.íjo pro-
vocará evidentemente o càní-
bio negro do pão de trigo,
será ainda mais caro do que

fo preço atual. Assim, não é
. somente um produto intragá-

vel como ainda custa mais
caro.

Está mais do que provado
que a obrigatoriedade do pão
de guerra foi imposta também
para satisfazer os tubarões do
Instituto Riograndense do Ar-
toz. E ist0 porque tem esso
grupo monopolista mm esto-
que de mais de 5 milhões de
sacas de arroz, que não quer
lançar no mercado para que
os preços não baixem. Exigiu,
portanto, que 0 si". Getulio
Vargas tornasse obrigatória
a farinha mista, de medo que

parte do arroz estocado seja

O

e atransformado em farinha
outra parte, exportada.

Com esta manobra, cujas
conseqüências já o povo está
sentindo, pois o arroz» apesar
da existência de um estoque
de 5 milhões de sacas no Rio
Grande do Sul, é escasso, o
IRGA encontrará escoamento
e com elevados preços para
tbdo o arroz armazenado,
isto é, criminosamente sone-
gado. Os preços do cereal
se elevarão também, como
aliás já estão aumentando.
tanto que toda a partida que
chega ao Rio passa pelo
câmbio negro.

A DENUNCÍA DOS
PADEIROS

O sr. Joaquim Gomes, pre-
sidente do Sindicato dos Pro-
prletários de Padarias, fa-
lando ontem a um vespertl-
no, manifestou-se contrário
à medida mas acentuou que.
no caso, acatariam os ordens
do governo «de envenenar o
povo». Afirmou o sr. Joa-
quim Gomes que se a quês-
tão fosse entregue aos mol-
nhos logo seria encontrada
uma solução.

— Dâcm liberdade de cam-
biais e haverá trigo. Ò que
não è possível é" continuar o
governo a intervir na vida
interna do comércio, provo-
cando situações que levam ao
desaparecimento dos gêneros
— declarou.

Em sua entrevista o sr.
Joaquim Gomes defende o
ponto de vista de que, se o
preço da farinha fosse libe-
rado e portanto o do pão, os
moinhos «saberiam encontrar
o trigo, no Canadá, nos Esta-
dos Unidos, na França, afi-
nal, onilc éle se encontras-
se>.

Verifica-so portanto que ha
trigo no merendo mundial e
os moinhos,.,, nmericanw \ sa-
bom disso. Ò Brasil, porém
não tem liberdade para com-
prá-lo onde quizer porque o
governo 

"americano nâo con-
sente. Diante da posslblllda-
de de lucros maiores, os moi-
nhos americanos «saberiam
encontrado». Podem mais
que o governo os trustes im-
perialistas.

meses apenas de existência
Já construíram a sede e tra-
balham na preparação da
turma para a temporada car-
havalesca. Antônio Moreira,
velho sambistti, conhecido co-
mo o «Paraca-dò samba», fi
o presidente, bém auxiliado
por Antenor de Oliveira, di-
retor de harmonia, Osvaldo,
Adèlia a rainha e muitos ou*
tros. «,

InUmeras alas dão vida à
escola, sobressaindo-se os
«Acadêmicos da Serra», pulo
seu ardor e entusiasmo. Fir-
mes para o carnaval estão as
alas; do Ritmo, Boêmios, Me-
ninos, Boêmios Suburbanos,
e Bons Amigos.

Na roda do samba, as mo*
renas mostravam toda a sua
malícia na interpretado da
música. JoVge dá um curupic
em Marli. Faz uma letra, mos
trando seu valor como mes-
tre sala, bem acompanhado
por Wanderlei e Neuza.

1RACI E DJALMA
A surpresa no entanto foi

a apresentação de Iraci e
Djalnia, ambos com 10 anos
apenas, que se revelaram no-
tavel par de mestre sala. Iraci
e Djalma devem ser apresen*
tados no desfile de carnaval.
Farão sem dúvida um grande
sucesso.

GRITO DE CARNAVAL NA
AVENIDA

Como nos anos anteriores,
a A. C. C. realizará no pró-
ximo dia 31, uma grande ba*
talha de confetl na Aveni*
da, que marcará a abertura
oficial do carnaval de 52.

Para esta monumental
«avant-premiér» do carnaval
que se aproxima, a A. C. C.
está tomando todas as me*
dldas para êxito do tradicio-
nal Grito de carnaval da ci*
dade. Inúmeras escolas de
samba, blocos, Sociedades,
desfilarão, numa còníraterni-
zação do samba, com o povo
na abertura do ano de 52.

11 rIsIí R^
W:;''»-~* ¦ JB»'— ; ÀmW^mM^f^^^kwta^^W^mWSK Hff$ü

¦ "•¦* AJmmt '<*8v^í^m&ÊÊsímm\

Vts, mm,!-. \ IfPRliliS^B&$!" ^g;; * m\\e^SaWmmWa^m\Wl£^^^^^^St\
• - St ¦-. :<MH

SBx "" ÍtvÍwSÍH
'¦-'¦-. '¦: 'i >¦->¦:' '.'y-yy -/SP ':¦ y ^

mWm\WKm¥riftimfrff^Y '-eMmn I^WTi '" *"[' \ ' i i"m m r rfiM ^^^B ^^^0
mmV^ma^mtnP'"Ú'&VÊ. -'*' ^^ ' ^''lyí: (ÍíotSÍ^B

O AUMENTO PO PESSOAL DE ÔNIBUS

Serão Majoradas
Is Passagens de Ônibus

O povo sofrerá um novo assalto para quo não sejam reduzidos os sa-
grados lucros dos tubarões do transporte — Esta a saida que encontrou
o governo para a concessão do aumento de salários dos motoristas. -' ;-
pachantes e trocadores — O govârno não patrocinará aumentos supe
rlores a 35%, afirmou na reunião de 6a-feira última, o sr. Roque Ferr?v

IRACi E DJALMA, ÚM NOTÁVEL PAR DE MESTRE SALA,
CONTAM APENAS 10 ANOS DE IDADE E SERÁ UMA DAS
ATRAÇÕES DA GLORIOSA «INDEPENDENTE DA SERRA» NO

SENSACIONAL DESFILE DE DOMINGO GORDO, KO
PRÓXIMO CARVANAL

Sexta-feira úlliiu», reunlrim-te
mill orna ve« no Departamento N»-
cional do Trabalho oa repreiontan-
les doi motorista», despachantes •
trocadores de'ônibus o das cropre-
•aa de transporte, • fim de deba-
terem • queitio do pedido ide au-
mento feito pelos empreeaUos. A
reunlio, que durou mala de duas
horas, foi presidida pelo Sr, Bo-
que Ferrer, diretor do DNT, estan-
do presente, tambem, o sr. Bama-
lho Ortljão, ensenhelro-ohefe do
Serviço dp Ônibus da Huniclpallda-
do e o Dr. Hélio Bastos, do De-
partamento de Concessões da Pre-
feitura.

MAJORAÇÃO DAS TABIFAS
j Abertos oa trabalhos foram sollci-
! tados esclarecimentos ao Sr. Bama-
> lho Ortlgio sobre osj estudos que

vinha realizando.p Serviço do Onl-
bus, para indicar as bases de nm
aumento de tarifas para atender à
reivindicação dos trabalhadores.
Adiantou o Sr. Bamalho Ortlgão
que, no momento, estavam quase'finalizando esso estudos, esclare-

Zezinho Facilitou
0 Triunfo Rubro Negro

DOIS GRANDES FRANGOS ENGULIU O ARQUEIRO BARIRI —
5 A 2 A CONTAGEM — PAVÃO, O GOLEADOR-MOR

O Flamengo nSo teve dlfi-
culdades para vencer o Olaria,
na tarde de ontem, no Mara-
cana. Assim se quebrou uma
invencibilidade que ; o Olaria
vinha mantendo, desde 1919.

Muito contribuiu para a der-
rota do Olaria o seu arqueiro

CAMPANHA DE 8fi« DO MAIP
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NOME:
RESIDÊNCIA:  

BAIRRO:   •••• •

MENSALIDADE '. •
Preencha este coupon e o envie para a Direção do

MAIP, à Rua Gustavo Lacerda, 19 — sob.
A «IMPRENSA POPULAR» necessita de seu auxilio.

Seja um sócio do MAIP.

SÓ PARA HOMENS
—— Sapatos das melhores fábricas do país ——

AGORA NOVOS PREÇOS:
Calçados de tipos populares especial para traba-
lhadores  135,00

Com elástico, marron, preto, ou vermelho  146,00
Modelos oonfort&veis  150,00

SAP ATARIA NÚNCIO: RUA REPUBLICA DO
LÍBANO 36-A ANTIGA RUA DO NÚNCIO
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Classificado:
DR. URANDOLO FONSECA

CIBUBOUO
Consultas «s oenuidas, Quartas r
Hastas-tcirat. daa n,wi a» ui nona
Atenda aò eom bom mareada -
Bua Álvaro Alvim. » . SaU Mil

DK. ALCKÜO (JIHJTINHO
lercaa, quintas • aabadoa daa

lt,üll aa th uoraa - Bua Álvaro Al-
vtri 31 - Saia 303 - Tel: 09-3316

DB. UEiUKllUO UAMAN
ttw Ua <oie. iu - 1» andai -

telefone tl-OW
ESPLANADA UO CASTELO <

leTlogibo
EUCLIDES

GUUL11MS8 - LeUoeiro Público.
tfrtdioi - Moveis - lananaa, sle.
KtorltArlo • Üaik da Vaadaa a rua
ta Qiltande, 13 • Tel. «-UW -

1'alelnua: «-«IM

ADVOGADOS
DR. LE1ELBA ttüüUIGUES

DE BRITO
Urdem doa Advogado» do HraeU -
lüicrlcto a*. 133 -' Traveasa do
Uuviaot. 33 - *• and. - Tal. 03-421»

DR. SINVAL PALMEIRA
av. ttio Hraneo, 100 • is.« and.

Sala n, t.512 - Tel.i 42-1138.

DR. LUIZ WERNECH DE
CASTRO

Una do Carmo, a» - SaU a . i.<
aad. Diariamente daa U 4a 13 e
das 16 àa II ba., lEisato aoa satrs.)

t* uodu
DR. SUETONIO MACIEL

PEREIRA
Av. Erasmo Uraga, tm . i.» »ad.- SaU 11 - t!dl'lelo Profissional
I Esplanada) - Aa lercaa, quintas e
sextas-feiras, daa 11,911 aa 13,3U t
das 17 U U tona - lalt. tt-llin.

MÉDICOS
CL1MCA UKHAL

DR. ANI UNIU JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Coasuliorloi Av. Nilo fecanha, u>
IU, 9t and. - Saias 803-91» -
Tercaa, quintas u sábados, das U,'iu

U ia 14 horaa

TRATAMENTO ÜO CASAL ESTÉRIL
MOLESTIÀü ÜE SENHORAS -OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
- ÜINECOLOU1S1A -

.—— Caixa de Pensões da Light ——- ,
(Laureado pela Academia de Medicina) i

Ed. Carioca - Sala 21» — Teis. 42-7550 e 3S-5656

Zezinho, o qual papou 2 fran-
gos, ambos de Pavão, de fora
da área. A contagem, por si-
nal, foi aberta com uma dessas
bolas. Pavão, aos 11 minutos,
atirou de lonze e Zezinho dei-
xou passar. Aos 15 minutos,
Rubens aumentou.

Os craques olarienses pro?
curaram equilibrar a partida
e agüentaram a contagem até
o fim da primeira fase.

Reiniciada a partida, os ola-
rienses procuraram o caminho
do goal, mas um outro fran-
go de Zezinho, ainda de um tiro
de Pavão, aos 5 minutos, arre-
feceu, por completo, o animo
da rapaziada suburbana. -

Liquidou, por completo, os
bariris o goal do ex-companhei-
ro de equipe dos mesmos, o

ponteiro Esquerdinha, aos 15
minutos. Depois deste tento,
Washington, marcou aos ?0 e
Maxwell, aos 37. Os rubros-
negros, no entanto, senhores da
situação, ainda marcaram mais
um por intermédio de Adãozl-
nho, aos 40 minutos.

A renda foi de Cr? 211.000,00,
apitou Gimenez Molina, com
agrado ; geral, na preliminar
venceu ó Flamengo por 2 x 0 o
os quadros atuaram com a se-
guinte constituição:

FLAMENGO — Garcia; Bi-
gúá e Pavão; Bria, Dequinha
o Bigode; Joel Aloisio, Adâosl-
nho, Rubens e Esquerdinha.

OLARIA — Zezinho; Osval-
do e Job; Jair, Olavo e Ana-
nias; Cidlnho, Washington,
^axwell, Lima e Murilinho.

•.¦^.•v^/vv^lV"»•v.•v"w^rt^^v•>.v^vvl^^w^/vl1.-^v,w^/v«rfv«»¦--v>^-«'..¦

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punçüo lombar e
exame do Uquor. Diagnostico precoce da gravidês (reações do
Zordek ou ManinL
Avenida Almirante Barroso, n'. Z (Taboleiro da Baiana) —

4*. andar - Sa)a 403 — Telefone: 42-8880.
Diariamente de 8 àa 19 horas. Aos sábados até 15 horaa,

eendo qua de acOrdo eom o decreto
municipal 8.669, de 1046, a tarifa
teto naa passagens' de ônibus fira
fixada em 15 centavos por quüame-
tro. Entretanto, nem todas as eom-
panhlaa conseguiram tsse teto, ten-
dii em vista qua Isto somente seria
possível, àquelas que ' adquirissem
earroa oferecendo maior eonfOrto e
segurança aoa passageiros. Vostr-
riormente, prossegue o Br. Ortl-
gib, através do decreto 10.197, de
10M, a exigência de carros Impor-
tadoa fAra modificada par» carros
tio fnlirlracSo nacional de iguais
condições. ,
AINDA NAU t PABA O AUSIENTO

No decorrer dos debates e de
scirdo com as próprias declarações
do Sr. Ramalho Ortlgfin e do dire-
tor do Departamento de ConcessiVs,
os estudos que estão sendo feitos
stnalmentü para' major»r am tkrl-
tas, nüo sio para atender à» «les-
posas com o aumento dos motorls-
tas, despachantes o trocadores;
Dessa forma, ficon cvldenclatlti que
a Prefeitura estava examinando nm
pedido de revisão tarifária para
atender às relvlndlcacSes de ordem
material das empresas o qiíc para
o aumento de salários dos nmpre-
gados era necessário somar o mon-
tanto dessas novas «luspêsas. Tor
conseguinte, o anmento das passa-
gens de ônibus será ainda mnis cie-
vado do qne se esperava.

O AUMENTO
Para que fossem estudadas n:; lin-

fies do uma majoração de tarifas
para atender à reivindicação j dos
trabalhadores, o Sr. Itoquo Ferrei
dirigiu-se ao advogado do Sindica-
to doa empregados e pediu que
fosse lida a tabela pleiteada, que 6
a setrulntc: Cr$ loii.OO para moto-

rlstai.j Cr* C0.0O para dcspavlisn
tea e Cr$ 43,03 pira trocadnres. Ca-
so o anmento iffta . rnncedldo, nüo
será incluída a fl.ViMil» «)<• lou |i<u
cento do assiduidade, íoi c*>ti< «
parte final da proposta «los wiipro-
gados. Km caso contrário, isto é,
so fosse condicionado ao aumento a
assiduidade 100 por cento, pleltea-
.va os motoristas, despachantes c
irocadorea mala CrS 80,00 diários.

AUMENTOS 80' ATE* 8Í%
A dlseussio estava nes-;<> pis quando
o 8r Itoquo Frrrer nilvertlu aos
representantes dos trabr.lhidores
que o governo da Unián náo patro-i-inari» acòrdoa de aumentos d est-
larios superiores a :!5 pw «;ento.
Adiantaiidii. rm m-i-uidn, qne ns
órgãos da «Tustlca do' Tr.ihslho ain
estavam concedendo aumentos aelmn
desse nível e qm« o mais olevailii,
ntó agora, registradii fôrs de SI
por cento, num dlsntiliu om tsãn
1'anla.

PRAZO PARA RESPOSTA
Solicitado pelo Sr. Roque Forrei

um prano para que o Sr. Ramalho
Ortlgãt se pronunciasse sobro o
tiquantum» da ninjorerfo do tarl-
fas, para ateuslcr ao podido de au-
mento «los traballiadores, declarou
«í diretor ,lo Serviçi. du ônlbua da
Municipalidade quo ató o dia 10 de
.ianclrn de 11)3.'! seria dada uma
resposta definitiva. Nesse dia será
convocada uma mísa redonda par»
diseutii o assunto,
. Npssu aumento náo estão inclui-
«los os meeiinlçoK, lavadores e de-
mais ;mpr«-f{:iil Viljas tarefas dite.
rentes du de uiuipristus, despachau-
tes c trocadores, embora trabalhem
uns mesmas empresas.

Dura Doze Meses..
Não custa muito, mas dura tini imo inteiro!

WmamigS:68'50 
,,ai'a ° P,'t,SC"t,! m,c V0CÊ «wr ÜIcrít«

Uma assinatura da

IMPRENSA POPULAR
Dê-nos sua ajuda, dando uni presente útil deTrimestral

Semestral
Anual ....

• • a a •••••• * , j, .

verdade1
Crí 70,00
OS 120,00
CrS 200,00

Recorte o cupão abaixo; envio-nos com a quantia correspon.ifciiii! e recebera diariamente nossu jornal.
AOÍlli 
KUA.. n.«...
CIDADE (Município, vila, etc)
Estado

BAIRRO

Curso de Defesa da Economia

Dr. MILTON LOBATO
IUBERCULOSE - CLINICA U\ «EI?,4x

Rua Álvaro Alvim, 31 - 8I501, (CineJândia)
HORÁRIO: 9 às 11 horas - 2as„ - 4as„ - 6as,

14 àa 18 horas - 3aa., - Sas. e Sábados.
CONSULTAS POPULARES PELA MANHA.

Aconteceu na Cidade

Retalhou a Mulher
Á Golpes de Navalha

(Conclusão da 1." pág.)
vestidas da States Stotl c da
Bethlehem Steel sobre o man-
ganêz do_Urucum e-'do Amapá.
Seguir-se-ão a essas primei-
ras palestras mais duas sobre
a encampação das empreBas
de serviços públicos, como a
Light (inclusive a Telefônica)
o a Bond and Share. Final-
mente será o curso encerrado
com palestras sobre trotados
o acordos lesivos aos mtères-
ses nacionais — espectalmen-
te os acordos firmadas na
Conferência dc Chanceleres
cm Washington e a missão
Bohan, sobre o controle do
comércio exterior e a.balan-
ça do pagamentos, e sobre
a crescente penetração impe-
rialista em todos os setores
da economia nacional».

L&eplorava o knocínio — 2 crianças atropeladas
— Velha rixa terminada em sangue

Lançou-se da ponte —
'v. Estúpida cena de sangue verificou-se ontem ein Gramacho,

Sido 
protagonistas da mesma Ruth da Silva Mouzinho, de 26 anos,

iada, residente em Duque de Caxias, na Vila Rosali, sem nume-
|?f*?': í*. ¦ Antônio Àraujo. Este último retalhou a mulher a golpes'de
..«vajha e fugiu, deixando:a prostada numa poça dé sangue.

: /A agressão se deu porqúo Ruth negou-se a uma, proposta amo-
. Msa de Antônio que a vinha assediando já de muito-tempo. Ruth,

tf;, «parada do marido, costumava ir à casa dé um seu inr.Io, Jojé
;ii Martinho da_ Silva, que reside em Gramacho e onde se demorava

por vários dias. Ali também comparecia Antônio Araújo, cunhadode seu jrmSo. E as pretensões de Antônio Be manifestaram desde- o primeiro dia. Ontem, porém, explodiram num acesso de fúria
criminosa.

. Ruth se encontra internada em estado grave no Hospital Ge-
túlio Vargas, apresentando ferimentos no tórax, pescoço, nuca,

(braços e pernas.
da de viver da exploração do
lenocinio.

A prisão Be verificou tm fia-
grante e Ester, depois ds au-
tuada na Delegacia de Costu-
mes, foi removida para a Pe*

{Explorava o Lenocinio
Eni sua residência, a aveni-

,(- da Mem de Si, 203, sobrado,
f; foJ presa ontem Ester Lemos

2 crianças atropeladas
Um «jeep» n&o Identificado

em louca disparada atropelou
ontem na avenida 20 de Outu-
bro, em frente ao número 2.466,
os menores Eugênio, de 6 anos
de idade e Elizabeth, de 8 anos,
esta ultima filha da Bra. Ge-
ralda da Silva.

Atiradas á distancia, as duas
crianças sofreram graves fe-
rimentos, sendo que Elizabeth
faleceu ao aer socorrida no
Posto de Assistência do Meter
e Eugênio, com (suspeita de fra-
tura do crânio, ali íieoü lnteí-
nado.

Lançou-se da ponte
Faleceu ontem, no Hospital

de Pronto Socorro, o operário
Oscar Carneiro, de 26 anos, ca-
sado, residente no Morro da
Mangueira, barracão sem nú-
mero e que sexta-feira ultima
tentara o suicídio de forma
Impressionante, atirando-se de
cima da ponte existente na-
quela estação sobre a linha fér-
rea.

Os motivoB que o levaram á
prática desse gesto desespera-
do não foram esclarecidos.

nitenciária de Bangti..

¦]\ . \ -. fv, ;•;.;;.¦.'.<

VELHA RIXA TERMINOU EM SANGUE
. Era uma velha rixa que eles juraram não haveria de terminar

bem. E não terminou. s
Ontem se encontraram na rua do Livramento, esquina da fyia

João Álvaro e se engalfinharam. Um caiu ao solo esfaquèado e
outro não teve tempo de empreender a fuga. O primeiro foi identi-
iicado como sendo Clarolino de Sousa, morador è rua Barão de
Gamboa, 113, casa 25-A. O agrcsüot; shaiiia-su Altak Eibfcko.ra-
checo.f ' " " :'j

«Vy y

ANIVERSÁRIOS
Fêz anos ontem ,o sr. Sa-

bino José do Rego, fiscal
da Light e ajudista do
MAIP.

¦ Aniversariam hoje os
jornalistas Ivan Hasslocher,
Nelson Pereira de Sotlza e
Francisco Pereira da Silva.

Fazem anos amanhã os
jornalistas Hujo Viana Mar-
quês. Egberto de Campos
Ribeiro, Alarico José da
Cunha, Carlos Áreas e SU-
vestre Gonçalves do Amo-
rim.
NASCIMENTO

Nasceu ontem o menino
Ricardo ,filho do dr. Corin-
to de Arruda Falcão e* da
sra Maria de Lourdes Sal-
danha de Arruda Falcão.
FORMATURA

Réaliza-se hoje, às 20 Jio-ras, no auditório do Ministé-
ri0 da Educação, a solenida-
de de formatura dos alunos
do Instituto Gilleno, de São
Cristóvão.
REVEILLON

O Clube dos Caiçaras, da
Lagoa Rodrigo de Freitas,
fará realizar em sua sede,
no dia 31, grande baile de
reveillon. E' exigido traje a
rigor: smoking ou summer.
GRITO DE CARNAVAL

Dia 81, nos salões da rua
Bf rão de Amazonas, 807,
sobrado, em Niterói, será
dado o Grito de Carnaval da
Mocidade.
OFERECIMENTO

Em carta dirigida ao pre-
sidente da A.B.I., o advo-
gado tRaymundo Orlando
Guilhoh ofereceu ps seus
serviços profissionais aos
associados daquela institui-
ção, aos quais atenderá me-
diante apresentação de guia
fornecida pela Secretaria da
Casa de Jornalista.

«Estamos certos do quo o
Curso promovido pelo Centro
do Petróifep será mais uma va-
liosa contribuição dessa enti-
dade para o esclarecimento da
consciência popular, armando
argumentos que os capacitem
a intensificar a luta contra a
penetração imperialista, por
um Brasil realmente indepen-
dente o próspero. A,recente
campanha da imprensa cha-
mada «sadia», porta-voz dos
trustes estrangeiros, contra a
Revista do Clube Militar, de-
monstra que as nações impe-
rialistas e seus aliados na-
cionais, estão alarmados com
a crescente reação do povo
brasileiro contra seus desfg-
nios Colonizadores e guerrei-
ros. Sentem que 6 cada vez
maià difícil dominar um povo
que. adquire consciência de
seus verdadeiros interesses, e
tudo fazem para calar a voz
dos patriotas. O povo deve,
portanto, prestigiar iniciativas
como esta do Centro do Petró-
leo, inscrevendo-se na sede,
diariamente, das 17,30 às 19
so, horas (Av. Almirante Bar-

roso, 97 — 6' and., sala 608»).

Nem Saía-Nem Dormitório
A solução moderna é montar o apartamento com
peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis standardizadosl Para todos os compara
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e
de conjunto, interessantes Cos mais variados caiiía.nhos. Simplicidade, conforto, distinção. -

«Bxecutam-se mCveis sob Encomenda

MOBILIÁRIA REAL
EA Cl LHA O PAGA MBNIO

^._ SOAON SlHAOW SOWíií 0<5RUA Dü mWM.100 ~ IEU 25-4092

TAPEÇARIA PAZ
GRANDE FÁBRICA DE

MOVEIS ESTOFADOS
ttsloMws de cokbfttt de motes • poltronii cena*. Btriut.Oropoi «le qulqaet ertllo, Uddm titoSSu '^—— -lutei • DoraltArlo*. pus Saki dt

Cortinas, Decoraçôei. Lustra-se Moveis,Atende-w a qualquer ponto da cidade eom orçamentos sem
compromisso.

FIGUEIRAS & MARINS
Rua Vandenkolk. 4-A — Tel: 30-0133

RAMOS — RIO DE JANEIRO

VANTAGEM QUE NINGUÉM
LHE OFERECE PARA O NATAL
A INSTALADORA DA MAQUINAS DE COSTURA COM

5 GAVETAS E 10 ANOS DE
GARANTIA.
• SERZE

• FRANZE
• BORDA

• COSTURA
— Para ferentè e para Irfls —
DESDE: Cr$ 150,00 - 280.00 • 330,00

• RADIO VITROLA FLÓRIDA *
**

COM 7 VÁLVULAS

OLHO MÁGICO

TOCA DISCOS AUTOMÁTI-

CO, PARA 10 e 12 DISCOS

— Apenas Cr$ 480,00 por mês —

A INSTALADORA — URUGUAIANA. 150 — TEL; 23-4431

S
\ ú

5bl .
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Unidade
As Grandes
Responder ao golpe da

Justiça do Trabalho
MARIA DA GRAÇA

Aos trabalhadores da Cavris, várias centenas dv motor,neiros que esperavam há cêrc» d» um ano a decisão <to Jus*tis» do Trabalho ao seu pedido dp um aumento iio dois (.ru*•ieiros sobre o seu salário-hors, o governo do sr. Vargas nSofaltou com o seu presunto da festas: o TST, transi da sua
justiça «trabalhista;», tcchpn-lh-ss as portas, nemiidn-lhes,numa decisão iníqua, a reivindicação já confirmada em sua
mm pela» instâncias inferiores, Tão aberranta fej a de.cisai, proferida, qup o vice-presidente do Tribunal, ministroDelfim mmm mm pode calar a sim ..straiilmaa, doutorando
que diante dd» nao restaria aos traballmdmes outro wmlnlmsulino d da greve,

, . Assimi os mptpfneiros da Carpta se encoptram dfsnte doama situação «ova para à* qual o pessoal di J,« Ifecgn doIrífego, ouvido pelij nossa reportagem, iá apontou t safdsiassembléia np Sindicato pare a discussão ampla de novastermas do prosseguir na luta, nue neste momento se fnndecqm a lui» de toda a corporação pelo pagamento dos aumen*tos de salários pleiteados, e colocados pela empresa Imperia*lista nn dependência da concessão do aumento deu tarifas,
twa assembléia, porem, nã0 será dada pela diretor»» do Sin*dicato como um presente dc Ano Novo, Terá qne ser srran*csda a força de memoriais vjndos dps locais de trabalho comnpi numero Ia» grande de assinaturas que coloque a direto,ria na impossibilidade de negá-la. JSqs«, mi que nos parece,a primeira respqâla dos trabalhadores à Justiça de fWulio,
''r 

n 1 
* 

7!p""mr ,,8lil m'viv 0íi interesses da I.ight e do

e Organização
Armas do Proletariado

'A C.T.B. SAÜDA CALOROSAMENTE O PROLETARIADO BRASILEIRO PELO TRANS-
CURSO DE MAIS ÜM ANO DE RENHIDAS
™ut!™NTRA A ^LÍTICA DE FOME DCGOVERNO E A EXPLORAÇÃO PATRONAI

sua unidade a medida em
que os trabalhadores se movi*mentam na luta apr guag rei-vindicações o seus dlrPitoB

¦:»: APROVKTTE ESTA GRANDE
OPORTUNIDADE

Com apenas 100,00 de entrada e 50,00 por mês, V S,
fará um bom negócio, adquirindo uma área de terreno emCezário Alvim.

Terra bôa, com mata, irrigado por dois rios, estação e
estrada de rodagem dentro do lotepmentp, comércio mais ou
menos desenvolvido, escola, correios, p telégrafos, telefone
público, etc. Áreas de 1.000,00 (20*50) nor 3,000,00, yeianossa planta;

Informações pelo tel. VI 3070 eom
CÂNDIDO ou ORLANDO

(

VIDA SINDICAL
ENTENDIMENTO? PARA NO- legadas u empregadores iniciou

VAS CONVENÇÕKS DE
TRAIlAIJiO

.'O 
'Sindicato 

dos Confeventos
>:"C!o)isovtadori!S de Cmgu e Des-
carga o o Sinijiptilo dos Ti'aba-lljudoj-es im Comércio Arnutze-
niujrir do Bio de .Tiinei)'/} soüi-i-
taram 80 Departamento Nacio-
r.al do Trabalho qua patrocinemos pploiidimentos destinados aestabelecer novas convenções de
trabalho para ambas as corpo-
rações, O av, Roque Ft-rier, di-
rctiir do DNT, deverá marcar ns
datas pura ns respectivas mesas
ledondiis.

ASSOCIAÇÃO DE RÍRTOBTE-
HW FOTOÍÍÍUFICQB
Em virtude tle não ter eom-

parecido o número do associa-
dos exigido pelos Estatutos, dei-
xou da ser realíündu fl assein-
tléin, garal da Associação sondo,
intao, mareada imva psembJáífl
para-o diu-- fl de janeiro próximo,
quinta-feira, às SO horas. A Di-
cotqria encarora o compareci-
menti» de todos os filiados, dada

a importância da reunião? •
O AUMENTO DOS TÊXTEIS

O Departamento Nacional do
Trabalho, nrgão encarregado pe.
Io ministra do Trabalho puraexaminai' o impasse enfcrp pm*

a discussão entra tecolões o in-
dustriais sobre o ;mm*mto do
Ralárjos erigido pelos operários.
Apto p argumento invocado pe-los patrões de mie somente de-
pois de uoubeçitioa os novos ní-
veis du salário mínimo poderiameles ontrar «m entendimentos
com seus empregados, R discas-tão da tabula uoiiniliatorja [oi
táeitamonte prorrogada parn dn.
pois dp sancionada n lei de sa-
lano mínimo, Agora, 03 traba-
Ihndnros em fabricas dn tpcidosvoltam à carga, procurando )'ei-niciai; ou enteiidimontos cnm os
f-mpregadoros, O diretor do DNT,em declarações feitas à im-
prensa, declarou (]ue uos pri-ineirns dins de janeiro serão
reiniciailns essas negociações,entrando em discussão nováinen:te u. tubeln PonajIlBíõria. Os di-
retoros (Io Silldipiito dn» têxteis,
por sna ve'/,, estão reunindo 110-
vos elementos pnra domuliar as
falsas ulpgaçõns dos Industriais,
de qne ns novos 'm]nym i»1"'-
mos nara p trabiA|idnr não es-
pepiallüadp repraKta fiuase o
dobro do q«o pqfflfebem atual-
mppto os ppc-rários pspfeializn-
dos na manufatura do tecidos e
outros produtos confeccionados
çm tofiMS.

Este o texto da proclama-
Çao dfl CTB, saudando o pro-Jetanedo brasileiro no inicio
«e um pqvp anq;

«Trabalhadores e trabalha-
doresj

A Confederação dos Traba-lhftdpres do. Brasil saúdafraternalmente todos os tra*balhadores e suas famílias,todos os sindicatos e Uniões
Sindicais no transcurso dasfestividades de Natal p AnoNovo,

O ano de 1851 foi m apo00 grandes lutas relytodloa-tortos desenvolvidas por todes
os setores do proletariado qpese mantiveram em ofensivacontra a ganância e a expio-
ração patronal. De norte pQsul do pais manifestaram-se
milhares de trabalhadores o
centenas de sindicatos na iu-'a por melhores salãrjos, poimelhor salãrlo minimo, con-
tra a assiduidade e as mui-
tas, contra o atestado de Jdeo-logla, por eleições livres, peloabono de natal, contra o im-
posto sindical, peja bardada
sindical 0 democrática, peto
pas; o os relações amigáveis
entre todos os palsos,Graves de envergadura pro*
çessaram-ae cm todos os Es*
tados demonstrando a força
imitaria doa trabalhadores e
sua decisão de não se deixar
esmagar pela politica de fo-
me e exploração dos patrões,
pela política ile guerra e an-ti-operária do governo. As
greves dos ferroviários, trans-
Viários o mineiros do Rio
Grande do Sul; dos trabalha-
doras om frigoríficos, têxteis,
metalúrgicos, marcineiros e
outras corporações tm São
Paulo; dos mctalnrgicos, íior-.
tuárjos te.xtejs p demais selo*
res em S, ^ui? cjo Maranhão;
dos têxteis po Kslado c|p Rjo,na Paraíba, em Pernambuco,
Minas e outros Estados; as
greves nacionais-dos bancú*
rios e fransviárlos; as iutas
reivinilicatórias de milhares
de marítimos, fluviárlos, fer-
roviários, funcionalismo pú*blico, professores, jornalistas,comerciarios, médicos e enge-
nheiros o outras corporações
profissionais atestam que os
trabalhadores cada vez mais
unem suas fileiras para opor
uma barreira invencível con*
trn 11 seus mais diretos oxplu*
radores.

Muito significativo paru o
movimento sindical foram as
assembléias sindicais cpm a
pregença de milhares t|e as-
somados, os manifestações
públicas e as pa-seatas, os
protestos junto ao goyêrno.
aos parlamentos e âs cama-
ras estaduais c municipais,
em defesa dos direitos e das
rolvindlongõas dos trabalhado-
m,

Embora o movimento sindi-
cal em nossa pátria aumente

de Graciliano (íamos .

ainda nâo se conseguiu con-solidar o movimento sindicale, os consejhqs sindicais nasempresas, e ainda é fraco o
movimento de solidariedade
entre os próprios trabalhado,
ros e as auaa próprias lutas,
Por sua ves os Inimigos dos
trabalhadores o os burocratas
minislertolistas, dado ainda a
fraqueja do movimento sin-
dical, continuem agindo orj-
minoaamente no moio opera*
rio, dividindo suas forças e
dificultando a unidade do mo,
vimento sindioal e a conquis-
ta das reivindicações opera-
rias. ¦ ' ¦:/

A unidade do movimento
sindical é necessária para o
êxito de nossas Jptas, paraderrotar os divislonistas e im-
pedir que aumente a explora-
ção patronal. No aiío quetermina os patrões consegui-
iam fabulosos luoros a custa

do trabalho e do suor da
classe trabalhadora. Em to-
do o pais, em menos de uni
ano, subiram astronômica-
mente os preços dos gônerosalimentícios, os alugueis de
casa, os transportes, os vps*
tuários e tudo mais. No Dis-
trito Federal, íja.Bahia e ou*
tros Estados^ o racionamento
criminoso da energia elétrica
levou ao desemprego cente-
nas do trabalhadores enquan-
to outros tiveram reduzidos oi
seus salários com a redução
em menps de 48 horas por se*
mana de suas atividades.

Tudo isto levou a tjue o
ano de 1951 fosse miserável e
aflitivo para milhões da tra*
balhadores e lucrativo e far-
to para uma minoria do em-
presas o seus proprietários.
Eis por quo o Natal doa tra-
balhadores foi de fome para
Si u para os seus filhos on*
quanto farto e rioamonto fes*
tojado jior melo dúzia de tu-
barões da indústria e do co-
méroio.
.- Companheiros e eompunhei-
ras:

Unidos e organizados sere-
mos forlpg. Todos somos ir*
máos e todos somos vitimas
da mesma exploração. A uni*
dade do movimento sindical
deve ser o nosso lomu o~a nos-
sa máxima preocupação. Na

luta contra a exploração, pormelhores salários, contra a
assiduidade o as multas, con-
tra o controle ministorialjsta
de nossos sindicatos, por um
mês de salário como abono dc
natal e tantas outras reivin-
dicações todos os trabalhado-
ses — católicos, espíritas, pio-testontes, comunistas, sócia-
listas, trabalhistas, udenistas
ou de outra qualquer corren-
tp política ou religiosa — de*
vem se unir por que acima
de suas concepções está a
unidade do movimento sindi-
ca|, a unidade das reivindica-
ções operárias, a unidade ile
todos quanto trabalham.

Continuemos firmes e imi*
dos, trabalhemos mujs e mais
para a unidade do todos 03
irabalhodores em nossos sin*
dieatos o nas empresais, am-
pliemos a nossa solidariedade
nacional o in'prnrcinnnl, pois
do nossa unidade, do nosu,i
ação unitária dependerá o for*
falecimento do movimento
sindical e a conquista cie nos-
sos direitos e de nossas roiviii-
cljcaçõos,

Viva a unidade do movi*
mento sindical!

Tudo por melhores salários
e condições de trabalho!

Dezembro de 1Q51. — Con-
federação dos Trabalhadores
do Brasil.»

h o seguinte „ texto do c.ibogiaiiui enviado pois direção su.
prema da Iteração Sindical Mundial, alrn& da CTB, aos acro*viários e aeronautas em luta por suas rol»lii(Ílcáç5csS

«21 de Dezembro de 1951.
Confederação dos Trabalhadores do Urasü., i .,4
Una Evaristo da Veiga 16 — líj().
Iíogamos-llió fazer chegar aos Sindicatos «los Aeroviários odos Aeranauia* a solidariedade da Federação Sindical Mundial naluto que travam en. defesa dc sons salários „.. direitos. Enviamosno mesmo tempo o nosso protesto ao Governo brasileiro contra aaplicação da requisição militar «los grevistas, Frateri.almeilfe, (as.)Louis Saillant, secrelário-gernl».

Homenagem aos Dirigentes
da F. S. M.

Metros de
Para os C

1*0 decurso riu romijãp do Conselho Geral tia F.S.M., em Herlim,numerosas fmani as manifeslações e homenagens prestadas pelonovo a pelos trabalhadores da zona oriontal f|Ps dirigentes sindicaismuntlitiis ali reunidos, O elfcjié acima lixa um aspecto da grandiosasolenidade promovida pela Federação dos Sindicatos Livres da¦Ucmmilw, 11,, Palôcm dos Esportes, aos membros d» Conselho e dadireção suprema da central sindical mundial.

Como a maioria dos trabn-
lhadores boxtois, este ano, cs
du Enbrioa ds Tooidns Confiwn-
çii, em Vila Isabel, também não
tiveram Abqno de Natal, Os
chefes de seção ganharam cp
mo presente do festas algunsmetros de pano. Valerain-ss 03
mesquinhos patrões, para ne*
gar 11 reivindicação rios opera-
rios, do assina-não-assina a re-
Cernia do salário minimo com
que o sr. Get,nljq Vargas tlst|
azas lios industriais paru se

A reportagem ds IMPRENSA POPULAR entre es iexieis da grande
fábrica de tecidos de Vila Isabel — Revoltados com a Rovinice dos
patrões, prepararam-se para impulsionar a campanha pela conquista
do aumento de salários *¦-* Solidários com os companheiros do Coto-
pifíeio Gávea — Menores ganhando 8Ü e ai' 48 cruzeiros por semana,

e trabalhando em horário noturno çantye as lois do trabalho —
controu vários grupos de tra-
halhqdpro comentancl i, revòl*
tados, a sovinfce cios patrões,

Oieiites do que os «eus cjiiv
: pp.nho!ros do Cotonificlo Qavua

I sp niostnim iljiipustos ç. ir >)

praf3%&.
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7 HISTOIIUS
ÍMWi

Trabalhadoras da EÁbrÚ-P Confiança, pousando para nosüa reportagem,
plantarem om sua intronsigên- 14h°-'dado sôhra o assunto, o te-
flin fvonf.P A nmml t»pÍvÍrinínn- ppIma lSTolif^ Aliua dna Snntn*cia frente à anual reivindica
cio do operariado de um sn-
iário c-xtrá de fim de ano,

Ontem, no jnteryaios d-i ai'
imssoi o- »«f*síj reportagem en-

celâo Nelito Alvas dos Santoí
foi logo dizendo:

r- Qom todas as promessas
ano noa íigeram, P cjije tivemos
foi só Vepto.

CONCEDE 0
NOVA MORATÓRIA

. Q* ftnwiewmoiitos o «váditoacon«edidon pelo governo, atra-vés do?B»neo dp íiriistl, h egri-
mwit o» ft Dópiitíris* inv»rÍBr
yeimejiiêj b§Bèíistem ps grwidos'st ftmdisrioB, fafiepdairns, capi-tmist«s* banqpeiros e evmmitConaemdp o empréstimo, logodopoif n» banofiaiAríos so movi-•««item paw màmiv »s morvmtm, aa Bnistios o ont*ns in-yorefi píw doisarom do mmóp§ui compromissos, Essa bo-KtlPB »5 Pléssica, Volta»;, agora,novamente, os interessados, de-pois de obterem mm snistia do79 por pento 9 repla«wr outramoratória, Aeeiin, «tendendo sos
pedidos de associados, a Cnnfe-
dorajão Rnral Brasfleiwi dirigiu-
se uo presidente do Bwnoo doBrasil.e ao diretor da Carteira
tlg Crédito Agrícola e Industrial,
solicitando a piwoganiic dos
prazos dos contratos de fiiuwi-
•fomentos concedidos aos la-
vradpres, bem como a concessão
de novos finanoiamentos para o
custeio dos equipamentos agrí-
•olas- è restauração das lavou*
«is,:- a. prazo nunca inferior atiès anps.

W>W*MW™^*»«*-ff-»«*»"|
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AUTORIZADO O BANCO DO BRASJL A DILATAI OS PRA»
ZOS DOA CONTRATOS DE FINANCIAMENTO — MESMO
VENCIDO, O BANCO DARÁ AINDA OUTRO FINANCIAM»
TO, S»OR PRAZO NUNCA INFERIOR A TRí:§ ANOS - FA-
VORUS PARA GARANTIR AS MANOBRAS ESPECULATI-
VAS DOS TUBARÕES DO CA '£, DO ALGODÃO E DO AÇU-
CAR, PRINCIPAtiMlENTE -

Sinfem os favores pleiteadpssejam ou mais absurdos, poisiifflHtei nada menos do queo «neieo nfieiai», o goveino não
pfflW-W atender os «rendeslutifundiarip?, sabendo, ipi|da,
que o dinheiro levantado no Buii-
c0 dp Prasil nunca ó eniprega-
do para o fipi proposto.
ÇQNCBDÍPA 4 UQUimiA

Dando conta dos resultados desou trabalho, o sr. Mario de Oli-
.'eii'fl, presidente (ja Confedera-
ção Rural Brasileira, comunicou

Banco do Brasil «ostíl.Q devida-
mente, instruídas sobre ns prnr*logaçoes dos prazos dos cniltra-
tos concedidos nnfi agrjfiiijjprès
e receberam jiistrusões n0 Se,I"tido de aprepíareni os pasns con-
cretos de impossibilidade do U-
quidação (JOS (JébltOS fJHí1 Í0ren1
levados un aoij axamej».

Está aíi POÍS, tajfptiyamcjitts
estabelecida pelo goveriin B mo-
ratoria aos tubaiõçg. lJqf]e|'ão
cles,dei2far do pagar os sèiis "OP"".
promisspg com u pror"0gaeão

Paresp que as ng§nçias do dos prassos dps cnntrgtos. E

nuiis dn i|He isso, nbtiveríim tam
Mm fi c(|i)cpsSÕO de novos fi
1'fincinmpnlps, independente dõ
se acharam cm díbÜOj E é aindu
n pifsi(|a|)te dfl Confederação I
entifiaiie (\m congrega todos os
Iatifpndl4rlps do piifs, ime infor-
ma: *As BBpnojag dp RailP(j do
Brasil, verirlpada a imuossip.íii-dade de os devedores saldaremseus coi)U)i'omi:'íS, pniiserverAo
esses contratos veneidos, sem
piejnlío de novos finaiiftiams-*.*-
tos paru o ano affrfeola segain.-
te»,

Q OBJETIVO

0 objetivo de tais çimeessõesnão é putrp senão 0 de usraotiras manobras especulativas dos
tubarões do eafé, do wwvi doalgodão e de alguns oii-ios P)'0-dutos dn lavoura. Sem dúvida
algump, entre outros, Wzqu o
governo beneficiar o sr. Assis
Chatcaubriand, ogora lambam
envolvido nas manobras <j0 e'go-
dão. Tendo udnuiridi) grandes ex-
tensões do torra, a»! fjji,ii Puulo,
pura o plantio do n|godãi). quer,naturalmente, ¦ entrar n.; nego-

ii) som dispender capital ra-ã,, porque se apega uos eofres
'i Banco do Brasil, pnstn à sua'imposição pelo governo do sr*'•i-tulin Ynvmn, através dessa

concessão, Assim, sç já pb^eve
financiamento no apo ••iprrírola
nm passou, poderá d^xar de
saldíir os compromissos e ob-
tej', pór Pim»* Povr financia-
nipnto, pelo prpgi) npiK'0 infe-
rior a três anos, temwo sofi-
ciente para que possa !-)'•• movi-
mentar e copseguir putrn mo-
ratnrja mi anistia figiÜBlets,

greve caso em Ji-vorelro, sh-
gnndo o compromisso assumi-
do, os patrões não (lies pe-
gtiam o Abono dp fíatal, um
outro operário falou jwlos eoni'
pandeiros nio sen grupo:— Nós apoiamos inteira men-
to a. luta deles. Também com-
preendemos ijúa ít fiònwnte com
luta que se onsegpe algllDi
direito dos patrões.

AUMENTO DE SAkÃRJQ :

Alem dn Abono, que cODSti-
tui p. siia rpivinrticaãeo ipale
imediata deste fim 4e ano, os
testeis da Oonfiamia estão env
penliadoa ne campanha pela
conquista dos aumentos de sa*
itir/os aprovados em sua assem
bléia sindical, e constantes d»
tabela logg de injeig regei tadn
p,uios empregadores*

Ralando sobre o assunto, vá-
rios trabalhadores i nformanim
ã reportagem qi|e a direção clfi
fábrica havia, prometido que re-
solveriu sobre os assuntos lo*
go que fosse depretada a no-

V11 lei twiinilo os níveis niínj*
mos Uc salúriJ. Mas, diante dc
Jôgro que levaram com o Abo.
no <)p Natal, duvidam quo ew«a
proiTifHau. seja cumprida expop,
taneaiiionLo ppjps patroas.--- Aqui ninguém mai-i acre-dita. em promessa -• disse uma
operária - - O que non inteffls-
i:ri (5 v-t u côr dp dinheiro do
uuiHunto.

rtefcj indo-se a. posição do
Sindical:) na campanha pelo au*
nieilto, o tecelão Francisco Cio-
mes, depois dc- acentuar que
.as maiores clificuldade-i seviipre
se levantam contra qiwiqiHi;reivindicação dos trabalhjuio-
l'es, concluiu:

— Até o governo estã çop*tra noa. o iiüíjRo Sindjcuo vi-
pita lutando mas, apesar das
promessas de apoio oficial, a
passeata programada foi jirqí-bidn o nem fomos recebidos noCntute. pjg parte da comissão
c ouvi nos fliserein qiw estavam
todos ocupados distribuindo
brinquedos de Natal e quo nfto
poílerhimos ser atendidos. .

por seu lado, queixam-se os
trabalhadores, os diretoras th
companhia abusam cai|n ve*
mais porque têm as costas quen-
Us, Quando mandam alguma
comissão ao escritório pedjr
umn resposta sobro o aumento,
a rosposta é sempre a meamai
não bé dinheiro... ,w depois da
assinatura do salário minimo-
a outras desse tipo.

da matéria prima utilizada, Sfreqüente, diário mesmo, para*rem as máquinas, Há mn|tdtempo os trabalhadores vêm lu-tando tendo havido mesmo pàraizagões de seções inteiras — para'conseguir dos patrões a remm
neiacno das horas de parallfsa*.«ão forcada. Sstão agora, poivãmente, à braços com o mes<
mo problama; as maquinas pa-rum em conseqüência do raçio»
namenlo imposto pci» ivight a
ií direção da fábrica qUer desvcontar nas costas deles o pre<juino qno alega ter com eesi*
medida criminosa da empresa
imperialista: ncga,-se.a pagaias horas paradas.

üa operários •• contaram queiem conseqüência do raeionomenti
to jã não estão trabalhando 4meio dia do sábado e ainda oi
patrões querem forçá-los q, as-'
Sinai- uma declararão do qu<ideixam do trabalhar por «asimio desejarem, com isso eximindo-
ss do pagamento daquelas horas,
A maioria dos textois não se
conforma, e mostra-se disposta
a lutar c-m defesa do sau di*
reito; exigirão .o pagamento das
i horas de sábado e os patrõesqno rnçlumem da Wght os pra1jiiiíios qu-3 dizem ter.

EXPLOHAOÃO m MKWOBJE9
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SPJÍRQÁM Q PAüAWKNTü
DAR HORAB PABADAP

Por defioíõncia pm sua ma-
quinaria e pela má qualidade

ní
ÇMH MU^ ULHÜã

íi, 15 de Novembro, 134

- TeiPtone 6937 «*-

A maioria do opefariado aí
constitiiidii. ds mulheres o me-
noras, que são desumanamente
explorados. Fazem horas px-
Iraorfíinárias u us recebem eo-^
ino horas normais. Esse é a
caso da jovem Genilda Rodri-
gnes, que recebe, apenas, 83'
.ribeiros semanais, Q menor

Man-ie) dos Bastos fax, no íhrf
ria. semana, do 38 a -48 «'wsci*1
ros,

Qpnfòrme disseram au repor-
ter, sabem que » únies forma
ns acabar eom aquela explora-
ção e donquiular tanto o Abono
de Natal «orno os aumentos <***
talieia defendida pela Oomissão
do Baiários o polo BindíPftto <•
a luta unida, apoiada sobre a
sua orgaui?s(|ão dentrp 4a pró-
pria empresa, fteeonhecem, po*
rém, que ainda nm estão bem
organizados, e q,m dão agora,
os prinp-iras passos para 

*»
(.¦riaeão de uma sub-cemissão da
salários na empresa.

líiçplicnndo eases fatos, dis*
se uni teoelãoi

— A perseguiGão aqui tom
sido muita- Há tempos em aue
a. «tiragem» não so afasta dos
portões, E' só aparecer uma
comissão, cai logo eip cima de f,nrts a porsegqlçãQ dog patrÇgS,
Mas, havemos de .vencer e 

"(te

nos org/misar pqn)p os'compa*
nheiros já estão so organizan'
do em outras fábricas.

1

Qiiiiea Médica o*
ilidada f tuhersulgse ?

Jr, dpensss pulmoufires
Cpimultgrip ¦? residêpeia
IrsvpsüB MBOíiel Coelho

pneunifltpra* artificial
20b -^ telefone, 5703 mi

(Sãp üpnçslp)
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PREVIDJSNCIA SOCIAL
Albçrío Carmp

ti

AYRTON DE AltAUJO LIMA — MM}. 
'À?

cpncessáp de auxílio por doença pelo Ipstiíljto
dos Industriários, está na dppeiuiêucia de
certas- exigências.

Injpifjlmente ó necessário que o fiss.ocjü*
do tenha completado o período de carência, isto
é, teplm no mínimo do7,e contribuições men*.
sais, o qiie entre unia e outra co|itrjbpfção

não tenha dpcomc|o i|in pi'ar:p superior a doze meses,
Submetido a exame iflódic.o, o piano de duração do auXjlip §erá

lixado pelo laudo médico, SPUlIo que por doença nao poderá ultraf
plissar q peHu^ó <\P ÜpzÇ f)lfi?c-i* Se Un fim (i« íiOPP Uicses você
continuar 'doente seni pos.silijlidudos da voltar ao trábailio, o be-
nefícjo sçi'á transforinadp em aposentadoria ppr invalidou.

O valor da inensaiidade é calcnlailo sobre a mediu oos <JO!-e
últimos meses. Isto é, a mensalidade é igual a 6B% da soma de
seus salãiios "OS iíqüo últimos mesus anteriores ao ped|de de lie-
nefício djvif}ji|a por doze, Se você não trabalhou todos ns doze
meses a sua média ficará muito pequena, pois q qu.e vale é p pe*
i'íodo de doiçe meses e não rfqze contribuiçõea nioíiSáiS Mpi-VWP-*.'-'
ama da outra, Explicaremos melhor; o que você ganhou nos doze
últimos meses deverá ser somado e dividido pi», ijoíc, riêssp rc-
wltafln você.terá direito u CüÇÍ) para a s'j;i n)i'ii?-.i|ifi'idf.,t .'

Convém não pa csi|aeeer que o ciüçulg (leve pts |eita SÔbre o
saMrua do dois mi lerusieiros laei-iíi*.

um
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AS CRIANÇAS
CONTRA

A PROPAGANDA DE GUEEFS.A
('riança em gorai não pensa uni guerra. Nem salic r_ II •brincar nos balanços e nas gamorras: eisexatamente, o seu significado. Até três anos de aludi

normaimentc, não faz distinção entre guerra e paz. Dos
quatro* aos sete anos, começa a fazer uma certa dis-
tinção. Mas está longe de perceber o que é1 uma guer-
na. Podeis estar certo disso. E sc quereis estar mais
certo ainda, perguntai a vossos próprios filhos. Se não
tm tendes ou não vos conformais apenas com a opinião
de casa, fazei como fizemos- no Parque da Praia de
Botafogo, onde crianças brincavam na gangorra, no
balanço, no escorrego ou simplesmente corriam na
p*aga- X;

JfcUMíí, por exemplo, tem seis
'Mvoí de fclade. Foi a que nos
•«munitou uma opinião com
mais. sentido. Olhou-nos, pri-
Mofco assustada, depois res-
pondeti: ;.

— Quwra é sair gritando:
.ptwn, puni, puni!

Pavguttl-amos porqiie ela
fjwniaa aasim:

.— Meu irmão tem uma pis--
toia deste tamanho! (fez um
gns*o com as mãos). Desde
que o papai lhe deu esse pre-
sente que êle não quer brincai
4o.om&„ coiaa.

Gomo vedes, nem mesmo
Nancy, que íoi a mais sabida
das crianças até sete anos de
idade que vimos no Parque,
safee o que é a guerra. A guer-
Ki, que não é um brinquedo do
«pum-pum», mas a morte e a
destruição de lares, o iissassi-
nio em massa de homens, mu-
lheres e crianças inocentes. De
'crianças cuja máxima aspira-
ção é ter uma boneca ou um
velocípede, ou brincar na gan-
gorra ou no balanço do Par-
que.

Í: -...-. -¦-. .-.:' 
'-.'¦•-¦ -"-¦>:'¦'¦¦•*¦'¦' , "¦'•&;•;'•-.¦¦¦ ¦'" *-*-":-v..

uma-aronde aspiração dos meninos — As
hisícnm em quadrinhos e os brinquedos
americanos, instrumentos de perversão
âas crianças — Viver em Paz, o deseio

supremo de todos, os povos
Educando para a morte
Éf verdade que ou brinquedos hoje importados dos Estutlot,

Unidos, em, larga escala, vão despertando nas crianças um, certo
instinto dc matar. Essa educação para a guerra vem desdo
os primeiros anos dc idade. Mas 6 quando a criança chega ooj
oito unos o dal ató os~dose, 4-110 essa educação para a morte
c para o crime mais se acentua. Ai, os brinquedos jâ são mais
terríveis. Metralhadoras que cospem fogo, canhões cm, minta-
(«ras que atiram forte o até podem:ferir e deixar cego um. com-
panheiro dc brincadeira. E, o que ainda é mais pernicioso,- a
sitb-literatura das histórias em quadrinhos. .Essa. sttMitteraíura,
além de educar para a guerra, ainda acostuma as crianças a
verem nos americanos super-homens o a aceitarem o domínio
americano sobre os outros povos, inalitsivb sobre o nosso.

I i is te À:1

IIIPVuIII í) mku
Mais de trezentan mil penuoiiH, nc Atum vidan noa campuo de bntulhti, KS

Distrito Federal, já assinaram o Apelo oh jovens qut- ustâo uriieH-jarloH dc «i
por um Pacto de Paz entre as Gran- ^uironi parn a Coréini |íiif"ni eom su
des Potências. Coloca-se, assim, o pov: sangue o orimn dou agressores arner:
carioca, enlre os primeiros do Brasil, canos, iritèrtíésndps no desüncarlramen
nessa estrsi^rdnárla campanha em de- to rle uma terceira guürrn niiind ai.
Peso Üm vida dos povos. Cabe à As- Jovens e mulheres c.ytào. iiíjbi
sociaçap l-",'*mii na o primeiro lugar na instante, participando de urna eiritilnbãi
eoleía çlc n*,'m"'i. Explica-se §«<¦'*. fnto: fraternal, no sentido da conquista d.
üão a» mães cie ftrnHIn líqüálan inol* primeiro liiír-r nn coleta de firmas poiduramente atingidas por uma guerra, um Pacto de faz até a réalizãçãr, <!.¦
São elas as que mais sofrem coma Conferência Continental American-
perda dos filhos, dos maridos, com pela Paz. Esse conclave, para o qui'carestia quo durante a guerra toma devemos compprecpr com cinco miMiõ-*-'.'
aspecto ainda mais sinistro, com o câm- de firmas, representará um passo debio negro e a fome destruindo os larey. cisivo para unidade do povo ampricanti
Em segundo lugar se colocam os jo- em defesa dp suas p-itrins ame:*çadás-'
vens. Também se explica: são os jo- pelo imperialismo e em defesa da pa?vens que, em caso de guerra, perdem mundial.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO IV _ RIO DÉ JANEIRO, DOMINGO, 30 DE DEZEMBRO DE 1951 - N,"'.!M4

.Meninos no balanço. E' preciso .salvar suas vidas cm perigo, cm
lace da guerra «pio ameaça os povos. Uma maneira prática: assi-
nar e lazer assinar o Apelo por um Pacto du Paz entre as cinco

grudes potências.
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Podereis comprovar o que çii-
zemos se perguntardes a crian-
ças de 8 a 12 anos sobre a guer-
ra. Vereis que, se é acostumada
a ler histórias em quadrinh03,
elas vos darão uma resposta de
acordo com a ultima história
que leu.

Amaury, por exemplo, uni
garoto de 10 anos, responde-
nos: i

A guerra é para matar os
comunistas.

Por que? — indagamos
nós.

Amaury vacila um pouco e
afirma:

—Sei lá... No Gibi traz que
us comunistas, são homens
maus... * • sVocê acha que eu sou um
homem máu?

O sr. ó comuiüsta?
Sou.

—Então vá. embora se nâo
a polícia lhe prende.

Já o garoto Ernani, de 11
anos tem respostas inteirampn-
te diferentes. Afirma que só
Já um* vez ou outra lê histo-

...... uiii quuunniios.— Eu não quero nada ile
guerra. Não quero que meu
pai vá para a guerra. Quando
eu crescer não vou para a
guerra.

Uma coisa curiosa é que, em
relação ãs meninas de 8 a 12
anos, o ódio á guerra é geral.

Flòrita, de 9 anos respondeu:
«Papai não vai para guerra».
Eunicie, de 12 anos, respondeu:
«Deus jhie livre. Ninguém quer
a guerra. Eu quero é estudar
e ser médica».

Cas crianças dc oito a doze
anos de idade anotamos:

Meninos: Pe um lotai Ue S,
cinco liam histórias em quadri-
nhos, Destes, um ó favorável &
guerra, os outros contra. Os
três restantes tinham idéia
mais ou menos exatas da guer
ra c eram ardentemente contra

Meninas: Dc um total de 10,
apenas uma üa histórias em
quadrinho. Todos se pronuncia-
ram decididamento contra a

Viver em Faz!

Cinco jovens: esses }a compreendem o que é a paz e a guerra. Respondem todos, resolutos, con-Urá o desencadeamonto de uma terceira guerra e a favor da paz sobre o inundo. Querem a Paz
para poderem estudar. ,

No parque se encontravam,
lambem, pessoas de mais ida-
de. Mães, irmãs e babás das
crianças que brincavam. Não
perderois vosso tempo, se cs-
cutardes o que dizem essas
pessoas, já mais experientes da
vida. Havereis de encontrar,
talvez, os mesmos pensamentos
que vós tendes a respeito da
guerra.

A sra. Dulcina Rego, por
exemplo, agarrada ao filho mais
iiovo, de alguns meses de ida-
de, prestava atenção a outro
filho, que se deliciava na gan-
gorra.

Â guerra não interessa a
nenhuma mãe de familia. Em
vez de pensar em guerra se
devia pensar era em melhorar
u situação do povo. A cidade
não tem carne, nem leite, nem
coisa alguma. O governo Ue-
veria se preocupar era com
isso.

O que a senhww. a«ha qm.

se deva fazer para evitar a
guerra?

Não sei. Não pensei ain-
da nisso...

Palamos-lhe do Pacto de
Paz entre as cinco grandes po-
tências. Seiscentos milhões de
pessoas já o assinaram. Um
movimento poderoso de opinião
pública no mundo inteiro pode-
rá evitar a guerra. Mostramos-
lhe o Apelo do Conselho Mun-
dial da Paz. Eia assinou, então,
comovida.

Outras mães de família fala-
ram, também, com respostas
mais ou menos idênticas. E u
sr. Nestor Lins, comerciante da
Praia de Botafogo, que estava
passeando com o filho de dois
anos, quiz dar, também, sua
opinião:

A guerra só interessa a
meia dúzia que tem lucro com
ela. Por que foi que houve a
guerra do 14?. Porquo houve _

¦*;j.-í>;-fc'''S.>
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Três mães com seus filhos nos braços. Suas fisionomias são um alestitdó cln prcoi-iiahcãó iínl.'a ameaça que hoje pesa, mais séria aue nunca, contra os povoii ilo iiúinílõ. Hnlrefanio. ellis e-..ui:iseguras de que a causa da Paz será vencedora, porque os povos saberão íiilnV, dcaidídúníeiiiv.

contra os iorjadores da guerru,
crise de 1910 e o.s capitalistas
precisavam sair dela. Porquo
houvo a de 39? Por causa da
crise dc 1929. Somente quonessas épocas o povo nâo esta-
va muito bem informado des-
sas coisas. Hoje, todo mundo
quer a paz e vai ser dificil os
governos mandarem os povos
para a guerra.

O sr. Nestor Lins havia en-
cerrado, realmente, com clu
ve de ouro, a nossa conversa
iniciada com as crianças e que
terminou com gente grande,
com o esclarecimento de pes-
soos mais velhas, mais expe-
rientes. Isso não vos dá, como
nos deu, também, maior esti-
mulo para a luta diária cm dc-
fesa da vida dos povos? Isso
não vos dá, como nos deu, a
certeza do que a causa da pa?.
será vitoriosa c que deveremos
contribuir, pars. essa vitória,
com todos os nossos esforços?

Evidentemente, o povo náo
quer a guerra. E aos ativistas
da paz cabe organizar o povo
nesse amplo movimento de sal-
vução da vida humana. Ele
abarca, hoje, todos os conti-
nentes. E reúne pessoas das
mais variadas tendências poli-
ticas, dos mais variados credos
religiosos, pessoas brancas e
pretas, crianças c adultos, to-
dos interessados em viver ei;'
paz.

fei* S*ra' 
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Bt S C ",?u°Puhos "'-«"acionais c que se destina a jogar os povos na fogueira deun£,terceira guerra. Salvemos as crianças, procurando hoje mesmo a Sede do Movimento"ca-noea-.A-.fto Branco, 14 5." andar, participan do do Curso dc ColotoreTcohtaXêtooS-coletar firmas por um Pacto dc Paz entre as cinco grandes, potências.

noea-

Curso de Coletores
Uma grande iniciativa acaba de ser reira que se interpuzer. èm seu traba-

tomada pelo Movimento Carioca Pela lho humanitário. A propaganda ideo-
Paz. Trata-se do curso de coletores de lógica dos inimigos da paz, diariamente
firmas por um Pacto de Paz entre as feita pelos jornais da reação e da guer-
grandes potências. Esse curso terá como ra, encontrará uma resposta à altura
principal finalidade armar, todos os ati- de parte dos coletores de firmas que
vistas do Movimento da Paz no Distrito tiverem assistido ao curso. Este, por
Federal, da importância e significado outro lado, mootrará a todo? os ativis-
da grande campanha anti-guerreira que tas da paz que a campanha deve ser a
hoje faz vibrar de entusiasmo e deci- mais ampla, cabendo, em seu seio, to-
são todos os povos livres do mundo. O dos aqueles que simplesmente conde-
curso, cuja aula inaugural já foi mi- narem os métodos de força e agressão
nistrada pelo dr- Valério Konder, se- para resolver problemas internacionais
cretário geral do Movimento Brasileiro e, ao contrário, estiverem de acordo
Pela Paz, se destina a por todos os co- com a substituição desses métodos,
letores de firmas ou aspirantes a cole- pelo do entendimento entre os governos
tores inteiramente a par das questões e a assinatura de um Pacto de Paz que,
ligadas à coleta, ensinando-lhes como iniciado pelas cinco potências, esteja
responder a cada objeção, a cada bar- aberto a todos os Estados.

»/**. ,X«?^íèwvv::id:; :¦¦¦:..?-¦¦¦$ XXX;"».*¦¦¦:? X-J

Mãmm-m.:.. xá. ^ mmmm-^: ^
m.;:-:y:- <£¦¦'"¦ XX^XX:.zv;-¦?'??
yr^:»r-i iife Xv&í-..::.:..:;::.. 

'?X'/

'^•.'ágf\>.'\''-.-' <<, .';'<zf% ;,•*'¦¦¦¦-¦ '¦'-' '•¦-¦ '.¦".:''¦' ¦ -r"- ¦: ¦ ¦ -:: i'ííf^_-lS!&!i;i* ív-£; _ 
">¦ 

V^-l jí~*-*í - - ¦°ívf * I -»' ¦".' >*"""-"" *

Em?- ' > j r «ut ¦ ¦''mWm^m^'--

Sônia brinca tranqüila sóbre a relva. Não sabe o que é miia guer
r.i. Não fa/, distinção entre essa palavra c u palavra pnz. Entre-
tanto, se a guerra vier, sua vida está em perigo como a vida do
todos os povos. Assinar o Apâlo por ura Pacto de Paz entre ns
grandes potências 6 defendei' a vida de Sônia e de todas ns crian-

ças do inundo.

COMANDOS DÀ PÀZ

Salvemos a Paz
ANTÔNIO C. DE CARVALHO

jCJuando chegamos ela es-
tetfa curvada sobre um pe-

;- ,q«eno canteiro, arrancan-
dp dé lá as* ervas daninhas.

. Chamamos a sua atenção,
e ela, depois de um grande

«forco para erguer-se, veio
¦ atender-nos. Era já uma

velhinha,. Seus. cabelos, em-
, branqueçidos apelos anos,

Caiam-lHé pelo rosto, devi-
, do à posição em que se en-
.çontrava antes.

'.Que: desejam meus filhos?
; *—• Bo^fi dia, minha senho-

ra.-jtóíf4;Viemos pedir aos mo-
rado^s deste bairro, quenos iiajudem a defender a
paz:'í'que se encontra amea-
ca<3ai*
Ela quiz saber mais, o nós

fomos explicando mais de-
tàlh'dd|mente, o motivo quenos levava á bater cie por-ta em porta,- pedindo assi-
naturas para o Apelo do

ciosamente e quando termi-
namos, disse-nos baixinho:— Vocês deviam ter vindo
há mais t^mpo. Se viessem,
taive-; não' acontecesse aqui-
lo...
Suas palavras, fizeram-nos

curiosos, e pedimos ¦ para
que ela contasse o que acon-
tecera,
Era, a historia de uma co-

nhecida sua. Enviuvara
muito moça ainda, tendo
como única companhia no
mundo, um filho uri qecaara com muito sacrifício e
carinho. Quando o rapaz
cresceu, e já estava em tem-

po de ajuda-la com as des-
püsas do lar, veiu a guerra.
Ela não íez, nenhuma obje-
ção à vontade que o rapaz
tinha de se apresentar como
voluntário. Pelo contrario,
achou justo que seu filho
também ajudasse a acabar

tava dominar o mundo. E,
ele alistou-se. Dois meses
depois, seu corpo era se-
pultado em Pistoia. D. Ma-
ria, era esse o seu nome,"o acreditou no comunica-
do do Ministério da Guerra:
seu filho nSo morrera, ele
ainda voltaria para alegrar
seus últimos dias. E, pen-
sando assim, ela desarru-
mava-o todos os dias, cor
esperando a qualquer hora
a sua volta. Todos os sabá-
dos, tirava a roupa de ca-
ma e lavava juntamente

'•*'* :.ftuyJavnps aíen.- oi>m ft Ím48®f»ijili» Wrv-j

com os termos dele. Talvez
o radio, o jornal, a infame
propaganda guerreira, que
do novo incita os povos a se
destruirem, fez com que D.
Haria, voltasse a realidade.
Seu filho morrera, e se não
morrera antes, morreria
agora, pois a guerra de no-
vo empestaria o mundo. E,

' D. Maria tomou formicida,
suicidou-se.

Quando a velhinha acaboi
de contar, seus olhos esta-
vam rasos de lagrimas.
Sim, ela tinha razão, se

tivesse vindo há mais tem-
po1, talvez convencêssemos
D. Maria que a guerra é
inevitável, que ela pode
ser impedida.
Mas, ainda não era tarde

de mais, explicamo-lhes,
milhões de D. Marias ain-
da existem pelo mundo, e,
a estas, nós salvaremos.

Os olhos da idosa senhora,
ganharam um brilho' novo,
depois que acabamos de fa-
lar. Sim, ela tajrijijèm acha-
va que não,cra^larde, poiso movimento dos; jparadarios
da pa?, crescendo d*a a dia
no mundo mteiío, bá de se
tornar tSo 

'¦¦> 
j^p^dipsò, que

que a Paz i*»J«à»b^ecida
o mantida < para sempre.
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A jovem Liege brinca no escorrego. Ainda não tem idade para pen-
sar em coisas sérias. Essas coisas devem preocupar às pessoas de
mais idade: aos jovens que já entendem os problemas dn guerra
e da paz e que estão ameaçados de se transformarem em bn„a de
canhão; ou àa mães, esposas c noivas, cujos lares estão ameaçados
de destruição ou de nunca serem formados, cano sobrevenha uma

guerra.
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AS CRIANÇAS
TCHECOSLOVAQUIA
g AS PALAVRAS IMPRM POPIII UR
H HUMANIDADE j- ^^

E PAZ
UM SENTIDO

POSSUEM
EXATO
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Pára assegurar u felicidade ilas crianças, das mulheres, ile lodo
o povo, os cidadãos <ln Tçhscoslpváquiq iwsinar.i ein massa onttt-
siaslicamenle, o apôlo por tun pacto de Pôs. entre o.s 5 gramle.s potências —i —.
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0 futuro, para eslo lirólo, ó risotihò e 'feliz,

A educação da criança,
nas escolas da Tehecoslo-
váquia é, desde o inicio,
intimamente ligada ao
inundo real.

Nas classes primárias
(os cinco primeiros anos),
o essencial, considera-se,
c ensinar às crianças a
falar, a ler e a escrever
corretamente. Para isso
parte-se do princípio de
que a linguagem é o ins-
trüménto do pensamento,
e que uma criança niio po-
de pensar verdadei. n.oièn-
te se não é capas cie ira-
duzir em palavras :;ua
idéia. A ciência, a geugrà-
fia, a história, a educação
cívica, não são ensinadas
como matérias distintas
acs alunos dos três pri-
meiros anos, mas são in-
seridas em meio ao ensino
do tcheco e do slpvaco'.

A criança aprende a
falar, a ler e a escrever
conhecendo as montanhas
e os rios do seu país, a
utilidade dos animais de
criação e a maneira como
se fa,'. a colheita. Sen pri-
meiro livro de le.tvro,
com ilustrações em côj.es

,.-rr, um. dos setenta e três
novos manuais de ensino
elementar publicados nos

HILDA LASS

dois últimos anos — us
leva para as fábricas, ps
florestas, às minas.o às
usinas com homens que
trabalham.

Aprende, mas não ab-
sorve passivamente os co-
nhecimentos. Veiamos,
por exemplo, ò que faz
uma classe do primei to
ano, da lingua toheca?, cm
Praga, durante cinco :-.e-¦JriahÈs concectitivab . Se
setembro e ouíubro. ííiíi
todo o país á coih^-ntui.-
minou, os grãos foram .rc-
colhidos. Ós catftpórisseà
arrancaram as babila.s ej
as beterrabas e recolha-
ram o.s frutos- Na classe,
entretanto, os jovem, alu-

. nos devem refletir' sobre
i.s temas: <:A natureza nn

Outono», «O que o campo
e u cidade se fornecem
mutuamente». Uma ex-
emsão ao menos acha-se
organizada por semana.
15' assim que eles visitéifi
um armazém de frutas,
uma pedreira e um ct;m-

¦po de batatas, que cn/.i-
nharam num fogo ¦lié&lg^:
nha. São arrancada.--' as
beterrabas e tiradas
amostras para extrair o
suco. Eles visitam uma
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estação de estrada de fer-
ro onde vêem descarregar
frutas e legumes e cai. re-
gar máquinas agrícolas.
São solicitados a respon-
dei' diversas questões,
tais como: «Que fêz na
floresta para a escola?»,
«Como vossa mãe arruma
as batatas nara o inver-
no»?

Nas classes seguintes
(sexto-aò nono ano de en-
sino obrigatório) as ciên-'
cias físicas e sociais tor-
nam-se matérias distin-
tas. A geografia nao é
somente o mapa fisico do
mundo. Quancio as crian-
çíííe estudam a geografia
ds um pais, elas apren-
dem a conhecer seus rios
e montanhas e suas prin-'
cipais industrias, assim
como o uso que lhes é fei-
to, a quem essas nqúèriiià
aproveitam, e o lugar que
elas destinam ao paia r.a
política mundial.

A história nãb é mais
uma Kuec.:"?o uo data c
dc nomes cio reis. Os fa-
tos que foram deliberada-
menu silenciados, antiga-
íiié.nte, são hoje colocados
èhi evidência: as.cr.ii.nqa!:*
sabem que a História é
a obra dos povos, e com-

- preendem porque os po-
vos 1 ornaram em suas
mãos seu governo è suas
vidas numa terça parte-.do mundo. Na classe de
ciências, eles aprendem
que a matéria é a base da
vida, que o homem podt
controlar a matéria e mu-
dar seu universo, cons-
truir cidades no Ártico,
fazer florir os jardins i;o
deserto. A teoria é ligada
à.explicação das bases
científicas da produção
agrícola e industrial mo-
derna.

V MELHOR MANEIRA
DE VIVER

Um novo saber engen-
dra uma nova atitude, so-
cialista, em face da vida.
As crianças não apren-
dem a amar vagamente à.
«humanidade», mas os
trabalhadores. Elas não
aprendem somente a
amar a paz, mas ainda a
conhecer aqueles que de-
sejam a paz e aqueles a
quem a guerra interessa.
Não é no dominio do abs-
trato que se ensina a
respeitar o trabalho. Elas
compreendem que para o
homem toda a preperi-
dade vem do seu traba-
lho, que numa demoTa-
cia popular o trabalho
não é uf\". pesado fardo
nem stííuente?um meio dc
subsistência, mas unia
fonte de felicidade.
Elas compreendem .que
viver '.ifiiii um objetivo,
com.uir 'nterêsse social
é a melkcr maneira de
viver hc mundo.

Novas escolas, novos
métodos novos livros não
serviriar/, para nad? se' não houvessem professo-
ren «de novo tipo», os me-' lhores ;:'hí ndo ser •"".nr.-

. bérn professores que já

.houves-ei->. ensinadi in*
teviornú-nte

Os professores conhe-
cem hoje a segurança ma-
teria!, dispõem de tempo
e de facilidades para ve-
lhor desenvolver um tra-
balho crir.dor. Os prpfes-
sofes sabem í que cada
criança é preciosa, r.uma
,-*Ocie;láde onae ' ü» tjrO'.
griís?s!)'s:dependem drt con-

tribuiçâo conciente de ca •
•Ja :i:a:viduo. Seu ov."jeti-
vo é o de se ocupar de
cada criança em particu-
Jar, de descobrir àcj'* 'o
que a interessa, de visitar
seu Jar, de conhece" sua
vida lora da escola dc
ii<»s< oorír os fatores que
poderão contribuir paia
aeu íxico ou .¦mpedí-^o.

para manter um espíri-
interessante para todos
quando essas regras são

observadas.
A colaboração dos pa-

rentes é vivamente soli-
citada. Durante as reu-
niões regularmente orga-
nizadas, os programas
são discutidos detalhada-
mente com eles. .Com os
pais das crianças mais
velhas, os educadores fa-
iam também dó futuro da
criança, da profissão que
ela escolherá ou dos es-
tudos que ela prossegui-

rá, dos problemas mais
pessoais, particulares a
cada criança, E muitos
dos pais comparecem no-
vãmente a essas reuniões
sempre que suas crian-
ças abandonam a escola.
Fãs. o que ouvi de muitos
deles numa reunião a queassisti recentemente:
«Hoje já não se diz maia
meus filhos: nos dias de
hoje todos são nossos fi-
lhos».

to de cc operação etn sua
classe, o professor procu-
ra •tjivla dos próprios alu-
ac.í.. Cada escola e cada
cla:-;?e governam-s» a si
mesmas e na mais peque-
nii c.ii.ssé ca.i.i criança
ocupa funções que pos-
sam tçrná-la responsável
pelo êxito da coletivida-
de. Como hoje as crian-
ças. não consideram mais
a escola como uma for-
taleza inimiga que é pre-
ciso' «derrubar», a .maio-
ria. compreende pronta-
mente que as suas normas
(ser pontual, cuidadoso,
ordenado/polido, bom ca-
mari»da), tem um sentido,
o que. a vida se tomn mais
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Ksles garotos recebem o melhor conforto em uma creche enquanto suas mães trabalham. Tsffl "
 caracteriza a vida numa democracia popular - •• S^ÉH
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liepiiis ile um repouso reparador, na ousa das crianças, um pouco de ginástica. Mais parfcc;'in , is 
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esprcfriliçar-.se esles garotos fortes e sadios. -j ; ?y : J
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Depois dc um dia cheio, na creche, estas crianças se preparam para acompanhar as inãrís,',;qui' • ¦v'»,./'$j|sB
 saem do trabalho, rumo a casa. -. ;—r^~êrM'

lileiüiias cainponê.4ii.s n c?i...\ i [..litaailii. .N:. ntivii rciu\-.i ,ii,iaqilia . jffin
já não lui iiiiallVilietos, *-*¦¦¦ : i ii
%¦ «

/ 

• 
' 

* 
. 

.^. ¦



TH

• •* EM TEATRO ***
V«ill- ?

0 mmt\ BRASILEIRO EM 1951 ¦¦SR!
HB9R1 síf |l^-________kvL «I W- ^MÊÊmmSK^w^fífsfS^W^^^m

____É___-_-_E_____t M _?fl_L_____i _HP___H__. m. ¦_¦_ ______! ____A__PQ___r___frW-H^> ^£Uí(__rí''___!___¦•¦8

Ifdil ____! H 'Wêm
9 m mirUÊ \\¥^!mflÊ 8_WB 'SS ¦

^BBF^-^^^-M-I ____['f ¥_¦____! ___8^^-É-_----i B_t:'ill>^^^«al BIB - l____8KI_M____________________Jk. jRMSIPfiSra ;^§i_fl

__pll___ _¦ w 1U_ ___ ^** -ftfSI-EK 'ftjfi Bí _SKBMB«lfBI fi

"CASCALHOS" — "TERRA É SEMPRE TERRA" — "TOCAIA"
— "MARIA DA PRAIA" — "COMPRADOR DE FAZENDAS" —
"MAIOR QUE O ÓDIO"--"AI, VEM 0 BARAO^-- "SANTUÁRIO"

na solenidade de formatura
da Escola de Guerra das.Agu-
lhas Negras.

Porém, noasé intenção, »ís-
ta ligeiro retrospecto sobre
alguns filmes brasileiros do-
1951, nào deve ser desviado,
como não o /será o cinema
brasileiro, porquo (jlmes dês-
te gênero eatAo fadados ao
completo repúdio por parte de.
nossas platéias.

CASCALHO»

— FADA SANTORO e C¥L FAKNEV em «TOCAIA*

«

Qual sorá o melhor filme
brasileiro do ano de 1951?
Primeiramente, procurare-
mos confiar na memória, por-
que serão aqueles que ela
guardou os dignos de um ba-
lanço.

Tivemos «Cascalho», filme
dirigido por Leo Marten, ex-
traído de um romanoe de
Herbert Sales, com Jakccou
de Souza, José Lewgoy e Ed-
mundo Lopes, um trio homo-
gêneo que se destaca do «ltn-
co composto pelo popular
Modesto de Souza, Sadi Ca-
bral, Sérgio de Oliveira e es-
trelado por Norma Talmar.

Houve esmero na elabora-

ção do filme, porém «Casca-
lho» foi mais uma decepção
para a nossa platéia, porque
sua adaptação cinematográ-
fica nfto soube extrair para
o roteiro a força central de
sua história: -- o garimpo.

Ficou, apenas, a criteriosa
interpretação de Jackson de
Souza, na falta de unidade
de narrativa da película.

«TERRA Ê SEMPRE
TERRA»

O segundo filme da Vera
Cruz, dirigido por Tom Pay-
ne, pretencioso e reacionário,.
exalta em sua história o la-
ttftihdio. Sua contribuição,
como forma cinematográfica,
«m «ada resultou ficando,
apenas, a revelação de Mari-
za Prado e a marcante inter-
pretação de Ruth de Souza.

Foi, no entanto, mais uma
prova de que é possível a
realização de um bom cinema
no Brasil, se as suus histórias
corresponderem à verdade de
nossas condições sociais.

f~ í "" ^iiWt.lW^^^'miW^^MmmWmmm^ *.&>¦-.. %^&ÈLJBÊW

Cena de «O KEI DO SAMBA» com BJSNE' NUNES dirigido por LUIZ DE BARROS
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¦Q cinema, brasileiro tem si-
IW tratado pelo público como
eu fosse uma criança, quo
promete grandes leitos, quan-
flo de getinlias, deixar de di-
E,er bandalheiras nas chan-
cliadas o, sobretudo, quande
jaerder os maus hábitos do
fcjnema noite-americano, ar-'gentino o mexicano.

Nesta" esperança entra ano
te sai ano e nosso público nâc
se cansa de esperar q te o me-
nino cresça e entre,' finnlmen*
te, para um curso superior.

Alguns críticos tratam-no
aos puifões de orelha, outros,
8flS pontapés e outros ainda,
guspenílem orgulhosamente :i
cabeça, porque apenas llx-s
'interessam us < maravilhas'.-

i do pinema noiie-anwricano.
| Nós, temos adotado, sem
fsBt«resí>c de oid»m alguma,

«ma oonduta que julgamos
wceitada: não procuramos'comparar o nível técnico do
totomo. brasileiro rum os dos
tòandes estúdios cfitrangei-
ij-06. Nossa tolerância tem
«ido, contudo, severa em min-
&_ ocasiões.
t irmã grande diferença, en-
teeranto, com rt-apeito ao nos-
ao cinema. Raras vfxes tomos
assistido a'filmes brasileiros
som provocaijões reacionárias,
woisft geueraiiZB/iii na grande
-nprensa brasileira.
ji O cinema brasileiro tam se
Ifouaervado, até agora, livro

Ías 
propagandas de guerra,

a vtófêHcia a de outras cam-

Ènhae 
comuns nos fUrnnfi

rte-amerieanos.
( No entanto, para o ano,
Bbweorá por aí um filme anti-
pjomunista sobre a 1-evoli'x-üo
Be 1935, o primeiro que vem'poíoear o cinema brasileiro na
mesma corrante imbecil de
j>«>paganda das «Cortinas d«
varro», »-Fui um comunis; o,
Wa « F.B.I.-., «Danúbio
Vermelho» e outros da mesma
espécie. Trata-se de -.Com
Sacrifício da Própria Vida»,'ijue já principiou a ser rodado

TOCAIA

_n__ 
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Tocaia, foi o terceiro fihm
de Eurides Ramos. No pri-
meiro, «Escrava Isaura», en-
contramos tuna unida narra-
tlvn, apesar da modesta adap-
tação do romance. Em «Pe-
cado do Nina» percebemos
uma direção mai3 experimen-
tada atenuando e equilibrai*-

'¦eto 
ás deficiências Ue pioguis-

mo da história.
Em Tocaia, filme melhor

realizado tecnicamente, adis-
- persão interpretatlva dos ato-

res foi lamentável, por íf.lta
de uniA direção segura, pra-
ça Melo e A. Fregolente, dois
bons atores, não conseguiram
compor a linha completa de

¦ fuás personagens. Fada Ban-
toro, pelo...seu tipo bem brasi-
leiro. continua sendo a mai-i

. rica em possibilidades para o
cinema nacional. Foi um fil-
me, fiofisçado à moda far-
west.'

«MARIA DA PRAIA»
Foi uma' grande iirorriesa

êsté filme da Imperator,
com história de Murilo Lo-
pes e H. Maldonado, direção
de Paulo< Wanderley ( O dl-
retor do filme anti-comunis-
ta que está sendo rodadoJ,
fotografia de Rui Santos e
bons desempenhos de Da-
ry Reis e.Gilberto Martinho.
Deste filme ileou, inegável-
mente, a magnífica música

: de Cláudio Santoro, mere-
cedor pelo seu trabalho do
prêmio como o melhor com-
positor í>ara cinema de 1951,
muito embora u péssima
gravação sonora e mutila-
gao de sua música prejudi-
cado, muito, a expressão
melódica e eloqüente.

Como filme, foi mais uma
tentativa.

«MAIOR QUE O
X ÓDIO»

Jorge Doiia foi o autor de
sua história. E\ inegável-
mente, um escritor para ei-
nema,' què precisa perder as
influências dos temas com
características do cinema
norte-americano. «Maior que
o ódio» deu-nos a melhor
direção do ano, com José
Carlos Burle.

No filme ficou o ciesempe-
nho dc Anselmo Duarte e de
José Lewgoy.

Como cinema industrial
conseguiu sucesso, mas, ana-
lisando com mais profundi-
dade, não possui o que exi-
ge o cinema brasileiro: per-
sonalidatle nacional. Esta
produção da Atlãntida foi
mais uma tentativa.

«COMPRADOR DE
FAZENDAS»' .

«íProsença de Anita», pri-
meira realização da Maris-
tel^i foi um filme mórbido,
nem repercussão nas platéias
populares.

Porém «Comprador de Fa-
zeridas, adaptado de um con-
to de Monteiro Lobato, com
fotografia de Aldo Tonti, e
interpretado por Procopio e
Morineau, Jackson de Souza,
Jaime Barcelos, Murgô Bi-
thencourt e outros, foi, ao
nosso ver o melhor filme bra-

JOSÉ' LEWGOY numa cena de «AREÍ.1S ARDENTES» «eu próximo filme da ATMNTIIM
:— distribuído pela U.C.B. 

sileho de 1951, embora seu
assunto escorregasse para a
esquematização caricato dos
tipos criados por Monteiro
Lobato.

Foi de um grande êxito
¦popular e, dentro das tenta-
tivas do ano, foi o mais rea-
lizado como espetáculo.

«Al VEM O BARÃO»
Este filme, lançado recen-

temente, se não era uma obra
séria, resultou numa critica
aos filmes de mistério e cri-
me norte-americanos. Os-
carito e José Lewgoy coman-
daram o elenco desta peli-
cuia de grande sucesso de
bilheteria.

Watson Macedo soube fa-
zer um espetáculo para dis-
trair, embora nada fique do
filme em nossa memória.

Foi apenas uma fita co-
mercial bem cuidada em seu
acabamento cinematográfl-
co,

«Santuário», foi o segun-
do documentário de Lima
Barreto depois de Painel,
sfibre «Tiradentes», de Can-
dido Portinari.

«SANTUÁRIO»
Nesta pequena obra de ar-

te estão focalizados os pro-
tetas em pedra sabão de
Aleijadinho. Produzido pela
Vera-Cruz, foi premiado num
festival de cinema europeu.
E' um filme que merece ser
exibido para qualquer pia-
teia do mundo.
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OSCARITO em Aí VEM O BABÃO uro divertimento dirigido
 por Watson de Macedo
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Ainda o

 Sapatos das melhores fábrica» do país -——
AGORA NOVOS PBEÇOS:

Calçados de tipos populares especial para traba-
lhadores  135,00

Com elástico, marron, preto, ou vermelho  145,00
Modelos confortáveis  150,00

SAPATARIA NÚNCIO: RUA REPUBLICA DO
LÍBANO 36-A ANTIGA RUA DO NÚNCIO

a Tcheco

VENDAS

[ A VISTA E A 1'líAZO

!0CAM!_ZEIRÓ|
I- A CRA.NDC- ORGANISAÇÃO 1

«to rua d' Assembjéa 1
áflli ;YE._0í 'SEMPRE FOR MfiíBS/j

! As_tiii)üléia. 'ÁU-30 i

Karlovy Vary reflete, anualmente, o progres*
so da cinematografia ichecoslovaca — Os
jesuítas inquisidores num filme histórico dé
Stekly —- Karel Zeman e seu "Rei Lavra"

— Notícia auspiciosa —

teressante noticiar que
BARRICADA SILENCIO-
SA», elogiada produção de
Otakar Vavra, umu das

grandes promessas da séti-
ma arte de ifbssos dias, se-
rá exibida dia 2 de Janeiro,
no auditório da ABI, às 20

horas. Com entrada franca.
O que não deixa de ser, re-
almente, uma notícia auspi-
ciosa.

lyvyjrVy^ -•\>v. aa .-«'WVrt-^vw^w.*"^ v r*V-T»-Vt1 CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomeis Freire 276, (antigo 85) — liuu
do Rezende, 6(i-B. Em irente ao Hotel Meu de üa

SÈM EííTBADA B SEM FIADOR

I\-.i'wc uma prestaçúu de Cr?

390,00 c leve a sua máquina dr

costura, Rádios, Bicicletas. P-ogSo

a oleo. Liqüidificador.

nAilRiliApi0s^
AV. MEM DE SÁ, 30 (Esq Maranguape

X: LAPA - Tel. 22-9.57

Haibuia Drsiisiislia, «triz polonÉsii d« «Ultima Etapa» que apa-
rece cm «Barricada Jluda», dc Yavru, ijuc B(irá exibida dia 2

de .janeiro, im A.B.I.

MOTAS
Ki HO.TB as 20 horas, será

renlizada uma palestra do
Moyses Weltman sobre o «Ci-
nema nas Modernas Demo-
cracias Populares*-, na rua
Uvaro Alvin n.» 24, 2" andar.
Serão' ciiibidoa «shorts» iné-
ditos diüitrandò u pclustr-i
o o filmo expci-im.ontal bra-
si leiro «SUBSTANTIVO
COiytUM»,

« «BARRICADA MUDA»
¦— A Legação da .Tchecoslo-
váquia apresentará no pró--
ximo dia 2 de janeiro fts 20
horas, no auditório da ABI,
esta película que nos mostra
ob dramas humanas e os he-
roícas lutas do povo de Pra-
ga em 1945, às vésperas da
libertação da capital tcheca
pelo Exército Soviético. To-
dos os amigos da Tchecoslo-
Vilqula são convidados parn
«sta fneriB&o especial.
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Comu dissemos eirí outra
reportagem, Karlovy Vary'
ropreõenía um grande papel
pura o desenvolvimento for-
mal e temático do cinema
tchecoslovaco. Por um lado,

Karlovy Vary é uma tomada
de contados anual entre os
cineastas progressistas dè
todo o mundo. Por outro In-
do, uma forma de se cops-
tatar os progressos realiza-
dos, na sétima arte, por lo-
dos os paises do mundo, os-
peeialmente os que mar-
eham para o Socialismo ou,
como a União Soviética que,vitoriosamente constrói o
Comunismo. E o cinema da
Tchecoslovaquia tem se sai-
do galhardamente destas
provas anuais. De ano para
ano podemos notar que a
cinematografia do valoroso

pais centro-euroneu caminha
a passos largos para uma
situação de destaque em to-
do o mundo. Vários nomes:
muitos dos quais pertencen-
tes à cineastas noyos, que
há pouco principiaram, vão
adquirindo prestigio, mos-
trando o quanto são capa-
zes, E o governo democrá-
tico-popular da Tchecoslova-
quia não regateia apoio nem
recursos, favorecendo o Ci'-
nema com o mesmo carinho
que dedica a todas as ar-
tes, senão mais.
OS JESUÍTAS IHQUISIDO-

RES UUM FILME HISTÓ-
RICO DE STEKLY

Alois Jirasek, nascido em
1851 e falecido em 1930, uti-
lizando-se cientificamente
dos fatos históricos (era
professor de história e aiqui-
visla), escreveu uma longa
série de romances, còiUos
e peças teatrais. Um destes
romances, cujo titulo é"m;'*
francês é «LES TENÈBRES»:,-
serviu de tema a um filmo
de Karel Stekly, cujos priíi -
cl.pais papéis foi;am ..vlvíüos
por Eduard Cufiak -é Jirina
Svorcova, uma das mais jo-
vens artistas do ^ cinema
tchecoslovaco e què esteve
em muita evidencie no re-
cente VI Festival .Mundial--
de Cinema de Karlovy Vary.
Os Jesuítas em;í(*u -traba---

llio de contra-reforma, após
o glorioso período hussita,
com tóda a crueldade çle sua
inquisição constituem o te-
ma desta obra, das mais vi-
gorosas do moderno cinema
da pátria de Gottwald.

KAREL ZEMAN E SEU
«REI LAVRA»

Karel Zeman é o autor de
filmes que gozam de grande
popularidade. Sua especiali-
dade são os «marionetes»
e seu personagem principal
ê, desde a sua primeira pro-clução, o filme com figuras
de vidro «INSPIRAÇÃO», o
sr. Prokouk. Prokouk apare-
ce também em REI LAVRA,
baseado num poema satiri-
eo de Karel Havlicek Borovs-
ky e um dos mais beloa tra-
balhos de Zeman. Este, tem
um lugar de relevo no se.or

em que os tcheeoslovacos
são, sem dúvida, os mais

i -.completos em todo o mun-
do, o das figuars animadas,
dos bonecos maravilhosos.
Ao lado de Trnka, de Her-•mina Tyrlova (A realizado-
ra do nosso tão conhecido
«Revolta dos Brinquedos»),
Karel Zemun cria pequenas

;Obias primas, num mundo; de fantasia em que é mes-
tre. Mundo de fábula e en-

.canto, em que há muito que
aprender, como no seu re-

, cento O TESOURO, que con-' ta a história de uma ilha
perdida em melo ao oceano
imenso. Os habitantes da

.iilha encontram um imen-
so tesouro, divldern-no aritre

¦) si e, como estão todos ricos,
cessam de trabalhar. Em

l j breve falta o que vestir e a
fome desce sobre a ilha. Um
ladrão rouba uma noite o"-.i tesouro. Os insulares la-

. I mentam a sua grande perda" 
e voltam ap trabalho. E re-
conhecem então que, pelo
contrário, sua miséria e seus
sofrimentos terminaram por-
que o tesouro desapareceu

. e que o trabalho, não o ouro.
lhes trazia de volta a fui'
cidade perdida.

E para flnallzur estas pe
quenas notas sobre o cinema
tchecoslovaco. oremos ser in.
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POVO E
NA NOVA TCHECOSLÓVÁQUIA

CULTURA
O desenvolvimento da

Tchecoslóváquia e de sua
democracia popular se ma-
nlfesta nüo somente iro nivel
cada vem mais elevado de
suas condições de vida, como
timbom no desenvolvimento
de sua cultura e de sua arte.

No curso dos últimos anos,
a rede de cinemas.se esten-
deu grandemente, até nas
menores aldeias. Além, dos
teatros permanentes- que
sempre existem nas grandes
cidades, há toda uma rede
de teatros regionais que fa-
nem «tournées» reguláres nos
lugares mais importantes da
região. B o principal é que
o numero de freqüentadores
de cinema e teatro não'cessa
de subir, de ano para ano.
Outra instituição notável na

vida cultural da tchecoslova-
quia são as bibliotecas. Além
das bibliotecas publicas exis-
tentes — ao menos uma para
cada 'comuna — há as' que
devem sua origem à ihicia-
tiva das organizações de
massas P dos clubes. Outra
coipa que prova o gosto dos
tchecoslovacos pela cultura
6 a tiragem dos livros. Em
comparação com o ano de-
1946, a tiragem total dos li-
vros aumentou de quatro vé-
zes. O regime democrático-
popular tirou a cultura, das
mãos' dos seus irresponsáveis
exploradores. E impediu às
pessoas que não criam enri-
quécerem-se à custa da cul.
tura. Eis porque o preço
dos livros foi reduzido de
quase atm quarto; apesar

disso e em vista das tira*
gens aumentadas, o volume
de negócios na industria do
livro foi muito maior que no
passado. '

Os. trabalhadores tefoeco-
slovacos mostram um inte-
resse, crescente na cultura o
tornam-se mesmo -muito exi-
gente; Esse interesse se re-
vela.não só nas cidades, co-
mo também no campo. Os
albergues e outras constru-
ções que sirvam são tráns-
formados em centros de .cul-
tura. Só na Bohemia, há 172
«casas do cultura» perfeita-
monte Instaladas.'

Os conjuntos de canto e
dança que têm a missão de
difundir o conhecimento dós
tesouros da arte e coreogra-
fia desempenham papel im-
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I — Uma vista do Castelo de Dobris, nos arredo res dc Praga, que o governo tcliecoslovaco desti-
noa a residência dos escritores. A União dos Escritores Tchecoslovacos convida os mais pro-missores escritores e poetas surgidos do seio da classe operária para fazerem.' cursos nesse
castelo, durante os quais autores de nomeada transmitem a sua experiência e ajudam-nos a• desenvolver seu talento. Em Dobris reside o romancista brasileiro Jorge Amado •

JORGE AM AD 0
PRÊMIO INTERNACIONAL STÁLIN

O ROMANCISTA bra-
siieiro Jorge Amado foi
uma das seis personali-

dades contempladas com
os Prêmios Internacionais
Staiin pelo Reforçamonto
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STAIIN
íjuem ú àquele homem
de grandes bigodes negros
que traz uma pomba branca
segura iia firme mão? v

Como c serena a figura
que fértil vida que tem
luz madura de estrela
»rigo .na haste como pãu
«oração de pai
c mão dc amigo,

Terras e mares o povos
rulilam sob estes olhos
espreitam qual pássaro resoluto
sobre o peito sereno do gigante
B sois e vento e chuva
e lírio sôbrc os campos.

ltosas sôbrc os mares
estrela do mal' sobre os mares
e a paz sobre a fronte ' ,
de todos os povos.

lííberdadc o Pão c Terra
como umá liga
como nova experiência de sábio
poisadas aôbre. teus ombros fortes
como as garças
sôbrc o silêncio e a beleza do meu vale,

Lágrimas c risos
i *t sementeira do heróis

«rditbudores da árvore da vidtu

No meio da montanha \'
que os homens ergueram,

¦ os que têm fé na vida,
com.o cálice da esperança na iihíc
ó filho do sapateiro
astro rubro rutiln
e convence e conclama c comanda, '

Os homens todos caminham
eom os olhos na estrela rubra
grandiosa no vasto peito
de Stálin, o camarada
tão rijo como esta serra
tão puro comi} este rio
como a aurora,
e tão tranqüilo o tão vivo

BENEDITO GERALDO DE CARVALHO

da Paz. Este é um acon-
tecimento que honra a
cultura brasileira, elevan-
do perante o mundo o no-
me do Brasil e de nossa
arte e literaúra, da qual
Jorge Amado é um dos
maiores representantes.
Jorge Amado, com qua-
renta anos apenas, é hoje
o escritor brasileiro mais
conhecido no estrangeiro.
Seus livros estão traduzi-
dos em 25 línguas e têm
rido enormes tiragens, so-
bretudo a biografia de
Luiz Carlos Prestes. Seus
romances levam aos mais
remotos países as ima-
gens da vida e das lutas
do povo brasileiro, fami-
liarizando os povos euro-
peus e asiáticos na nossa
cultura nacional. Membro
do Conselho Mundial da
Paz, o autor de «Terras
do Sem Fim» não tem
poupado esforços no com-
bate à guerra, colocando
sua pena a serviço dessa
nobre causa.

Ao ter conhecimento
de que lhe fora conferido ,
um dos prêmios Interna-
cional Staiin, Jorge Ama-
do fez uma declaração, já
publicada por este jornal,
c da qual destacamos o
seguinte trecho:

«O Prêmio Internado-
nal Staiin pelo reforça-
mento da Paz que ms foi
concedido é uma honra
qüe impõe responsabili-
dades. Foi-me prestada
grande honra. Compre-
endo isso perfeitamente.
Grande também é a res-
ponsabilidade de um lau-
reado internacional na lu-
ta pela paz. Não poupa-
rei esforços para ser dig-
no da honra que m? foi
conferida e da responsa-
bilidade que ela impõe».

portahte na. vida, cultural
das grandes massas. Os
«Concursos da criação artis-
tica da juventude» são muito

i populares entre os jovens.
Esses concursos anuais in-1
citam os jovens trabalhadores
das usinas e dos campos e
das escolas a se interessa-'
rem pelos diversos domínios
da criação artística. Pela
primeira vez teve lugar em
1945 o «Concurso da Juven-

. tude» nele tomando parte 200
jovens. No ano passado, o
numero de concorrentes foi
de 260 mii:

E' fácil compreender que o
interesse sempre crescente
pela cultura nas amplas mas-
sas populares reflete-se gran-
demente sobre, os artistas,
que se sentem felizes' de en-
contrarem enfim um publico
sensível e desejoso de cora-'
preender, e leitores apalxo-.,
nados .Os artistas tchecoslo-
vacos percebem que só em •
comunhão com o povo e ba-

¦ tendd-se pelos ideais que o
animam é possível entrega-
rem-se pleramente á ativi*
dade criadora e produzi*•rem grandes obras.
Quanto aos compositores de

música, também. estes se-
guem o caminho que conduz
ao povo. Nos concertos pú-
blicos que tiveram lugar jun-
tamente com a sua reunião
anual, os compositores fize-
ram executar uma centena de
novas obras de todos os ge-
neros, escolhidas entre 700
apresentadas para esse fim.
Quer se trate de óperas ou de
simples canções para serem
cantadas nos chamados «os-
trados» populares, a música
dos compositores ¦ tchecoslo-
vacos peneira nas largas ua-
madas da população. A me-
dalhu de ouro do «Prêmio da
Paz», que o Congresso Mun-
dial da Paz, reunido em Var-
sóvia, conferiu ao composl*
tor tchecoslovaco Vaclav Do-
bias por sua cantata, «Edifi-
cando tua Pátria fortificas
a Paz», é, sem dúvida, uma
prova segura das qualidades
da nova música.

A comunhão dos artistas
com o povo se manifesta
também em sua colaboração
prática. Artistas plásticos,
compositores, tornam-se «pa-
drinhos» dc regiões, de gran-
des estabelecimentos e em-
presas industriais. Mantêm
relações com os agentes lo-
cais, concorrem para a orga-
nização de manifestações
culturais, dando ' conselhos ç

também recebendo críticas 3
Essa colaboração intima- lhes.
permite adquirir conhecimen-
tos preciosos: familiarizando-
se com o trabalho, as exigên-,
cias e os desejos* do povo, tor-,
nam-se mais capazes de a-
presenta-lo em suas obras.

O regime democràtico-po-
pular vela que os artistas
possam se entregar a suas

atividades sem temer a misé-'
ria. Criam-se bolsas, com-
pram-se obras de. arte para

as galerias, organizam-se
exposições em todas -as gran-.
des cidades: tudo isso para
permitir ao artista o cultivo
de seu talento e fazê-lo dar
frutos; Eis o que explica o
aparecimento de obras que,
em todos os dominios — tea-
tro, música, literatura, cine-
ma — podem se comparar
com ás melhores obras de
arte da Europa.

Nas fábricas e oficinas organizam-se clubes dé empresa do Movimento Sindicai Revolucionário,
com o objetivo de tornar a cultura mais acessível aos trabalhadores. Na foto, um círculo de artes'
plásticas organizado-' no clube dos ferroviários de Praira-Vrsovicc. Entre trabalhadores apareci'—'-  o seu «padrinho», que 6 o conhecido pintor Richard Wiesner. "

MORTE
O que se segue é um trecho do romance «São Jerônimo»,

sobre as minas de carvão do Rio Grande do Sul, de autoria do
jovem romancista gaúcho Plínio Cabral. Chega-nos às mãos êsse
trecho justamente quando a reação organiza um ataque contra
os'trabalhadores da mina Butiá que lutavam por aumento de su-
larios, sendo um deles assassinado. O romance de Plínio Cabral
é um libelo contra a opressão a que são submetidos os mineiros
riograndenses e testemunho das lutas heróicas que têm travado
contra os seus opressores. — Nota da Redação.

Y*BAM quatro. Justo e mais/ três, Sentaram-se no chão e ali'
se deixaram ficar, silenciosamente, Não havia rumores na Gu-'
Ima. Justo passou a mâp pelo rosto e enxugou o suor — quasi
itw barro escuro. Tossiu. Tossiram os outros também. E o si-
lônció voltou. ...-,.

Tira o carro! '¦"
E' agora? •
Não. ,\ é já.

•— B*<eito>.. i • • • 
O tocador afastou-se, tieixoii a vagonelu, ,qnc deslisoii cn-

quanto havia- declive, e depois varou num canto.
Foi-o meu.,-. ....

--£>'..•. • ¦ • ' ...

Justo Iqvantou a cabeça: ...
--Agora vem o meu. ¦ . • •
KYíoi veio; porêmi E ó espaço, entre os-dois tiros, foi maior:
•— Falhou. ¦ • ' ...

E'... falhou.
yierkm dois estrondos, quasi juntos, c os furadores reco-

nnceeram os tiros: o de Justo, porém, falhara. Estopim"mo-
lhado, elinamite ruim. Era preciso ver a bfocu, o furo. Levan-
tou-se, Â galeria estava escura.

A boca, recém aberta, era estreita e o tiro rompera cnor-
me fenda que parecia um lanho negro na terra. A galeria cs-
talava c o madeirame rompia-se todo. Vinha abaixo.

Vamos... Está, ruim..:
Os quatro haviam parado, olhando aquilo. Falavam baixo.

A terra negra caia em farelos, do atlo, e as vezes um torw.(
maior trazia consigo um bloco inteiro.

Justo passou o mão pelo rosto. Agora não suava, Curvou-
<ic um pouco, melo dt banda, e olhou a galeria:

E'... E'... c os outros? Ficaram lát
Um falava, dois estavam em silêncio:
Que mandem os madeireiros...

~- Cuidado!!!
Justo saltou — ele estava mais à frente — e o bloco dc

iárvão veio rolando. A galeria arcou-se à direita. A passagem,
¦igora, era estreita. A madeira estalava, a terra caia, lenta-
mente, em farelos, em blocos. Escapassem as viejas pela es-
qnerda c teriam a frente um paredão de terra negra, E os ou-
tros, os da boca 1?

Justo viu que tinham recuado, sem mesmo notar. Agora
vinha mais gente. Uma viga estalou e partiu-se ao meio. Apa-
receu a madeira branca, em lascas fininhas, no lugar rompido
—- o madeirame ainda resistia. ... ¦ •
¦'¦.'• — Isto não éprá nós... '¦'-,-. ' -~

Justo voltou-se e «iu que dois homens se' afastavam.
Quem sãot
Os «tadeireiros.
E não concertam?
O quet
A galeria.

. Biram.
Nem parece que és daqui.
explicaram: era trabalho'de perigo, reservado aos teimosos.

' — Eeles vem? , ,
Ora se vem... Não trabalhem nissoe morrem todos dc

fwtie,: Oannam por tarefa...

LENTA
,*''-" 

' •• -..¦¦../' :,l

;'¦"'¦ \ PLÍNIO CABRAL :";
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Canção cíe Agora e Sempre
JkTA lúbrica ouve o tear
N Cantando da manhã
A noite sem p rar.
Mas você, como as outra»»
Trabalha sem talar
quo é proibido quebrar
A música do luar.

(Coração, case sonha,
Calado, em seo lugar.)

Sc eu Iho contar o mea íont»
Seu ouvido so inclinara
Até men lábio, de ceito,
Mas você nada dirá,
(Costume de viver ,
Calada cm frente ao tear.)

V .,
Men conto simples, sem nada
Além do que vocô dí.
Mas se eu lhe contar que, longe,
Um homem constrói a 1'az

1'ara que não morra a semente
quo dá os frutos, os frutes

Que .matam a tome, a (orno
Quo, na terra desso homem
for causa dele, não existi*
Mais — você diri: — Amor,

.Seu uoiuo você nãu wilic
Assim logo de repente,
A grandeza quo espalhou.
Mas depois você querendo
Dizer Staiin, diz: Amor,

Então a gento se abrusa
Mesmo em silêncio, não fa*

jtel — que a vida aqui estarü,

Feito a musica do tear,
Dia o noite, sem parar —

Só quo não ó proibido falar,

O fio quo teco u vida
K' todo feito do amor.
Sorrindo cita do pé,
Kstendo por sôbrc a ttrn»
O Unho do puro alvor. v
K oa povos todos dirão.
Quem diz: StaUn, diz: Amor.

B não 6 proibido falar.
Vocô pode até cantar
A canção do agora o sempre,
Acompanhando o tear.

Ouviu-se um rumor abafado — a galeria esíova ruindo^ X
agora do lado oposto.

Será que. já viram? 7 : XQuem? Eles? Não.., 'X- Xv'í
jE\ Se trissem. teriam vindo, j?«<» uuaou, demoram tanto,

¦— jDaçfjíi a pouco isso cai. , *
»- Não demora. - .
Vamos subir? j • X p'

, — -Iclio bom.
E'... O seguro moircu de velho.

>— Ê isto porque se enganou com o inorte.
Justo encümodou-sv. Queria fular. Porém — que dizert.

Sé Maria estava faaemlo falta', Quem sabe Estúcio? Ele awlavut :
agora, muito sabido o bem falante. Resolveu-se:

jBti uoiir passar pro lado do lá. Essa gente nüo podo
ficar assim. iv

Ninguém respondeu. Scntiam-sc, c bem verdade, atê en*
. i-ergonhados. .

Ficara uma fresta ii esquerda. Justo arcou-sc. A terra caiu»<u lliv pelo corpo. Uma viga estalou riiínosamenie. E veio maia
terra. A passagem eslrcitoit-se.

Cuidado! |
Alguém íleceiqn.roit; t

Não fuea isto rapaz! ii" meus um que morre!
Miro estava doente. Pai Licano morrera c tio Filisblno í'í-

pueira também. Negro Estúcio voltaria ao corredor — Maria-
na ficaria sô, abandonada, estranha naquela terra.

Rolavam blocos dc carvão o uma viga estalou — agora X
parecia um som dc taquara rachada. O que restava do teta
descera mais tres palmos'. Arrastou-se pelo chão. Estava dc-
cldido. Não voltaria. Posse o que fosse. Cansava, — e o ca-,
minho parecia nãó ter fim. Os joelhos sangravam o às vezes
parecia que tudo vinha abaixo. Eslava escuro. Não enxergava
nada. Estremeceu: encontrara resistência — a pastagem es-
tava fechada. Sentiu-su como rato em guampu. Isto mesmo —
como rato cm guampu. Voltar?'Do quo jeito? A dor nos joe-lhos passou. Sentia, porém, lim wííorao. Suava. O corpo, mo-
Viado, cnvolvia-se nu terra negra com um lodaçal du lagoa ^
que seca.

Teve a impressão dc que outra viga estalava a a passagem''.echava-se definitivamente. Já não sabia onde estava. Parecia,
firar sobre rodas. Tentou lemntar-sc .— não pode. Havia terra.

¦ ie um lado o dc outro — terra negra, terra dc carvão. Estavaí
enterrado vivo — bum como seu avô contava, bem assim. Fal<
lava-lho a respiração. Ofegava. Cuspiu terra. Tornou a cuspir,
pois viu que podia mover a cabeça. , •

Mergulhava, agora, num abismo. E a voz do avó gritava:enterrado vivo! enterrado vivo'
Miro não durava in.iuu. ...,,^,j voltaria uo corredor. Ma-

riana ficaria só no minuto, aúandonaüa, sem amigos. Talvvs
nicndiyasse. «Mãv só uma no inundo» — era a voz dn Prima, fi
Wiquinha. Mariana precisava elele pura continuar vivendo.

Tentou mover-sc. A mão esquenta ficara paru traz, em bai-
to do corpo. Já, não conseguia senti-la. A direita, porévi', cs-
lava livre. Procurou uma saliência, um ponto de apoio, com
desespero. No espaço minguado sua mão andava de um tado.
fiara o outro. As lascus ele carvão entravam-lho na pelo grossa.Sentia uma cousa qmnte — suava como caricla — ijiie 17ic '
escoíTitt pelo braço. Estava sangrando, pois sentiu logo uma
urdencia. Na ponta dos dedos a dor era profunda, penetrante,aguda. Não conseguia urrastar-sc porém, o o corpo mal se mo-via na terra loelaccnta. Desesperou-sc, fez um supremo esfor-
ço, tentou,erguer-se, tentou gritar, entrou-lha tara pela ooça,engasgou-se, fultava-llie ar, sufocava, morria,

Dc repente, deitado que estava, calcou os pes uo chão, cn-controu uma saliência e conseguiu jogar o corpo para a frente.Avançou alguns centímetros. Recobrou ânimo. Repetiu a ma-
nobra e, lentamente, como se fora um martclctc, sen corpo fu-rava a tena solta.

Ouvia, agora, vozes a seu lado. Porem nada enxergava.
Agarraram-no pelos ombros. Estava do outro lado. Havia pas- 

'
fiado a barreira. Scntía-sò calmo, embora as mãos, feridas a
wneiranelo, tremessem ininterruptamente.

Água.,.
Trouxeram um baleie. Porem nao bebeu. Era pura o rosto,

Lavou-sc. Depois 'olhou ao redor. Três homens o cercavam. Al
yaleria, do outro ludo, eslava semi-elestruida, O paredão amea-
eu ruir em peso. Justo apontou o monte de escombros:Dá pra passar... eu vim de lá... vim avisar quo dâ .
passagem... ugiít no principio 6 meio apertado, Quasi qu,3 fico•ali... prá diante è folgado.

E depois, como ninguém-dissesse uma palavra, acrescentou:—r Vamos logo. Si oomeçani o trabalho isto nüo so agüenta, i
Os três homens, porém, continuaram ali, em silêncio — até

que um deles começou a chorar convulsivamente.
Justo levantou-se e disse com bondade i

Vamos pessoal...
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À Cetsa do Estudante
Brasil acaba dc lançar
atnr no cinema», do cineasta
soviético Vsevold Puitovlsin.
Seguindo a publicação de
«O cinema —' mia arte, sua
técnica, sua economia*, dc
Georges Sadoul, essa edição
vem dar continuidade à ini-
eiativa da CEB, que visa
preencher um claro entre nós
existente no campo da lite-
ratara cinematográfica.

Escrito cm 1!>3,1. o livro de
Pudovkin, famoso diretor,
ator e teórico cinematográ-
fico, continua sempre atual,
E' uma. obra (ine. andlièiindo
6 trabalho do ator, no (Ume
e no palco, sob os aspectos
miiis diversos, apresenta
conclusões do ordem geral a

. respeito elas bases técnicas
do cinema. Expondo m dis.
pàriáadès] fundamentais en-
tre as linhas de interpreta-
ção adotadas na tela c nu
cena, o autor chefia a fixar
as limitações que o. teatro•impôs inicialmente ao cine-
mu, còndònàndò-as como en-

¦ traves ás iméiisUS possibili-
Saãcs dei sétima artefclemen-
los que ainda hoje subsistem .
barrando a concretização de
filmes quo mais víoamvntc
reproeluzem a realidade'. Ba-
su:;tí'o-"r rn: i'!ía cxiiotidn-
cia pesoal, o realizador da

<A Místi, «Almirante Ufakhi.
¦mov» o sxZhukovsTiiii lor,iliza

jio trabalho do ator um dos
fatores centrais do êixito
cinematográfico, evidenciou-
áo a sua estreita participa-
Hão om todas.as fases dessa:
trabalho complexo, a sua
decisiva influência no con-
junto dc um filme.

«O Ator no Cinema» é um,
\ivro elo grande importância,
que devo ser lido por todos
os que se interessam pelos,
problemas cinematográficos.
Pudovkin escreveu o mais sé-
rio trabalho até hoje existen- ',
le sôbrc a interpretação no
cinema, as relações entre os
desempenhos no palco e na
tela, c questões múltiplas li-
gadas a^stas artes. Trata-
se de uma das maiores con-
tribuições para o estudo o
conhecimento do cinema, ofe-
recído pelo homem quo nos!
(•'eu/«Os últimos dias'de Sãò
Petcrsburgoi), «Tempestade
sobre a Ásia» e General Su- ¦
lorov», obras clássicas;
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Menções
# jEo Concurso

110 JCUC, s Ssnedito Geral-
cio dc- Carvalho, da Guaratln.-.•juetd. Estado ds 3. Paulo.

b
V

'[

:s|'f

¦,í

. j.:.»r

V.:

¦¦¦'.'€'
.,-V-r

Honrosas x
De :

Poemas Em Home*
nagehi A Síalin.

JVesta página publicamos
un úoiá prv.-.r.as qua mefecere-
rum menção honrosa no.'/cou-y&j
(.•urso de poenia inr-.titiitticj^
pela IMPRENSA PÒPULAtc;
em homenagem ao 72 aniver-
súrio de Staiin. Sâo eles de-'
autoria de Waldemàr"' das
Chagar;, jovem poeira psrham-
bueáno quo ora tio encontra
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Os Jovens de todo o mun*
to e também os do Brasil

. 
'«stão empenhados numa
'•grande batalha, a batalha
da vida. Uma batalha ln-
(Cruenta, alegre, mas que
tem seus objetivos imedia-

£tps e remotos, seus planos
lie combate, suas unidades
íorganizadas, seus soldados
fé seus heróis. Os jovens tra-
vam esta grandiosa batalha

¦porque nào estão mais dis-
[.postos a se lançarem na'«outra», a que se benefecia
fos fabricantes de armas, aos'comerciantes da morte.

E qual é o objetivo ime-
diatò dos jovens partidários
da Faz no Brasil? A cober-'tura, até a Conferência Con-.
ytinental Americana Pela
¦Paz, de sua quota de 800 mil'assinaturas. Fazem-se os
•planos, distribuem-se as
quotas por Estado, por bair-
¦to, escola e fábrica, e já
agora, em todo o Brasil, tra-
vam-se pequenas escaramu*
ças. São as centenas, os mi-

800.000 assinaturas o objetivo —- Comandos pela vida, pela alegria,
pela Paz — Emulação em todo território nacional —¦ A colocação dos

Estados — S. Paulo numa grande virada — Também sabem glozar
o mote: "Que o povo não quer a guerra" —

lhares de comandos dia-
fios, que devem-se multipli*
*oar e aperfeiçoar, para que
o Movimento da Mocidade
Brasileira Feia Paz não fal-
te com seu compromisso de
chegar ao grande conclave
com sua quota cumprida.
COMANDOS PELA VIDA,

PELA ALEGRIA, PELA PAZ
A atividade principal dos

jovens,, nestes poucos dias
que nos sepurrm da Confe-
rencia é a realização de co-
mandos metódicos e produ-
tlvos. Deve-se estudar a ex-
pertencia já adquirida na
coleta das quasi 700
naturas jà conseguidaá.
Ouvir aqueles que obtive*
ram mais êxito, aproveitar
suas sugestões e imaginar
novas formas, noVos meto-
dos. Emulações em todos os
graus devem ser estimula*
das. Desafios até individu-
ais, entre coletores de um
mesmo grupo. O importan-
te é que haja entusiasmo e
persistência, certeza de que
a luta é árdua mas tem um
grande objetivo.

EMULAÇÃO EM TODO
TERRITÓRIO NACIONAL
O' jovem Everldo Martins,

da direção do Movimento
da Mocidade Brasileira Pela
Paz, em declarações à nos-
sa reportagem, teve oportu*
nidade de descrever a gran-'diosa 

emulação que ora se
desenvolve em todo Brasil.

Ao campeão nacional de
coleta de assinaturas será
conferido um prêmio de via*
gem à Montlvideu, com es*

tadia de 15 dias. Este pre-
mio será pago se o cam-
peão obtiver, no mínimo, 15
mil firmas. Os segundo, ter
ceiro e quarto colocados te;
rão direito a uma viagem à
Minas, Bahia, São Paulo ou
Distrito Federal, à livre es-
colha.

. No Distrito Federal, parti-
cularmente, a exemplo do
que ocorre em outras unida*
des da federação, há taro-
bem uma emulação local.
O campeão de coleta de as*
sinaturas receberá uma bi-

cicleta. Ao vice-campeão,
uma maquina fotográfica.
Ao Conselho Juvenil que
primeiro cobrir a quota,
uma eletrola. Ao Conselho
Juvenil que ultrapassar a
sua quota numa maior per-
centagem, uma coleção de

assinaturas
colhidas

S. PAULO . ,'« . . 200.000
E. do RIO .... 115.000
BAHIA .... .. ,.,¦ 26000
R. G. SUL ,N ., ., . 55.000
M. GERAIS . . ,. 50 000
CEARA' . . . ;,., 14.000
PERNAMBUCO .,X- 18.000
GOIAZ . . . . ,.. 1.550
D. FEDERAL . . . 75.000

discos. Ao Conselho Juvenil
que primeiro montar uma
sede, uma coleção de livros
de Monteiro Lobato. O Con-
selho Juvenil que conseguir
a adesão ide um numero,
maior de clubes de futebol..
receberá um bola de futebol
E, finalmente, os coletores
que ultrapassarem as mil
assinaturas terão dtrelio a
um Diploma de Honra.

Como vemos, uma grande
emulação.

COLOCAÇÃO DOS
ESTADOS
Quanto a situação dos Es*

tados, na campanha de co-
leta de assinaturas por um
Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências.' o jovem
Everaldo Martins desenha
o seguinte panorama:

Quota:
280.000
130.000

40 000
70 000
70.000
30.000
40 000
10 000

156.000
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Veremos...
E a gloza das mulheres,

qual e? .; — Ei-la:
«Desafio, traternah
Paravvêres quem mais ber.

ra
Com seu peito de metal

QUE O POVO NAO QUER
GUERRA

E' apenas atitude.
,í Sem' subir nessas -alturas'

Qual a mãe, se o filho er-
pai;Vou te ensinar juventude

Por meio de assinaturas
QUE O POVO NÂO QUER

GUERRA
E para terminar. Everaí*

do?
Quero frisar mais uma

vez, aos jovens de todo o
Brasil, que nestes dias que
nos separam da II Confe-
rencia Continental Ameri-

cana Pela Paz, um so' deve
ser o nosso objetivo e anos-
sa preocupação: COLHER
AS 800 mil assinaturas. E'
uma tarefa de honra.

A Juventude Luta
¦ IKWi^WiAWNi^WWyW») i*S**Vs**ll**Vs*S*Sfil*m<sr*s+,^

Juramento dos Jovens do Mundo
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O dia 30 de novembro, em
Salvador, foi marcado por
corajosas manifestações da
juventude baiana que, por
diversas formas, manifesta-
ram o seu repudio pelas ma-

¦ nobras que visam mandar a
mocidade brasileira morrer
na Coréia e reafirmaram o
seu desejo de ver o mundo
pacificado com a asinatura
de um Pacto de Paz entre
as grandes potências.

Assim, durante o dia 30,
sucederam-se as manifes-
tações. Pqla manhã, gran-
diosa inscrição foi feita na
ladeira da Montanha. Du-
rante o desfile dos fuzilei*

Vigorosas manifestações nas ruas dt Salvador
— Violências policiais — A luta prossegue

São Paulo ei.tão, deu
uma grande virada, não,
Everaldo?

De fato — foi a respos-
ta — e esperamos que os
jovens de todo o Brasil si*.
gam o exemplo dos paulis-
tas. Assim, cumpriremos - o
prpmotido e colheremos as
800 mil assinaturas.
AS MULHERES TAMBÉM
SABEM GOZAR O MOTE:
«QUE O POVO NAO QUER
GUERRA»

Os jovens, segundo devem
estar informados osi nos-
sos leitores, desafiam as co-
letoras de assinaturas da
Associação Feminina do*D.
Federal, para ver quem co-
lhia mais assinaturas. Per-
guntamos ao Everaldo:

Como está o desafio en-
tre os jovens e as mulheres
do Distrito Federal?

—- Ah, as mulheres res-
ponderam o desafio, que
era acompanhado com uma
gloza em torno do mote
«Que o povo não quer a
guerra» com uma outra
í-ioza e a afirmativa de que
esperam ganhar. Como vo-
cê deve saber, os jovens
oferecerão ao perdedor do
desafio unia «tartaruga» e
as mulheres darão ao ven-
eedor uma Taça. Pois ima-
gine que elas disseram que
estão seguras que os jo-
vens ficarão mesmo com a•tartaruga, em conformida-
de com o ditado «O dono
cuida melhor do que é .seu».

E os jovens o que di-
zem?
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CIVILISAÇÂO
OCIDENTAL

ros navais, foram distribui-
dos milhares de volantes
anti-guerréiros. A tarde, na
Praça Municipal teve lugar
vigoroso comicio em que fa*
laram vários estudantes, en-
tre os quais delegados ao
III Festival Mundial da
Juventude.

Quando o universitário
Aquiles Gadelha terminava
o seu discurso, uma malta
de policiais atacou os jo-
vens, com cassetetes e ar-
mas de fogo. Apesar da re*

sistirem bravamente, 5 jo*
vens foram presos. Mas, na
noite do mesmo dia, a pres*
são da juventude estudan*
til baiana, que ae reíeletiu
na movimentação de inu-
meras comissô-cs que visi-
tam a Secretaria de Segu*
rança, do presidente da U.
E. B. e de presidentes de
vários diretórios academi*
cos, obteve a libertação dos
estudantes detidos.

comícios foram re*
simulta*

Ao alto, o universitário Aquiles Gadelha fala ao povo baiano,
tendo ao fundo uma faixa aberta pelos jovens, com os dizeres:
«Os jovens baianos nio irão para a Coréia». Ao lado, aspecto do
comício na Praça Municipal quando a policia atacou, vendo-se
os estudantes sendo arrastados, sob espancamento, para a ca-
mionete que os iria conduzir presos, ainda que por pouco tempo,
graças à solidariedade de toda a juventude estudantil baiana

Pela Paz
neamente, no Taboão, Lar*
go do Tanque e Liberdade.
E as próprias violendaa pc-
lidais n&o ficaram Mm pro-
testo, Indo a mocidade •••
tudantü baiana As ruu pa«
ra denundar aquelas arbi-
trarledades, que visam ins-
taurar um clima de terror
entre nós, a fim de impedir
que o povo brasileiro mani*
feste o seu desejo de Paz.

NOTAS
Do Movimento da Mocida*

de Brasileira Pela Paz
CORO
Está sendo organizado um

Coral do Movimento da Mo-
ddade Brasileira Pela Pas
Os jovens interessados de-
vem*se inscrever em sua
sede do jornal «Novos Ru*
mos», à rua do Carmo, 6
sala 1106 ou no próprio Mo*
vimento, das 14 às 18 horas.
à Avenida Rio Branco, 14
5» andar. O primeiro ensaio
será hoje, domingo.

GUIAS PARA DELEGADOS
ESTRANGEIROS
O Movimento da Mocidade

está convocando os jovens
partidários da paz que pos-
sam atuar como guias dos
delegados estrangeiros à II
Conferência Continental

Americana Pela Paz. Inseri*
ções na sede do Movimento.

CONCURSO DIÁRIO
O jovem coletor de assina*

turas que, durante o dia en-
tregar mais assinaturas na
sede do Movimento da Mo-
cidade, estará concorrendo
ao recem-instituido CON-
CURSO DIÁRIO. Diáriamen*
te das 17,30 às 19,30 se fa*
rá a apuração e todo dia
haver um vencedor, consi-
gnamente premiado.

Aspectos do dia do encerramento do Festival de Berlim, em que os jovens fizeram o histórico juramento ¦—
Mais uma vez publicamos o juramento feito pelos joVens

4e todo mundo, congregados em, Berlim para o III Festival
Mundial dos Jovene e dos Estudantes pela Paz. Todo jovem
partidário da Paz deve tê-lo sempre na consciência, como, um
compromisso de honra. E nós, jovens brasileiros, principalmen-
ic neste momento em que niarchamos para a II Conferência'Continental Americana Pela Pas e que tudo catamos fazendo
pelas 800.00U assinaturas.

Dpi» milhões e cem mil dele-
(«dos de jovens de 104 países'io 

, mundo, prestaram em
. Berlim, na solenidade de eu-"éeiTámento 

do III Festival
Mundial da Juventude e dos
Estudantes pela Paz um sim-' 
plev mas impressionante ju-

, wmeiito. Sentindo sôhre si a
ameaça dc uma nova guerra,

:- convictos de que a guerra só
-viria agravar, nunca resolver
os problemas da humanidade,

'Ponderando que a juventude
seria u ¦ primeira vítima da
catástrofe, os jovens Juraram
defender a Paz.

Este fato mostra a verda-
aeira característica,do Festi-
ryal. Política, ideologias, cre-
dos, raças e religiões não cons-
tituíram um limite para êle.
De nada disso se cogitou no

festival, Mas a luta pula Paz
foi o seu grande motivo. Os-jovens partiram do p/nto de

, 
"vista singelo dc que os homens
têm o direito de vivpr em
Paz. Por cima das crenças e
•as ideologias, os hom»na..tOm
uma reivindicação comum que'( os úne: —'sobreviver. Pois foi
o direito de sopre vivei que
se defendeu eni Berlim. Este
lireito não tem rótulo, nem
oôres. E é maior, inifinitamen-.
te' maior d oque todos os
outros, pois todos os outros

'dependem dele., "jj
X O problema da guerra e da
«Paz-existe. E hoje, êle é par-

ticularmente agudo d absor-
vente, ponto de partida para
toda a ação humana. Nem os
jovens nem o Festival de
Berlim traçaram o dilema:
limitaram-se a assumir diante
dele uma atitude altiva e
corajosa.-

Entre ob jovens que fize-
ram o juramento encontra-
vam*«e 105 jovens brasileiros.
Três dlles já disseram que

estão dispostos a- rasgar o
juramento que fizeram com
tanta solenidade em Berlim.
Nã0 importa. Uma centena de
jovens brasileiros juraram de-
fender a Paz. Eles juraram em
nome dos camponeses uoe não
têm terra, dos • retirantes
nordestinos que moram na
poeira das estradas sem fim,
dos operários . que deixam,
cada dia, um pouco do seu
sangue e da sua vida nas
engrenagens das fábricas. Em
nome dos estudantes que não
tem livros e do povo que não
tem liberdade. E tintamos
certos de que saberemos,
todos, cumprir o juramento
prestado. •

Eis o juramento:

Os milhões dc jovens de
104 países do mundo, dc dife-
rentes raças, opiniões, reli-
giões e situação social, nos
reunimos aqui em Berlim por
motivo do III Festival Mun-
dial da Juventude e dus Es-
tudantes pela Paz, com o
objetivo de proclamar uma
vez mais ao mundo inteiro que
as jovens gerações de todos
os países e do tôdes os povos
aspiram inquebrantavelménte
a Paz e a um futuro melhor.

Estamos conscientes de que:
Sobre o mundo pesa a grave

ameaça de uma nova guerra.
Os inimigos da Paz fazem
todo o possível para impedir
as relações amistosas entre
os povos, files empreenderam
uma desenfreada corrida ar*
mamentista e em certos paises
passaram à agressão direta.

A juventude será a primeira
sacrificada na catástrofe da
guerra. (

Os preparativos dc guerra
têem as mais funestas conse*
quências nas condições de
vida da jovem geração.
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De nossa unidade depende
.a participação ativa da jovem

geração, na luta comum dos
povos pela defesa da paz,

Nós cremos firmemente
que existe um meio seguro de
evitar, uma nova guerra: deter
a corrida armamentista e

- concluir um Pacto dc Paz
entre as Cinco Grandes Po*
tencias.

Regressamos a nossos pai-
ses entusiasmados pelos dias
inolvidáveis do Festival que
foram dias de amizade sincera
e de mútua compreensão, re*
gressamos, mais seguros do
que nunca dc que a vitória

i será obtida pelas forças da
Paz.

Havendo participa.!» no
Festival, concientes do perigo
que ameaça a Humanidade,
concientes de que nossa res-
ponsabilidade na luta comum
dos povos pela Paz, em nome
de dezenas de milhões de
jovens amantes da Paz de
todos os países, fazemos este
juramento solene:

Dedicar todas as nossas
forças à luta para evitar uma
nova guerra.

Desmascarar e fazer fracas-
sar os planos dos inimigos da

paz e da humanidade.
Lutar contra a corrida ar-,.

mamentista, pela melhoria
das condições de vida da ju-
ventude.

Reforçar a amizade, e a
colaboração pacífica dus povos
e da juventude de todos oi
países. Salvaguardar, conso-,
lidar e ampliar a unidade, na
luta pela Paz, a qual foi ma-
nifestada esplcnderoimmente
em nosso Festival.

Atrair para esta luta ativa
novos milhões de jovens.

Juramos contribuir com
.todas as nossas forças para a
campanha pela conclusão de'
um Pacto de Paz entre as
cinco Grandes Potências,
pacto que assegurará at> bases-
da coexistência pacífica entre
os povos.

Nesta hora solene juramos
permanecer fiéis a causa da
Paz.

Nós juramos
jurámos
juramos

Berlim, 19 de Agosto dc 1931
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TOALHEIRO
NACIONAL

Toalhas e guardana-
tos para iodos os fins

Telefones:
42-4525 e 22-4550

R. DOSINVALI-
DOS. 57-11° and:...
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Os estudantes baianos que lutam pela Paz voltam às ruas it

Salvador para protestar contra as yiolêneios policiais.
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Que nada, mamãe! Eu quero é ver aquele ali. Tem am pedaço de¦ garotai 
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COM ENTUSIASMO REDOBRADO,
Cumpramos as Quotas do Apelo

Km todo o mundo «iu hoje milliões c milhões us
pessoas que defendem a Vnz, que lutam cada ves
mais organlitadamente contra as tentativas erlml-
nosas dc um punhado do fabricantes de armamentos
norte-americanos que qunrcm resolver sua. crise
atrevez de um conflito mundial.

KiitB luta é nm fato decisivo na história da
Humanldado. Cn'lr um do nfis é chamado a ocupar
o seu posto de honra ao lado dc todos os desejam
evitar novos o tremendos sacrifícios aos povos do
mundo.

O Apelo Imitado pelo Conselho Mundial da Tazem favor da conclusão do um Tacto de Pai entreas Cinco Orandos Potências 6 a grande arma quepossuímos para cauaiizar a vontade de Pa» das
jovens do Brasil. 1'orquo são esses, nós bem o sa-liemos, que serio «iicrilicados nos campos de bata-lhas cm primeiro lugar.

Vivemos graves momentos em nossa pátria. Safe-
a prcssSo dos provocadores de guerra norte-ameriea-
nos, o governo através do Conselho de Seguraaea
Nacional, declara estar tomando medidas para •
preparado de tropas a serem enviadas para •
guerra.

Os opressores imperialistas norte-americanos St-
sejam envolver-nos na jjuerra, para msegair na-
bar mais facilmente nossas rlqnesaa naturais, apra.
fundar a iluminação je nossa pitrla.

lutar pela Pas, e pois lutar pela Independência
nacional'.

Aproxima-se a Conferência Continental Ameri-
cana pela Pai. Ria há de assinalar • elevada cen-
ciência dos povos da Amerfc Latina eeatra •
guerra.

Cumpramos, pois, rapidamente aa noites eotas!
Tado pelas UM,000 aslnaturas!

********

II 
"I

iilflEil
Clinica Médica •— Espe

•filidadç; tuberculose e
- doenças pulmonares
Consultório i> residência
Travessa Manoel Coelho

pneumotórax artificial
206 — Telefone, 5763 ~

(São Gonçalo)

1 Grito de Carnaval
Da Juventude

SDE JÂNEIRC DE 1952
RUA ALVARÒ ALVIM. 24 - 2o AND.
.SERÁ O GRANDE, O FORMIDÁVEL

Grito de Carnaval"
Da Juventude
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1 Me dos Jogos Infantis na Ü1S. S
MULHER E DA CRIANÇA

A «tlucmião iulelcctual e ema-
tnmal dns «-rlutiçus ua IMISS

,''«.-íuHcravvu BR Oorkl — deva'• 
ner/lclt» il» iminiilru lio portei-
I», .lia uinplii, um formas «ão
(«filiiiciilii smimllavei», que uu
rrianeas possam udijuirir o malur
niiuiiMii possível dd coiiliccluieu-
li)K flu. vliln (lo Illllllllo e (Io HVII
liuiscmii o inciuir esforço possl-
M',(U: Ml» capacidade purcep-
Uva. lei» ê perfeitamente can-
«¦cuido par meia do um livra
i|lie,divirto., inlcllitcnlr e escrito
.ràrtli simplicidade, sondo porem
ainda mnis fiicll (-aa-teiiuIr-Kp
i.jlW objetivo por mela dc um
liílBiiUcdo inlvitseanle.

Os liciniiufdus «om <|Ue a*
crianças aovlítlcas se divertem
i-ni su» canil, nas jardins d»
iiifiíuciii u nus cliilis cscohrcs
*Si> cum» uniu reproducim em

.miniatura d» mund» que os ru-
dela.

. Á croácio de liriiiuiiedos, de-
illráin-:,i; pintores pedatfojfus, eo-
rrltòres, professores dc arte,
popular,que piiem nu fraliallio
Ilida mui a rin ti «eu umor às
iriiimas. «'omccuinlo peles pito-
isltiut. brilhantes e • calerfdus
liiiiíi as rrJaHcfuliiis e concluiu-
dn pelas coiislrurfics mais cum--
lilicadiis para us crianças maiu-
m} scnlB-«n cm Iodos eles o de-
i-i-ju d» proporcionar a fnfftncii.
nlcfírin. e distração.

.4h «ulxiia d» pecas «oriidas
para liidn. espéciu de conslru-
Mira ocupam um iujfar impor-
Imito entre oa joij-os. Com essas
peraa aa crianças urinuni ca«ta
oit torrei iiipiiumi.iilais. Outros
jugos dn construção mala com-
pliradua permitem aa* Jovens ali-

rlim-trios & meoãnioa, armar parsua couta, mm pecas de aia-
deira uu du metal, carros, aa-
««móveis, locomotivas, aviões,
etc. '

Ah crianças soviéticas dispõem
«o u«n »mb(1c aortlmeato do Ju-
«os mecânicos: desde os Me-
iraa carroceis até aa mais eom-
pllcadas formas dc traasportes -.
can-laMes, trens, (•«»«,» de sam-«eiroa, • barcos «apaaes de mn.
«•«mw vinte claro ««tros só-
hr« a agaa. Kxlat. também umn
turbina do tamanho... de unalata de conservai, «ae pode par,'m movimento ai» mofako oauma pequena miquisa dc cos-
tur». Lira dos brinqacdas novos
mala interessantes * ama cosi-
«ha em miniatura com indo «ueo necessário para o uso 'dornas-

|ic«: isrii» corrente, méomnas de
lavar e dn picujr, etc.

Também tem «salto «alio aa
brinquedos ou jotas qao reaue-
rem a parlicjpasSo do tado am
Kdipii! a estrada de itrro, a
metro, o futebol, o k«>fc«y, o en-
quet. listes Ioko» edawam aaa
crlaucas o sealiweato d* atai-
sade, a aplidio de pautarem
açu» atos pelos doa camaradas.

A» crianças soviéticas «ostam
multo de Jugus edacutlvos: II.
trrarlus, geográficos, histórico».
Na casa dos 1'ionelros de Mos-
enu, existe uma «Jojroleca», «a-
pfcli! de «biblioteca de jojros*.
Ali, como num» biblioteca eo-
uium, «listem catálogos em que
ligaram todos, os Jogos exlsten-
tes na «Ji-goteca».

Os sócios do «jogoteca» —
nirniaos de oito » dezesseis aaos
— podem levar para casa os

/) W/Aiclè JlL-èdcL. »>%"à í i W///Â

\ vyWyH^c"ama^a fergamo, lÊ^Ê^^s ¦'i\
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Num jardim da iiifâiicia, as eriançiw Piaiorea aprendem um novo jogo. No centro se vê umaea.ir.ha com um jardinzinho. EU. é a brincadeira de que „ criança" Z4 ««..Iam

Num jardim da iniencia csjiecialmcntc dedicado aos filitos dns
operárias, as crianças se divertem com brinquedos saudáveis e que'..;";...': !'¦¦¦¦-"¦ .«.Icscnvolvem nelas o gosto artístico :—

brinquedo* pelo praan de cinco
dias c logo troca-los por outros.
lli diferentes jogos dc mesa,
toda espécie de quebra-cabeças,
joicos de ntragão, filmoscúpios
com dispositivos sobro diversos
temas para ;•. orgunizucão do
«cinemas caseiros» « artigos cs-
portivos de inverno e vcríia.

Não npenas ns crianças são
sócias das «jogotecas». Tambem
as escolas, cusas infantis e jnr-
illns dn infância. Kxistom Ijrunl-
nieiiln «Jogotecas» anibuliiiitcs,
qiiu cabem num emlniriial e se
cóiiipOeni de vários jouos parn
vinte crianças, que podem ser
utilizadas em excursões escoln-
res ou innrebas de pioneiros.
A «jogoteca!/ de Moscou orga-
nita sucurssiii uas Cuims de J'iii-
nciros dos distritos e durante
o verão, m> ur livre, nos pur-
ques du cidade. Na elaboração
de novos tipos de briquedoa u
no estudo de sillis propriedades
edacutivas i- de suas qualidiulcs
tícntCHS dcsempeiiliain um papelconsiderável u Conselho Arllstin,
e Técnico do lliiijuedo, nfelo ao

Ministéria dn t/istrucâo I'úbli-
eu e o Instituto dõ Jnv.--.llmi-
pões Cicntlficiis do llrlqucil».

O Instituto de lljiijticdos, fun-
duilo em V.K'i, desenvolve uniu
sinade alividnde teórica e cien-
tííiea, estudatid» i; influènciu
pedimoirira dn brinquedo como
um dos meios de educação dns
crianças no espirito dn moral
comunista, da ciiniarndasciu li
do amor no trnlinllio. O luslitiito
csluilii novos modelos dn biin-
iliicdos, iiperfcivO.i «s antigos e
contribui pura sun fabricação
cm sfrfe.

No Instituiu dc Uriquedo»
òxiüiont oficínuB-lnlíoratórios ex-
poimentais pnrn a fabricação
de liriquedos de ínadeiiii, illetnl,
celulóide, Komu, fnr.enda. Tam-
bem se fabricam pequenos ins-

truinentus musicais e adornos
para aa arvores do Ano Nova.
Somente em . 11150, o Instituiu
aprovou 2411 novos modelas parn
fabricação eni série.

No mesmo edifício ocupado
pilo Instituto se aeba instalado
o Museu do ilriquedu, suburdi-
nado à Academia de Clónclaa
Pedagógicas da VHHH. As co-
lecões desse museu, fundado em
lalH, refletem a Mataria dos
niais diversos povos desde a
antigüidade nté nossos dins.
Kntre estes se dedicou atenção
particular uos brinquedos do fa
brlracãu nacional.

Os trabalhas dos artífices do
briquedu russo são muita conhe-
cidos uu estrangeiro. Os brin-

quedos de lm mi, nriginuis e
brilhantemente coloridos que são
feito; em Vlatfca llmjc Kirov),
as bonecas vestidas com trajes
nacionais, as figuras tnlhadiis
em madeira, os artigos dns mes-
Ires dns aldeias d» DAgorudskou,
de Jojnioiii, dc Mstcra, de Se-
ménnvo foram apresentados, com
grande ixito, em exposições in-
ternaclonuis o exportados pura
o estrangeira.

Nu época soviética, as inelho-
res tradições dus velhos artlfl-
ces dv brinquedu sãoutilinadns
ua fabrlcacãu de brlquedos, que
ficam gravados ua memória o
que contribuem parn desenvol-
ver o gosto artltstlco das cri-
anca-

SURPRESAS INFÂNTÍS

NAO

OSINHA*
JANTAR SIMPLES PAR A OS DIAS QUENTES

vjóFA. MS PÃO — Ponlia
mp, gramas de fatia, de pjio
tlormido mima cayarola. Çu-
bra com dois litros dágua

• quente e leve a ferver por
iins vinte minutos. Despeje
na sopeiia jti preparada com
duas gemas desmanchadas•ínriima xícara com leite. Sir-
vá logo.

* SALADA DE LBGlf-
MES—Parta em pedacinhos,
cenouras, nabos, vagens e
couve. Tempere com o se-
guinte molho: 2 gemas cosi-

. das e peneiradas, desmancha-
rias èm 3 colherea de aneito,
algumas gotas de limão c

, sal.
* 3ARPINHAS FRITAS —

ISMin olieiu as sardinhas e
corte as cabeças. Dè um ta-
lho ao redor da espinha da

^caiidg, sem atingir a espi-•a»W.. Faça uma pequena mus-

sagem ao longo da espinha e
puxe pela cauda: ela sairá
inteira; deixando a sardinha
perfeita. Tiro as tripas pejai
cabeça. Na hora de frita,
enxugue, passe farinha Ho
trigo e frite em banha qu«-
te. Devem ficar torradinhiü.
Enfeite o prato com galhi-
unos de agrião, Pode servir
com molho.

•!¦ TORTA DE BANANAR
— Descasque 6 bananas mo-
duras. Corte em fatias gros-
sas e ponha a fritar em gor-
dura bem quente. Separe
uma ou duas gemas numii
xie.ira e bata bem como se
fosse fazer uma gemada. Mis-
ture duas ou três colherei
de chíl do açúcar e um pou-co de canela. Acabe de en-

cher a xícara com leite, mis-
orando bom.

«rume num prato fundo

dc louça ou pires, ns fatias
de banana. Cubra as cama-
das de bananas com a gema-
da.

BRta as claras em ponto
de neve c ponha 1 ou 2 co-
lheies (de chá) de açúcar.
Cubra as bananas com as
claras e leve ao forno bem
quente para tostar. Em cin-
co minutos, você* terá uma
deliciosa- e nutritiva sobre-
mesa.

fÊWkfaPm
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JULGUE
0 LIVRO

PELA CAPA

/loberto era vm «lenino
muito bom, mas tinha um
grande defeito, êle olhava a
pessoa b via se era branca,
escuta, bem ou mal vestida,
3 bó gostava d:iB pessoas bran-

mmm Fim
AR7&AT0S fiHOSMCOURO

MODELOS EXCLUSIVOS

Pequenos Conselhos
VÒCE jNÃO TEM SAPÓLEü? — Se você não pode comprar
sapóleo e us biuis panelas cKlão reclamando unia limpeza melhor,
pause primeiro um pouco dc sabão. Depois, com um «víre-fão,
um pano ou uma bucha, esfregue um pouco do areia átç a gor-
«Iura queimada das panelas desaparecei'. A areia branca tia praia
«'; a melhor, Se você mora longe da praia, guarde sempre em cana
nm pouco de areia numa lata ou caixote.

VÒCÊQUEK APKENDER A FAZEI! SABÃO? Misture i litros
«líigiia, meia lata ile soda castiça, meio quilo «le breu c 2 quilos
de sebo picado. Ferva durante 50 minutos o o sabão estará
pronto.

. i»nn*ii«— ¦¦iinauiu.il
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UACQ DÉ MàÜüiWA DE COSTUHA

Conserta, compra e vendei
maquinais de Cultura usa
das. Reforma
Tel.: ,49-8310

' -u geral.

SALETE —13 anos

«as «pie se vestiam muito oan
? qüe tlyesém um pouco de
dinheiro.

Um dia, Roberto perdeu a
iiiüc, c ao decorrer 2 áhòr)
e meio seu pai contratou uma.
mulher para cuidar da casa
e do filho que precisava de
um pouco de educação, mne
essa senhora, que «seu» Wal-
dir, que era o pul de Roberto,
arranjou, era escura, mal
vestida o paupérrima.',

Robortinho nüo gostava dc
senhora que seu pai botoi
dentro de casa.

O nome dela era Noemi
D. Noemi fiiuiu o quo po• dia para agradar a Robert!-

nho, mas não conseguia na-
da. Tratuva-o eom todo ca-
rinho, quando o menino fazia
artes ela repreendia-o dc umn
maneira generosa mas que o
menino compreendia que não
devia repetir a façunhu.

D. Noemi viveu com Ro-
bertinho 4 meso« com a meu-
ma agonia.

Um diu, seu Waldir bebeu
de ma(s e brigou eom d. Noe-
ml quo era uma soiihora
muito distinta'.

a boa uetiliorti foi cniboru¦Juquelu casa.
Logo depois velu nova mu-

lher, mos essa era bonita,
nem vestida, enfim, tinha tô-
das as qualidades que Uober-
tlnho desejava.

Durante Ifi ou mais diasi
ela era um amor para o me-
nino, mas 'depois tornou-se
uma víbora pu ainda pioi',
por qualquer coisa Roberto •
apanhava a nfio brincava
mais naquele dia.

Roberto chorava o dia to-
do, quando seu poi chegava
êle'fazia queixa e seu Wal-
dir respondia:

— Ora, nfio amole, se ela
bateu é porque você more-
cou.

E o menino não tinha, ou-
tro remédio senão chorar.

Um dia, cansada daquela
vida, a madrasta tumbcrn
foi embora.

Roberto depois soube onde
eslava d. Noemi, não falta-
va um dia êle ia visita-la,
ela também com pena do
menino voltou para casa n -
pedido do «seus Waldir o de
Robortinho que jurou nunca
mais julgar o livro pela ca-
pa.
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Palavras Cruzadas
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Ksla í* a Co-
rela iiiic nu
lllilll lliitfuíi
oriental uunr
tllzcr: 1'nfs
(lu 1'Jstriilu
dii Atniiltã. i;
Ininlmiiii pclii
3|ttl' du «Jai-ão
» .Um Ainit-
relo c fica
bem rfofrõnti.
<Io JupSo. A
«,'llin» |. ii
HiiiínÍii hhn us
seus n Milho-
res :imÍjíoj>.
A (ioretu está
cin micrni
com 1>B JbJMÍH-
dos Lnirii»
ilu Alllílira
do Nürlo por-'
*in<* «m ninir.-
nur» f]ii«rpni
a sua irj(lc-
p o n d v uciu,
(jucrciH u hu;;
InUopciHÍúncln,
(lucrem n li-
iioriliiüo ilu
Hliu torra è
da hv.u piivti
iiiriijoui).

HORiZQNTAÍS — I — Em as. — 2 — Indícios (fi,;.). 3 -
SPcça tie vcsliúiio. 4 — Aiiui. 5 — Personalidade. 6 — Capitai
da Coréia do Sul. — 7 •— Letra do Alfabeto — 7-A — Nome «Ic
.homem. 8 — Tuliumc. — Espaço dc H tempo'(Plural) — 10
— Escarnece — 11 — Adaptai-vos.

VERTICAIS — 1 — Letra grega — 2 — Tambem — 3
Companhia ToleTfinica; Ittigifiò da Rússin — 4 Palrador (prov.)
5. Piiírão;.membrana tle aves — (i — Braço «Ic Rio — 7 — As
nossas pessoas — 7-A — Nome comum a toilos os poijiicnosacaritios. — 8 — Apêndice recurvatlo eni forma de iiigtilii ou uteo.
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O üiiirrflii romancista Grncihma
liamos a eu lm dc publicar nm
volume ilo contos puni iriancas:
;', ilistória» Verdadeiras», pola
HiiSloiial, om primorosa edição
i om lliislrucíies do I'ercy Deattáj'¦¦•
O uno xc oncurrn a«»lni oom nm
imtúvol iirontcciiiicnto literírio.
o as crianças poderio ler nele • .
seu melhor prcsciite do Nalal.
lim lato inédito será a conversa
qno os leitores mirins do livro
li-riío coni Graciliano .. Ramos,,"
dc-tro cm breve,'» propósito
de suas liIMórins. Cada* livro é
iicoinpiiiiiiado de um m rlio
coinilo pura essa .liiilestra^ (jiie"
será oportunajnonlè''., maí«ai».;-.
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ALFAIATE
C E Z A R
i nacionais e estrangeiros

Tel: 37,0114

passeio
ilnlio mi

ou fcstinií.i
seda leve
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UUHNÇAb H .OPERA-

ÇOiiS UÜS OLHOS
CüNSULTóHIOi

l 15 de Novembro. 134
NiTKKtOÍ ,

- Telefone 6937 -»
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OUTRA CARTAD
PERIGOSA PARA O BOTAFOGO

Prélio doa muis intercn»ant«>.H
será disputado, na tarde do
hoje, no tapeto verde do'Mara-
cana. Frente a frente estarão
aa equipes do Botafogo e do
America. O primeiro, ainda
candidato ao titulo apesar
dos preciosos pontinhos quo
perdeu, no campo o na liga,
para o Madureira. O segundo,
ansiando apenas por uma re-
animação.

O BOTAFOGO
I

A partida será decisiva pari?,
o Botafogo, motivo por queos<
comandados de Carlito Rocha
se« empenharão ao • máximo, a
fim de garantirem,, até o fim

MAIS UM ADVERSÁRIO DIFÍCIL TERÁ O BOTAFOGO ESTA

TARDE, NO MARACANÃ — OS RUBROS DESEJAM REABILI

TARiSE — SANTOS E PARAGUAIO NA EQUIPE — SOMENTE

f-Í-ârOJE SERÁ ESCALADO O CONJUNTO AMERICANO
do-.-cèrt^rnc, ai sua Invenclbill-
dade./' J, . >.•

Oítjme alvi-negro devera,
apresentar-se Incompleto para'a
pugna desta tarde, a numero 1,
por sinal. Asim é que Pirilo,
suspenso por dois jogos, pelo
Tribunal de Justiça. Desporti-
Va,. eitará ausente, devendo,
em séju^úgâr, atuar o capicha-
bà; Zezinho, Bastante vivo,
jogador dc .reais, méritos,; acre-

Poierá Haver um Super-Campeonato
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9 Perdendo hoje, em Bonsucesso, o Fluminense e empatando com o
Bangu, domingo vindouro, no caso de alvi-rubxos e alvi-negros se
manterem invictos até lá, terminarão os três com deipontòe — Mais

diíicil para o Botafogo

iUaMt, o vigoro») comandaulc vaacaino, quv será marcado (?)
por Torbis, «El Tcrrible».

Nunca o Botafogo necessi-
j tou de vitórias como neste fim

de campeonato, mormente
agora que o clube és Gene-
ral Severiano perdeu os pon-
tos, que esperava ganhar na
Liga. Os alvi-negros face à
derrota que impuzeram aos
tricolores estão na esperança
de encerrarem o campeonato,
juntamente oom o Fluminen-
se. Para tanto anseiam por
um resultado adverso para o
tricolor, na tarde de clomin-
go. A derrota seria o ideal,
porquanto, desse modo, os
companheiros de Carlyle se
defrontariam oom o Bangu,
em igualdade de condições.
Empatariam tricolores e ban*
guenses e os alvi-negros, ca-
so passem pelos rubros, na
tarde de hoje, e venham a

Ih
: 

¦;;¦: Va» x Sâo Cristóvão
0 Mais Fraco Complemento

Jogará Torbis, beneficiado por um inexplicável "sursis" — Friaça de
fora — Djair retorna — Enorme du. .sição entre os alvos
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Gomo o complemento mais
desinteressante, closta penülü-
ma etapa, vascainos e alvos cs-
«tarão prollando em São Jnntiii-
aio. O Vasco da Gama, vindo
fie'uma derrota parn o Fia-
mengo, devera empregar-se a
fundo, a fim de sobrepujar os
|knc*jistoveiiSL'.'i que têm sido
IftimwSitTlos dos mais difíceis,

final de campnonaVo. Do-
contudo, agradar êste co-
pek) fato do São Cristo-

prOGurar suprir com ent«-
todas as suas pos«ivr.i.';

daíiiciêíjcias técMoas. Estive -
ipn os «cadetes;, com o risco
cle não contarem com o con-

«sao de seu zagueiro Torbir..
ieâmeMte o «antropófago» foi

ásspenso pelo T.J.D. mas be-
íeficiado pelo «frorais», poderá

Decisão surpréhdeate,
ttda mais quando se ,sabe que

é useit-o e yezèiro )ies-
atitudes iMiü-ck.-i^xirtivu.s.
iém não c certa a presen-

de Luiz Borracha, o outro
.HeMÍe* absolvido, em virtu-

se atíiarcontiiniliil.i. De-
dc um teste, esta nm-

Gaiso t&o possa autar. se-
SUbslitiHdo pelo ex-goloN-o

CBil do Amévioa, Fernando.
reá»to cruzmaitino, várias
smb novidades, como a nova

:S» cte sua zniga; a volta
Djair; a saida «le Fiiaça e

i. lettano de Jumxw à «¦ua ver-
ladeira posú^io. Zoulo Rabelo

UMmefce NHta atHíitão dos mais

destacadas dos seus pupilos, es-
peranclo mesmo uma vitória
sObro os «campeões dos cam-
peões», coisa, aliás, bastante
exeqüível, considerando:so a
fase adversa porque está pas-

sando o «grêmio da. colina».
Ademir será marcado por Tor-
bis c que se pracavenha o po-
pular «Queixada», pois qualquer
descuido, o zagueiro dá-lhe uma
mordida no volumoso queixe. ,

triunfar, no domingo, sobre
o Flamengo, ficariam dm
igualdade de condições. Ha-
veria um super-campeonàto,
no qual então, o Botafogo te-
ria as mesmas possibilidades
dos demais.
BANGU CAMPEÃO: BOTAFO-

GO FORA DO RIO-SAO
PAULO x

A solução que apresenta
mos acima, além de criar u
caso para os organizadores d<
Rio-São Paulo, pois, é gara:
tida nos mesmos a partici
pação do campeão e os três
clubes melhores colocados na
taboa de arrecadações, seria
a que mais interessa ao Bo*
tafogo. Isto por que poderia
garantir a sua participação
no Rio-São Paulo, o que não
sucederia no caso do Bangu
sagra;-se campeão, pois, dês-
se modo, a sua presença es-
taria garantida e os alvi-ne-
gros, embora terceiros colo-
cados, estariam automática-
mente excluídos, pois, Vas-
co, Flamengo e Fluminense
já estão com a sua inscrição
definida, lideres que são das
rendas.

Outra hipótese agradabills-
sima para o Botafogo seria
a sua vitória, na tarde de ho-
je e as derrotas do Bangu e
do Fluminense. À do Flumi-
nense ainda é possível, mas
do Bangu é diíiclllima, pois
os cantorrienses não sâo gen*
te cle assustar ninguém. Com
11 o Bangu e com 9 o Flumi-
nense, o Botafogo iria fazer
força para passar sobre o Fia-
mengo e aguardar a derrota
do Fluminense, no último jo-

go, db campeonato. Seria de
ohuá para ele: campeão às
custas do Bangu. Aliás, antes
dej terminar, é conveniente
asiinalar-se que o Botafogo
sói pode aspirar algo, através
doj Bangu; desde o titulo má-
ximo até a sua inclusão nos
representantes cariocas do
Rio-São Paulo.

ditamos que o suplente de PI-
rilo faça esquecer, não só pela
torcida, bem como pelos seus
próprios còmpanholros de equi-
pe, o centro-avante titular.

De resto o time alvi-negro
não sofrerá alteração, jogando
Paraguaio e Santos.

OS RUBROS
Delio Neves levará para n

Maracanã jogadores, a saber:
Osni,. Joel, Osmar, Godofredo,
Rubens, Hilton , Viana, Ivan,
Osvaldinho, Natalino, Nivaldi-
no, Maneco, Dimas, Ranulfo,
Jorginho. Desses elementos se-
lecionará os onze que atuarão
contra o Botafogo, Dentre os
titulares duvidas existem

•quanto Osmar,. Ivan, Rubens,
Maneco, Dimas o. Jorginho. O
primeiro por contusão, o segun-
do. por não ter comparecido a
concentração, Rubens, por
moléstia súbita; Maneco, por
deficiência técnica; Dimas por
íalta de condição fislea e Jor-
ginlio pelo mesmo motivo.
Quanto a este no entanto, De-
lio espera recupera-lo até esta
tarde. Dimas, tambem, caso
seja dado como apto no exa-
me medico desta manhã, serít
incluído. Maneco é que talvez
venha a ser substituído To-

davia, ainda não esta garan-
tida a sua ausência. Na cle-
fesa, Godofredo está na iminen-
cia de substituir a Osmar ou

Ivan, enquanto Rubens, ficando
ile fora, como está praticamen-
to assentado, forçará o retor-
no de Osvaldinho o a escala-
ção do Hilton Viana, na direi-
ta.

Os americanos têm , todo
empenho nesta purtida, na qual
poderão desforrar-se do revcK
sofrido, o ano passado, diante
do Botafogo, derrota que lhu
valeu o campeonato.

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

IMPnfflLAR
KIO, DOMINGO, 30 DE DEZEMBRO UE 1951 - W.* 944
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O QUADRO DO SÃO CRISTÓVÃO
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Ul Espinha Garganta

Automobilismo
Segundo palavras do Co-

ronel Santa Rosa, que presi-
de atualmente o Automóvel
Club do Brasil, o Distrito Fe-
deral contará com um auto-
dromo, no ano próximo. O
gasto total está orçado em
35 milhões de cruzeiros, que
seriam cobertos num prazo
relativamente curto, pois o
autódromo' permitiria um
maior número dc corridas au-
tomobilísticas e mais ainda
competições de bicicletas, mo-
tocicletas, etc.

Bola ao cesto
O sr. João Lira Filho, pres-

tigiosa figura dos nossos des-
portos, será o chefe da dele-
gação brasileira que intervirá
no próximo Sul-Americano de
Basket-Ball feminino, em As-
suncion.

—oOo—
Já foram marcadas as tia-

tas para a disputa do qua-
drangular que servirá para
escolha das «estrelas.' que nos
representarão naquele certa-
me. Esse torneio preparató -
rio terá sua realização na ca-
pitai bandeirante, nos dias
2(i, 27 e 28 cle janeiro próxi-
mu contando com a partici-
pação cle jogadoras cariocas,
paranaenses e paulistas da
capital e do interior.

—oOo—
Somente agora teve o seu

desfecho o certame paulista
de bola ao cesto feminino, re-
ferente ao ano de 19-19. O Pi-
nheiros derrotou o Sírio por
26 x IS, conquistando o título,

—ooo—
Hoje pela manhã, na Gá-

vea,' teremos a despedida da
equipe do Flamengo que, co-
mo se sabe, empreenderá uma
maratona pela Europa. O.s
rubro-negros terão comu ad-
versados um combinado for-
mado por jogadores cariocas,
entre os quais: Plutão, Fábio,
Getulio, Mickey, José Mario,"inicius, Tales II, -Valtinho e
outros. A direção do selecio-

a do está entregue a Can-
ária o Fábio, estando o pré-

:i marcado para as 10 lioras.
Futebol

O cotejo de juvenis entre o
América e o Botafogo será
efetuado no gramado do Ma-
dureira, indicado pelo grêmio
rubro, a quem pertence o
mando cle campo, no referi-
rt-. jogo.
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Polo aquático

Decide*se, praticamente, nes-
ta manhã, o titulo do cam-
peonato carioca, quando es-
tarão em açáo as represen-
tações do Vasco da Gama e
do Guanabara. Ambas as
equipes acham-se invictas na
ponta-da tabela, devendo :íe-
tuar, por isso mesmo, um em- |
bate dos mais empolgantes. '
O jogo cle segunda divisão
tem o seu inicio previsto para
as 9,30 horas, enquanto que
os quadros principais estarão
lutando as 10,30 horas. O lo-
cal designado foi a piscina
cio Guanabara, estando a ar-
bitragem entregue a João Ha-
vellange, do Fluminense. h>evaci<-, o «JW^, 
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FociTPara o Bangu
A peleja desta tarde, em Caio Martins - O Canto do Rio lutará pela

última chance — Cautelosos os banguenses

niteroiense, que estará em ação, contra oa

t-.y
•PREOCUPADOS OS TRICOLORES COM UM MAL SUCESSO DE SEU QUADRO DIANTE
I301SQUADRÀORUBRO-ANIL —TODAS AS PROVIDÊNCIAS TOMADAS PARA SER

EVITADA UMA SURPRESA — CARLYLE EM AÇÃO —

Será a última chance do
Canto do Rio, para conquistar
uma vitória neste campeona-
to. Assim, o Bangu correrá
sério risco, em Caio Martins.
Acreditamos, no entanto, que
a superior categoria do Ban-
gu, faça desaparecer todos os
handicaps favoráveis aos lo-
cais, ria partida de hoje, em
Niterói. O nervosismo dos
players, do Bangu, disputando
uma partida, na qual á derro-
ta significará a perda tio cam-
peonato, ainda que o Flumi-
nense tambem seja derrotado,
cm Bonsucesso, pois ai está
o Botafogo para aproveitar-se
cie qualquer tropeço do lider
e do vice-lícler.

O BANGU
O time local formará com n.

sua constituição habitual.
Não haverá alterações. O
Bangu, no' entanto,' sé apre-
sentará com gente diversa
da que formou diante do Ola-
ria. Assim é que dúvidas exis-

tem quanto a asa média es-
querda, a ponta direita e a
meia esquerda. 

'Ondino 
pas-

sou toda a semana observan-
do e, desse modo, está apto
a escalar o craque mais ca-

pacitado para cada posição.
Isto por que, em caso de der-
rota, toda a culpa não dessa
simples batalha perdida mas
de todo o campeonato recairá
snbre a sua pessoa.

QUADROS PARA HOJE
Os quadros para os jogos

da .penúltima rodada, deverão
ser os seguintes:

FLUMINENSE — Castilho,
Pindaro e Pinheiro; Vitor, Ed-
son e Lafaiete; Telê, Orlando,
Carlaile, Didi e Joel.

BONSUCESS: — Ari, Valdir
e Luzitno; Urubatâo, Gilberto
e Fachada; Lupercio, Saladu-
ro, Simões, Naninho e Hélio.

AMÉRICA •— Osni; Joel e
Osmar; Hilton, Osvaldinho e
Ivan; Natalino, Nivalclino (ou
Maneco), Dimas, Ranulfo e
Jorginho.
BOTAFOGO — Osvaldo, Ger-

son c Santos; Arati, uarinho

c Juvenal; Jarbas, Geninho,
Zezinho, Otávio e Braguinha.

BANGU — Osvaldo, Men-
donça c Raíanelli; Rui, Mirim
e Irani; Djalma, Zizinho, Moa-
cir. Vermelho e Nivio.

CANTO DO RIO — Horácio,
Vgner e Cosme; Edezio, Ma-
rio e Serafim; Raimundo.
Emanuel, Peracio Carango u
Jairo.

VASCO — Barbosa, Augusto
e Wilson; Eli, Danilo e Jorge;
Friaça, Maneca, Ademir, Jan-
sen e Djair.

S. CRISTÓVÃO — Marinho,
Valdir e Jordan; Nei, Geral-
do e Ivan; Geraldinho, Cunha,
Nono, Carlaile e Carlinhos.

M&mMnense terá um sério i Enfrentará um time quo vem
jafmjataròaao, aa ta*tle cle ho- se firmando neste fim do cam-
«Ia, ora Tetaeiia de Castro. j,?eonato, quando já teve opor-

Ro-
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FAVORÁVEL
AO BOTAFOGO O

RETROSPECTO
>jjÉ#JÉí& qjttaaido a F.'M,.,F. rcüniciou suas atividiid ¦ • :»

87Í mííí&ii, dfe Ãtàjfriwi x Botafogo, é a seguinte:
jÈJjf i— Botaíogfi, 4k4 e América, 1x0.
«8 i— Botafogo, 4x2 e empate de lxl.

«— Botsfogfo, 6x3 e Botafogo, 3x1.
— Hmjwte de lxl; América, 3x2 e América, 2x1.

;—• Jtaíàíogo, 5x3 e Botafogo, 4x1.
•$» Jjofcafngo, 2x1-; Empate de 2x2 e Botafogo, 4x0,

$tji Améraca, 3x0 e América, 4x2.
i: mg.,^%Bjptiae de lxí e Botafogo, 3x0.
i •*& Jfatftfogo, 2»1 e América, 4x1.
\-.2e* ÃsiB&ãea, 3x0 e Botafogo, 3x1 (Super-Campeo nito
. terfogci, üsO e Botafogo 2x0.' <^f Botafogo, 3x2 e. América, 1x0.

i «!>• Sotafògo, 1x0 e Botafogo, 2x1.
I*p'i6otafogo, 4«0 e Botafogo, 3x0,
V'«i» Aáéika. 4tô e Botafogo, 2x1,
|/ií.í;ÁtBéma, 2r0,

JUIBjMTO OO CASAL ESTÉRIL
IM SENHORAS - OPERAÇÕES
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turüdáde dc passar invicto
por vários grandes e tem a
honra de haver marcaclo b
maior número de tentos con-
tra o Canto do Rio. Trata-si1
do Bonsucesso, o qual, depois
do celebre empate diante do
Vasco, no turno, já venceu
êste mesmo clube, derrotou o
América, passou pelo Olaria,
perdeu apertado para o Fia-
mengo e deu bastante traba-
lho-ao Botafogo.

A par disso, o Bonsucesso é
orientado por um dos melho-
res técnicos dq pais, o conhe-
cido Gentil Cardoso. Conhece-
dor profundo do association,
Gentil Cardoso, cle quem já
foi dito, que será capaz de fa-
zer cotia assoviar, preparou
sua equipe para surpreender
o Fluminense. Apresentar-se-
á o Bonsucesso sem o seu za-
gueiro titular Flavio, que será
substituído por outro ex-tri-
color, o antigo'médio Facha-
da. No arco • estará o jovem
Ari, um goleiro de- grandes
predicados. Valdir.será o ou-
tro zagueiro. Urubatâo, Gil-
berto e Lusitano, que se cons-
tituem num dos mais sólidos
trios intermediários da cida-
cle, estarão a postos. No ata-
que, onde brilham Simões, no
centro, Saladuro e Naninho,
nas meias, ocuparão-as pon-
Ias Lupercio i; Hélio. A.defo-
sa tricolor terá, de jogar bas-
tante jura controlar o impolo

^'~.J_l<t« iww.tr,; Oihiu-Mnl*''

Os tricolores se apresenta-
rão com o time de sempre. A
única duvida, já desaparece
da, era Carlaile, o qual, no
entanto, estará a postos.

ATENÇÃO

Qualquer serviço ie
bombeiro, elettici.ia
de e mecânica em {• e-
vai, cr-suite o REIS
pelo Tel: — 42-0954

l mpla Vantagem
Para o Fluminense
Os números de Bonsucesso e Fluminense — 2
vitr 'as dos suburbanos contra 37 dos tricolores

Iniciado o regime profissio-
nal em 1933, desde a essa épo-
ca Fluminense e Bonsucesso
vêm se defrontando, sendo os
seguintes os resultados dos jo-
gos:
1933:

Fluminense 5x2
Fluminense 1x0

1934:

Fluminense 3x1
Empate 2x2

1935:
Fluminense i x 0
Fluminense 4x2
Fluminense 5x1

1936:
Fluminense 5x0
Fluminense 5x2

A fmiiius-ãii tricolor iiiira-losi) mnis. l,,i-l'ay«-liií ronliiuiuní uu asii-in.-ilia «Miauiiia. ..:m,i.iiiilh |h«.,m i;llll,i Vi u li l u

Fluminense 7x1
1937:

Fluminense 2x1
Fluminense 3x2

1938:
Fluminense S x o
Fluminense 7 x 1

1939:
Fluminense S x 2
Bonsucesso 3 x 0
Fluminense 4 x 0

1940:
Fluminense 4 x 0
Fluminense 3x1
Empate 0x0

1!M1:
Flumi nense -1x2
Fluminense 5x2

1942:
Fliiníinenyq ti >: 2
Fluminense 7x3
Fluniinen.se 2 x Ó

1943:
Fluminense 2 x l
Fluminense 6 >: 1

1944:
Fluminense 3 x 1
Flüniiiicnsc C >: 1

1915:
Fluminense í> :,• i
Fluminense 5x2

194G:
Flumiiii;;::;o 5 x i
Fluminense 3 :•• '

1917:
¦ Fluminense i \ 2

Fluminense -'¦ <. .'. •
19!«:

Fluminense 5 \ ;
Fluminense 3 v 3

ilWíl:
Fluminense i» :-; 2
Flümihoiisc 3 •: x¦1950'
•Smpj.-U' :!
rsohsucR.spii

í])oi;
Fluminense

. RESUMO':
Üíôiias ilo

Flumiiípiisõ 37
¦ 'nus rib

lídnsúciv*:" 2
Enipaies 3
Total; M y>%!>r

\ 1

3 x


